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RESUMO 

A população latino-americana, apresenta forte presença no setor artesanal e uma 
tradição cultural reconhecida, com claras manifestações do patrimônio cultural – 
material e imaterial – da humanidade. No entanto, as novas dinâmicas sociais, 
impulsionadas pela ampla difusão de inovações e tecnologias, têm imposto desafios 
às práticas artesanais – especialmente as de tradição – fazendo que enfrentem 
dificuldades em acompanhar tais mudanças inerentes aos contextos sociais, culturais 
e econômicos, tanto próprios quanto de seus consumidores. Nesse contexto, o 
interesse desta pesquisa reside em compreender as conexões existentes entre o 
design e o artesanato, com ênfase no artesanato de tradição enquanto patrimônio 
cultural. Parte-se do pressuposto de que uma proposta de projeto a partir do design 
pode contribuir para a preservação do patrimônio cultural associado a essa prática na 
Colômbia, ao mesmo tempo em que favorece sua sustentabilidade diante das 
dinâmicas contemporâneas. Sendo assim, a base lógica da investigação é de 
natureza dialética, uma vez que sua abordagem permite compreender o contexto no 
qual se insere a pesquisa – um cenário permeado por oposições complementares 
entre o material e o imaterial, o manual e o digital, o centro e a periferia – , cujas 
relações revelam dinâmicas complexas e em constante transformação. O método de 
procedimento adotado foi o estudo de caso múltiplo, com a participação das 
comunidades artesanais dos territórios de Curití e Guacamayas, na Colômbia, 
reconhecidas pela produção de artesanato tradicional a partir da fibra do sisal. Com 
base no reconhecimento das especificidades dos ofícios artesanais mencionados e 
das influências exercidas pelos próprios territórios, propõe-se o desenvolvimento de 
um modelo de ferramenta digital voltado aos ambientes de exposição e 
comercialização do artesanato, que acompanhe o produto em diferentes contextos, 
tornando visível o imaginário que fundamenta sua elaboração. A abordagem sistêmica 
e interdisciplinar do design possibilitou integrar múltiplas dimensões do artesanato de 
tradição, tanto na elaboração do conteúdo quanto na construção do modelo digital. 
Embora já presente em outras iniciativas de valorização do artesanato colombiano, 
neste caso o design evidencia sua capacidade de articular o fazer tradicional – 
vinculado ao território e ao patrimônio cultural – com as exigências comunicacionais e 
comerciais de um cenário global marcado pelo digital, o que amplia o escopo reflexivo 
e prático sobre o papel do design na contemporaneidade. 
 
 Palavras-chave: Patrimônio Cultural; Território; Design contemporâneo; Design 
digital. 
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ABSTRACT 

The Latin American population with a strong presence in the artisanal sector and a 

recognized cultural tradition, shows clear manifestations of humanity’s cultural heritage 

— both tangible and intangible. However, new social dynamics, driven by the 

widespread diffusion of innovations and technologies, have posed challenges to 

artisanal practices — especially those rooted in tradition — making it difficult for them 

to keep pace with changes inherent to the social, cultural, and economic contexts of 

both artisans and consumers. In this context, the aim of this research is to understand 

the existing connections between design and craft, with an emphasis on traditional 

crafts as cultural heritage. The premise is that a design-based project proposal can 

contribute to the preservation of the cultural heritage associated with this practice in 

Colombia, while also promoting its sustainability amid contemporary dynamics. Thus, 

the logical foundation of the investigation is dialectical in nature, as this approach 

allows for a better understanding of the research context — a setting marked by 

complementary oppositions such as the material and the immaterial, the manual and 

the digital, the center and the periphery — whose relationships reveal complex and 

constantly evolving dynamics. The research method adopted was a multiple case 

study, involving artisan communities from the territories of Curití and Guacamayas in 

Colombia, recognized for their traditional crafts using sisal fiber. Based on the 

recognition of the specificities of these artisanal trades and the influences exerted by 

their territories, this study proposes the development of a digital tool model designed 

for craft display and commercialization environments, allowing the product to be 

accompanied in different contexts, while making visible the cultural imaginary that 

underpins its creation. The systemic and interdisciplinary design approach enabled the 

integration of multiple dimensions of traditional craftsmanship, both in content 

development and in the construction of the digital model. Although design has already 

been present in other initiatives to enhance Colombian crafts, in this case, it highlights 

its ability to articulate traditional making — tied to territory and cultural heritage — with 

the communicational and commercial demands of a global, digitally-driven 

environment, expanding both the reflective and practical scope of design’s role in 

contemporary times. 

Keywords: Cultural Heritage; Territory; Contemporary Design; Digital Design. 
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RESUMEN 

La población latinoamericana, con una fuerte presencia en el sector artesanal y una 
tradición cultural reconocida, presenta claras manifestaciones del patrimonio cultural 
—material e inmaterial— de la humanidad. Sin embargo, nuevas dinámicas sociales, 
impulsadas por la amplia difusión de innovaciones y tecnologías, han impuesto 
desafíos a las prácticas artesanales —especialmente a las tradicionales—, lo que ha 
generado dificultades para acompañar cambios inherentes a los contextos sociales, 
culturales y económicos, tanto propios como de sus consumidores. En este contexto, 
el interés de esta investigación reside en comprender las conexiones existentes entre 
el diseño y la artesanía, con énfasis en la artesanía de tradición como patrimonio 
cultural. Se parte del supuesto de que una propuesta de proyecto basada en el diseño 
puede contribuir a la preservación del patrimonio cultural asociado a esta práctica en 
Colombia, y que al mismo tiempo favorezca su sostenibilidad frente a las dinámicas 
contemporáneas. Así, la base lógica de la investigación es de naturaleza dialéctica, 
ya que este enfoque permite comprender el contexto en el que se enmarca el estudio 
—un escenario permeado por oposiciones complementarias entre lo material e 
inmaterial, lo manual y lo digital, el centro y la periferia—, cuyas relaciones revelan 
dinámicas complejas y en constante transformación. El método adoptado fue el 
estudio de casos múltiples, con la participación de comunidades artesanales de los 
territorios de Curití y Guacamayas, en Colombia, reconocidas por la producción de 
artesanías tradicionales a partir de la fibra de fique. A partir del reconocimiento de las 
especificidades de los oficios artesanales mencionados y de las influencias ejercidas 
por los propios territorios, se propone el desarrollo de un modelo de herramienta digital 
orientado a los entornos de exposición y comercialización de la artesanía, que 
acompañe al producto en diferentes contextos y visibilice el imaginario que 
fundamenta su elaboración. El enfoque sistémico e interdisciplinario del diseño 
permitió integrar múltiples dimensiones de la artesanía tradicional, tanto en la 
elaboración del contenido como en la construcción del modelo digital. Aunque el 
diseño ya está presente en otras iniciativas de valorización de la artesanía 
colombiana, en este caso pone de manifiesto su capacidad de articular el hacer 
tradicional —vinculado al territorio y al patrimonio cultural— con las exigencias en 
materia de comunicación y de comercio de un escenario global marcado por lo digital, 
lo que amplía el alcance reflexivo y práctico del papel del diseño en la 
contemporaneidad. 
 
Palabras clave: Patrimonio Cultural; Territorio; Diseño Contemporáneo; Diseño 
Digital 
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1  INTRODUÇÃO 

A produção de artefatos artesanais manufaturados é uma prática cultural vinculada à 

trajetória da humanidade desde os primeiros registros históricos. O artesanato emerge 

da relação entre o ser humano e o trabalho, envolvendo habilidades, modos de fazer 

e um acúmulo de conhecimentos transmitidos ao longo das gerações. O imaginário 

que sustenta o artesanato de tradição integra matérias-primas, ferramentas, histórias, 

memórias, narrativas e os próprios artefatos, que interrelacionados fazem com que o 

artesanato seja considerado manifestação cultural, sendo muitas vezes outorgado 

como de patrimônio cultural da humanidade. 

O propósito desta pesquisa é contribuir para a preservação dessa herança 

como patrimônio vivo de territórios e comunidades que se constroem e se reconhecem 

por meio do fazer artesanal. O artesanato é aqui compreendido como um conjunto de 

fatores que vão além da materialidade e que fazem parte da identidade do artefato. 

Porém, na contemporaneidade, o artesanato é uma importante fonte de renda e, neste 

caso, os elementos que compõem a peça artesanal precisam ser comunicados de 

forma eficaz para contribuir com sua valorização e fortalecer a sustentabilidade 

cultural, econômica e material da atividade artesanal. 

Sob essa premissa, este trabalho se dedica ao estudo do artesanato 

colombiano de tradição, com foco nos territórios de Curití e Guacamayas, territórios 

reconhecidos pelo trabalho artesanal com a fibra do sisal. Ao mesmo tempo, 

consideramos os desafios do cenário contemporâneo, integrado a uma lógica digital 

que apresenta constantes transformações e sustenta novas formas de se relacionar, 

comunicar, divulgar e comercializar. A partir desse cenário, acreditamos que o 

desenvolvimento de uma ferramenta digital que acompanhe os produtos artesanais — 

comunicando os processos envolvidos em sua criação e os fatores que direta ou 

indiretamente influenciam sua elaboração — pode contribuir para sua valorização e 

para o reconhecimento do território de origem. 

 Além disso, a proposta desta investigação abre espaço para refletir sobre os recursos 

e estratégias que o próprio design apresenta para a promoção dos atributos e valores 

associados a produtos locais, em meio às dinâmicas da interterritorialidade e 

globalizadas que marcam a contemporaneidade. Essa perspectiva permite 

reconhecer o design como parte do campo de conhecimento das Ciências Sociais 

Aplicadas — abordagem que, além de propor importantes reflexões teóricas, pode 
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oferecer contribuições práticas voltadas a melhoria das condições de vida e ao bem-

estar humano em diferentes contextos sociais.  

Nesse escopo, a presente investigação fundamenta-se em uma lógica dialética e 

adota o estudo de caso múltiplo como método, com a participação de comunidades 

artesanais dos territórios de Curití e Guacamayas, na Colômbia. O objetivo principal é 

elaborar uma proposta de design que contribua para a preservação do patrimônio 

cultural inerente ao artesanato tradicional colombiano, ao mesmo tempo em que 

favoreça sua valorização e sustentabilidade diante das dinâmicas comunicacionais e 

de consumo contemporâneas. 

1.1 contexto da problemática.  

No panorama global, os crescentes avanços tecnológicos, aliados às estruturas 

digitais que integram o cotidiano das pessoas, têm impactado as sociedades 

contemporâneas em diversas esferas. Novas dinâmicas sociais e econômicas, 

sustentadas pelas redes e por sistemas digitais e logísticos cada vez mais 

estruturados e integrados, são fomentadas por setores comerciais que exploram os 

recursos tecnológicos, a interação em tempo real e o fluxo constante de informações 

para transacionar produtos e serviços com maior liberdade, em um momento de 

intensificação das dinâmicas do capitalismo global. Segundo Santos (2020) os fatores 

que estruturam a arquitetura da globalização atual são: “a unicidade da técnica, a 

convergência dos momentos, a cognoscibilidade do planeta e a existência de um 

motor único na história, representado pela mais-valia globalizada” (2020, p.24).  

Nesse cenário, a compreensão sobre o local tem sido frequentemente deixada 

à margem do debate, embora, para muitas pessoas, constitua sua única realidade. Os 

lugares compreendem espaços onde se desenvolvem culturas, economias e 

ambientes igualmente dinâmicos e significativos — e não se comportam meramente 

como nós em uma rede capitalista globalizada (Escobar, 2010). 

Diante disso, muitas das tradições artesanais presentes na Colômbia — assim 

como em diversas regiões do mundo —, que integram as identidades locais e são 

reconhecidas como parte do patrimônio cultural de suas nações, vêm enfrentando 

crescentes dificuldades para sustentar o ofício artesanal, comprometendo o sustento 

de famílias e comunidades de artesãos. Nesse contexto, destacam-se os múltiplos 

esforços realizados por organizações internacionais, governos e instituições sem fins 

lucrativos para preservar os saberes ancestrais envolvidos na produção artesanal — 
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como é o caso da UNESCO, especialmente por meio das declarações de Patrimônio 

Cultural Imaterial da Humanidade. 

Na Colômbia, até 2022 havia 11 bens culturais de natureza imaterial 

reconhecidos pela UNESCO como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade e 

apenas um deles está relacionado a uma técnica artesanal tradicional: o verniz de 

Pasto Mopa-Mopa, dos territórios de Putumayo e Nariño.  

Essa prática artesanal reúne três ofícios tradicionais: a coleta dos brotos da 

árvore mopa-mopa (Elaeagia pastoensis mora) nas florestas do Putumayo; a 

marcenaria, realizada por artesãos de Nariño, com peças entalhadas ou torneadas; e 

a aplicação do verniz, uma resina obtida da planta, moldada em finas lâminas 

coloridas que decoram as peças de madeira com recortes precisos (UNESCO, 2020). 

O pedido de inclusão dessa técnica na lista de Patrimônio Cultural Imaterial foi 

tramitado em caráter de urgência, em razão do risco de desaparecimento do saber 

tradicional. Entre os principais fatores apontados estão: a escassez e o difícil acesso 

às matérias-primas (madeira e mopa-mopa), as condições precárias dos ateliês, a 

baixa valorização da cadeia produtiva, a comercialização inadequada com 

remunerações injustas e, sobretudo, a transmissão limitada do conhecimento, 

conforme o descrito:  

os processos de desenvolvimento e globalização criam alternativas 
mais rentáveis para os jovens. Isso faz com que os potenciais 
herdeiros dessas técnicas se interessem por outras profissões e 
ofícios. Atualmente, existem apenas 10 coletores, dos quais apenas 2 
são jovens. Na maioria dos casos, eles decidem não continuar a 
tradição porque não é economicamente rentável, exige muito esforço 
e apresenta riscos consideráveis devido às condições das montanhas 
e da selva (UNESCO, 2020, p. 5, tradução nossa)1. 

A preocupação se intensificou ao ser percebida a diminuição acelerada dos 

praticantes nos últimos anos. Em 2019, ano em que foi iniciado o pedido de inclusão, 

existiam apenas 10 coletores, 9 mestres da madeira e 36 mestres do verniz. 

Outra estratégia de preservação, frequentemente impulsionada por iniciativas 

governamentais, busca reconhecer o valor dos produtos vinculando-os a seus 

 
1 Limited transmission of knowledge: development and globalization processes create more 

profitable alternatives for youths. This encourages the potential heirs of these techniques to 
become interested in other professions and trades. There are only 10 harvesters, and among 
them, there are only 2 youngsters. In most cases, they decide not to continue the tradition 
because it is not economically profitable, it requires a lot of effort, and it is too dangerous 
because of the risks that must be overcome in the mountains and the jungle. (UNESCO, 
2020, p.5) 
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territórios de produção, por meio das chamadas denominações de origem (DO) ou 

indicações geográficas (IG). Embora a prática de identificar a procedência de produtos 

seja antiga, ganhou força a partir da segunda metade do século XIX, ao destacar 

qualidades específicas resultantes da extração, cultivo ou transformação em 

determinada região. Acredita-se que a indicação de origem possa funcionar como um 

selo de qualidade ou até mesmo de exclusividade (Botana, 2001). 

Na Colômbia, os signos distintivos que atestam a qualidade e o valor agregado 

aos produtos fazem parte do sistema de propriedade industrial. A Superintendência 

de Indústria e Comércio reconhece três tipos principais: as denominações de origem, 

que associam qualidades e reputação a uma região específica; as marcas coletivas, 

que informam características comuns de produtos ou serviços de diferentes empresas 

sob controle de um titular; e as marcas de certificação, que garantem uma qualidade 

ou atributo verificado por quem detém o registro (Superintendencia de Industria y 

Comercio, 2021). 

Assim mesmo, entidades de fomento como a Artesanías de Colombia 

desenvolvem ações de apoio ao setor artesanal nas áreas de design, cadeias 

produtivas, inovação, comercialização, direitos autorais, entre outras. No entanto, a 

baixa comercialização dos produtos artesanais de tradição e a limitada renda gerada 

por essa atividade ainda constituem uma realidade recorrente entre as comunidades 

artesanais. Segundo levantamento realizado pela própria entidade (Artesanías de 

Colombia, 2019a), por meio do Sistema de Informação Estatística da Atividade 

Artesanal (SIEAA), com a participação de cerca de 31 mil artesãos de todo o país, 

82,5% declararam receber menos de um salário mínimo legal pela venda de seus 

produtos. Além disso, aproximadamente metade das famílias entrevistadas depende 

exclusivamente do ofício artesanal para sua subsistência. 

Grande parte desses trabalhadores atua de forma autônoma, e a 

comercialização ocorre, majoritariamente, por meio de venda direta — especialmente 

em feiras, eventos (nacionais e internacionais) ou comércios locais —, embora haja 

também casos de intermediação. O mesmo estudo apontou que 76,2% dos artesãos 

comercializam diretamente seus produtos, sobretudo em territórios periféricos. Essa 

modalidade favorece a aproximação entre consumidor e contexto sociocultural das 

peças; por outro lado, o deslocamento até os locais de produção pode representar 

uma barreira às vendas, principalmente em regiões com baixo fluxo de visitantes. 
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Nesse contexto, as feiras nacionais e internacionais configuram plataformas 

relevantes de comercialização, agregando valor aos produtos devido à familiaridade 

do público com esse tipo de espaço. Ainda assim, apenas 27,9% dos artesãos 

participam dessas iniciativas. Para a maioria (72,1%), os altos custos de estandes e 

as exigências logísticas — como transporte e acondicionamento das peças — são os 

principais entraves à adesão. 

Outro canal recorrente no setor é a atuação de intermediários, que revendem 

os produtos em consignação, principalmente em centros culturais ou lojas 

especializadas, mediante comissão. Apesar de comum, apenas 21,8% dos artesãos 

entrevistados em 2019 pelo SIEAA utilizam essa forma de comercialização. Entre os 

motivos estão a dependência da dinâmica do revendedor e o risco de a mercadoria 

permanecer em estoque por tempo prolongado, sem retorno financeiro imediato para 

viabilizar uma nova produção. 

No que se refere à produção artesanal e sua inserção no mercado, destaca-se 

sua relação com o setor turístico. Essa estratégia, frequentemente adotada por 

governos locais para dinamizar a economia, pode favorecer a difusão do patrimônio 

cultural associado aos produtos artesanais, além de ampliar sua visibilidade e alcance 

comercial. Nesse cenário, impõe-se ao setor artesanal o desafio de proporcionar uma 

experiência integrada, capaz de comunicar o contexto territorial e cultural da 

produção, contribuindo para a valorização das peças.  

A exportação de serviços — como os setores de transporte, comunicações, 

financeiros e empresariais —, impulsionada pelo dinamismo do turismo internacional 

tem desempenhado um papel fundamental na recuperação econômica pós-pandemia 

na América Latina e no Caribe, sendo considerada uma das áreas de maior aporte em 

termos nominais. Em alguns casos, os níveis já alcançam, ou até superam, os 

registrados antes da pandemia (CEPAL, 2025). Esses dados também se refletem na 

Colômbia, onde, em janeiro de 2024, foi observada uma tendência positiva no fluxo 

de turistas estrangeiros, com um acréscimo de 1,8% em relação ao mesmo período 

do ano anterior (Forbes, 2024). 

Uma das iniciativas voltadas à integração entre turismo e artesanato na 

Colômbia é o projeto Colombia Artesanal, que utiliza uma plataforma digital para 

divulgar os ofícios tradicionais do país. A proposta, liderada pela Artesanías de 

Colombia em parceria com o Ministério de Comércio, Indústria e Turismo e outras 

entidades de fomento, foi lançada em 2021 com a criação de 12 rotas turísticas. Essas 



19 
 

 

rotas incluem visitas a ateliês e experiências imersivas em técnicas e ofícios 

artesanais, reunindo cerca de 90 artesãos consolidados e mestres em distintos 

saberes. Além de permitir contato direto com as práticas, narrativas e tradições locais, 

a iniciativa busca complementar a vivência com atrativos turísticos como sítios 

patrimoniais, festas tradicionais, gastronomia e manifestações culturais nos territórios 

(Artesanías de Colombia, 2021a).  

A adoção de plataformas digitais nesse tipo de iniciativa reflete um movimento 

mais amplo de transformação, no qual o ambiente digital vem adquirindo crescente 

relevância. No século XXI, o comércio global tende a favorecer bens e serviços que, 

além de interagir com canais tradicionais, são impulsionados pela chamada “revolução 

digital”, responsável por criar novos modelos de consumo, produção e negócios em 

todos os setores da economia, ultrapassando os fluxos convencionais de 

comercialização (CEPAL, 2017). 

É nesse contexto — marcado por convergências e tensões entre o material e o 

imaterial, o manual e o digital, o centro e a periferia — que se insere esta pesquisa. O 

design contemporâneo2, ao acompanhar as transformações socioculturais que 

moldam os modos de viver, pode atuar como mediador desses contornos, retomando 

conexões históricas entre design e artesanato que, no passado, conferiram 

reconhecimento ao fazer manual e que, hoje, podem atribuir valor por meio dos 

contextos locais (Cardoso, 2008). 

Diante disso, têm emergido múltiplas ações e pesquisas voltadas ao 

fortalecimento territorial por meio da valorização dos produtos locais. Nessas 

iniciativas, e sob a perspectiva do design, têm-se promovido qualidades e atributos 

conferidos pelas características do próprio território e de sua comunidade — tais como 

matérias-primas locais; técnicas artesanais de aproveitamento e transformação 

desses recursos na elaboração de produtos; conhecimentos ancestrais e traços 

culturais envolvidos; além de fatores externos inseridos na cadeia de valor, para 

atender às exigências do mercado (Krucken, 2009; Albino, 2017; Andrade;  

Cavalcanti, 2020; Nunes, 2023). 

 
2 Entendido aqui como resultado “da interpretação e tradução dos modos de existência do 

design na atualidade, contemplando aspectos sociopolíticos e culturais configurados em 
objetos, informações, sistemas e ações, materiais ou imateriais, que rompe com os padrões 
modernos racionalistas em sintonia com a complexidade, subjetividade, sensibilidade e 
diluição das fronteiras do conhecimento” (Moura, et al., 2021, p.106) 
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Esses estudos, além de convergirem na importância de conhecer os territórios 

e compreender os contextos como estratégia de valorização dos produtos locais, 

destacam a necessidade de informar as características de procedência dos artefatos 

— tanto em relação ao local quanto aos artesãos que os produzem. É justamente 

nessa dimensão expositiva, considerando o cenário digital e as dinâmicas atuais de 

consumo, que se concentram as lacunas abordadas por esta pesquisa. Ao mesmo 

tempo, reconhecendo os múltiplos esforços de diferentes instituições na salvaguarda 

do patrimônio cultural — assim como das áreas do conhecimento envolvidas na 

preservação dos saberes ancestrais —, esta investigação propõe uma contribuição 

voltada à conservação por meio da continuidade do ofício artesanal e da valorização 

do produto local. 

Dessa forma, tomando como foco as técnicas artesanais desenvolvidas com a 

fibra de sisal nos territórios de Curití e Guacamayas, na Colômbia, buscou-se 

compreender o contexto artesanal do país, com ênfase nas especificidades dessas 

duas regiões, a fim de discutir a relação entre o design e o artesanato e explorar como 

essa abordagem pode contribuir para a valorização do produto local e para a 

preservação do patrimônio cultural. Nesse percurso, os aspectos até aqui 

apresentados convergem para a formulação da seguinte pergunta norteadora: Como 
o design pode contribuir para a preservação do artesanato colombiano de 
tradição, especificamente nos municípios de Curití e Guacamayas, enquanto 
patrimônio cultural de um território, considerando as dinâmicas 
comunicacionais e de consumo contemporâneas? 

1.2 Proposições de pesquisa 

A partir da pergunta central, desdobram-se alguns questionamentos que contribuem 

para a construção de um raciocínio crítico sobre a problemática apresentada, 

abrangendo os diferentes aspectos que se buscou articular no intuito de respondê-la. 

Os principais questionamentos são: 

1. Que ações vêm sendo adotadas por entidades de fomento para preservar e 

fortalecer o artesanato tradicional na Colômbia, especialmente nos territórios 

de Curití e Guacamayas? Qual tem sido o papel do design nessas iniciativas? 

2. Quais são os cenários de exposição, divulgação e comercialização atualmente 

acessíveis aos artesãos de Curití e Guacamayas nos âmbitos local, nacional e 

internacional? 



21 
 

 

3. Quais atributos dos ofícios e dos próprios territórios despertam o interesse dos 

consumidores durante a interação direta com os artesãos? 

4. De que forma uma estratégia orientada pelo design poderia ampliar o 

reconhecimento e potencializar a valorização do trabalho artesanal e dos 

produtos gerados? 

 

Nesse sentido, a estruturação do problema de pesquisa sugere a viabilidade 

da seguinte hipótese para o fortalecimento do ofício artesanal: O desenvolvimento de 

uma ferramenta digital de apoio que comunique os saberes e práticas por trás dos 

produtos artesanais — desde a obtenção da matéria-prima até as técnicas de 

transformação, incluindo seus aspectos culturais e simbólicos — pode contribuir para 

o fortalecimento do artesanato colombiano de tradição, promovendo sua continuidade, 

além de favorecer a preservação do patrimônio cultural a ele associado. 

É perceptível a escassez de aprofundamento, na área do design, quanto à sua 

atuação em dinâmicas mais complexas de comunicação e exposição relacionadas à 

produção do artesanato tradicional e ao contexto local que o sustenta. Este, além de 

ser compreendido como parte constitutiva de um patrimônio cultural e de uma 

identidade, enfrenta desafios contemporâneos que exigem ações voltadas à sua 

preservação e continuidade. Nesse sentido, o percurso  desenvolvido nesta tese pode 

auxiliar na criação de ferramentas digitais de divulgação capazes de acompanhar os 

produtos artesanais, independentemente do ambiente em que estejam inseridos, e de 

comunicar os saberes, as técnicas, as características, os aspectos do território e os 

artesãos envolvidos em sua produção, promovendo sua valorização e colaborando 

para a ampliação do retorno econômico atrelado a ela. 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo Geral 

Elaborar uma proposta de design que colabore com a preservação do patrimônio 

cultural inerente ao artesanato colombiano de tradição e que permita acrescentar a 

valorização e a sustentabilidade dessa prática diante das dinâmicas comunicacionais 

e de consumo contemporâneas. 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

• Investigar o artesanato colombiano de tradição nos territórios de Curití e 

Guacamayas analisando as estratégias de preservação do patrimônio cultural 

— material e imaterial — e de que forma essas iniciativas contribuem para a 

promoção dessas práticas culturais; 

• Conhecer o funcionamento do ambiente artesanal de tradição dos territórios de 

Curití e Guacamayas, na Colômbia, por meio da análise da cadeia produtiva, 

mapeando as técnicas, percursos e agentes envolvidos desde a obtenção do 

sisal até a comercialização e as principais experiências de consumo das peças; 

• Investigar conhecimentos e ações aplicados ao desenvolvimento de 

experiências de comunicação e consumo em ambientes digitais, voltadas a 

produtos artesanais enquanto patrimônio cultural; 

• Elaborar uma proposta de solução em design digital que favoreça a valorização 

e divulgação do patrimônio cultural próprio dos produtos artesanais.  

1.4 Delimitação da pesquisa 

A metodologia de pesquisa é compreendida como o delineamento racional que 

possibilita abordar os problemas de investigação por meio da aplicação sistemática 

de diversos métodos (Diehl; Tatim, 2004). Sendo assim, a base lógica desta 

investigação é do tipo dialética, já que o método dialético se fundamenta no princípio 

de que, na natureza, tudo está interligado e de que, entre os fenômenos, sempre 

existem contradições que promovem mudanças, concebendo o mundo como um 

conjunto de processos em constante transformação (Marconi; Lakatos, 2003). Nesse 

sentido, a dialética oferece suporte para uma interpretação dinâmica e totalizante da 

realidade, uma vez que não admite a compreensão dos fatos sociais de forma isolada, 

desvinculada de suas influências políticas, econômicas e culturais (Gil, 2021). 

Do mesmo modo, a natureza que orienta esta pesquisa é de tipo aplicada, pois 

seu objetivo é gerar conhecimentos de caráter prático, voltados para a resolução de 

problemas específicos (Prodanov; Freitas, 2013). Trata-se de um estudo qualitativo, 

de abordagem exploratória – já que busca proporcionar maior familiaridade com o 

tema (Prodanov; Freitas, 2013) – e descritivo, que, como o próprio termo sugere, tem 

por finalidade descrever as características de uma determinada população ou 

fenômeno, destacando possíveis variáveis e as interações entre elas (Diehl, Tatim, 
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2004). Suas etapas incluem procedimentos técnicos, como a pesquisa bibliográfica, a 

documental e o estudo de caso.  

1.5 Metodologia e processos de pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza aplicada, com 

abordagem qualitativa e de caráter exploratório-descritivo. Adota como procedimento 

principal o estudo de campo, realizado nos territórios de Curití e Guacamayas, 

considerados referências no artesanato colombiano de tradição. A pesquisa de campo 

foi orientada pelo método de estudo de caso, adequado para a investigação de 

fenômenos contemporâneos da vida real, nos quais os limites entre o objeto e o 

contexto não são claramente definidos (Yin, 2010). Trata-se de um estudo de caso de 

natureza múltipla — por envolver mais de uma unidade de análise relevante (Yin, 

2010) —, que possibilitou uma aproximação com os territórios mencionados, a fim de 

explorar como os produtos artesanais são concebidos, desde a obtenção da matéria-

prima até os processos técnicos de transformação, passando pela construção de 

narrativas associadas aos produtos e pelos meios contemporâneos de divulgação e 

comercialização. 

Seguindo a abordagem de caso múltiplo exposta por (Yin, 2010) o estudo de 

campo foi direcionado por 3 fases principais: Definir e projetar, preparar e coletar, 

analisar e concluir.  

Fase 1 – Definir e projetar:  Abordagem teórica e documental sobre o 

artesanato de tradição na Colômbia. Seleção dos casos – territórios de Curití e 

Guacamayas – como unidades de análise, uma vez que, sendo comunidades 

artesanais diferentes, compartilham uma característica em comum: sua principal 

matéria-prima, o sisal (fique). Os protocolos de coleta de dados são projetados para 

as duas comunidades. 

Fase 2 – Preparar e coletar: Por meio da imersão em contexto, realizou-se a 

coleta de dados com atores representativos da comunidade e atendentes de pontos 

de comercialização do artesanato local. O método adotado orientou tanto a condução 

da visita de campo — incluindo procedimentos como observação direta, registro 

audiovisual e análise de artefatos — quanto a formulação das perguntas norteadoras, 

organizadas em torno de cinco eixos principais: 
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• Matéria-prima – investigar sua obtenção, procedência, processo de extração 

e cuidados necessários até o uso artesanal; 

• Processos de transformação – mapear as técnicas empregadas e suas 

especificidades; 

• Meios de divulgação e comercialização – compreender os desafios 

enfrentados na promoção e venda dos produtos, em níveis local, nacional e 

internacional; 

• Território – analisar a relação do artesanato com o contexto geográfico, 

incluindo conexões com o turismo; 

• Ofício – identificar os atores envolvidos na cadeia produtiva, desde os próprios 

artesãos — com ênfase em suas trajetórias e histórias — até agremiações, 

comunidades locais e entidades de fomento. 

 

Fase 3 – Analisar e concluir:  Com base nos dados coletados, utiliza-se o 

método de análise de conteúdo de Laurence Bardin (2011) para cada um dos 

territórios. Da mesma forma, os registros audiovisuais são categorizados para que, 

juntamente com os resultados da análise de conteúdo de cada território, possam ser 

comparados e discutidos em relação aos conceitos encontrados na fundamentação 

teórica. 

A partir dos resultados do estudo de caso múltiplo e da triangulação de dados, 

será projetado um modelo de ferramenta, tendo como base as plataformas digitais. A 

figura 1 apresenta de maneira sintetizada o delineamento da pesquisa  
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Figura 1 - Delineamento da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Em observância aos protocolos de pesquisa com seres humanos, o projeto foi 

submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de 

Arquitetura, Artes, Comunicação e Design (FAAC) da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Bauru, sob o parecer nº 6.524.542. 

1.6 Quadro Teórico 

O referencial teórico foi estruturado em dois momentos. O primeiro, voltado à 

fundamentação, apresentou uma base conceitual sobre a relação entre design e 

artesanato em seus contextos histórico, contemporâneo e como patrimônio cultural. 

Também foram analisadas as dinâmicas de consumo sob uma perspectiva sociológica 

e da cultura material. No segundo momento, voltado ao desenvolvimento do projeto, 

abordaram-se as conexões entre o território e a valorização do produto local, bem 

como o papel do design nos contextos digitais e na experiência do usuário. O quadro 

1 a seguir apresenta as principais referências teóricas consideradas neste estudo, 

organizadas conforme sua contribuição para os diferentes eixos temáticos da 

pesquisa. 
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Quadro 1 - Referencial teórico 

Autor Contribuição Área 

Bürdek (2002) 

Relação design – artesanato.  Análise do contexto 
histórico 

Design 

Bomfim (1998) 
Heskett (2005) 
Lobäch (2001) 
Schneider (2010) 
Cardoso (2008, 
2012) Teoria do design; Análise do contexto histórico 

Moura (2007, 
2012, 2021) Design contemporâneo; Design de hipermídia 

Lima (2003) Artesanato, cultura e tradição 
Cavalcanti; 
Andrade (2020) 

Gestão de design para o desenvolvimento do setor 
artesanal 

Bonsiepe (1997, 
2011) 

Design e interface; teoria do design e o artesanato nas 
periferias 

Albino (2017) O design para valorização da identidade de territórios 

Krucken (2009) Abordagem a partir da perspectiva do design e do 
território para a valorização dos produtos locais. 

Nunes (2023) Instrumento de registro para a sistematização da 
produção artesanal local (Artesanato mineiro) 

Tuan (2007, 2015) Conceitualização de espaço, lugar e topofilia 

Território Escobar (2010) Análise sobre o conceito de lugar no cenário 
contemporâneo 

Santos (1999, 
2006) 

Reflexões teóricas sobre a amplitude do conceito de 
território a partir da geografia 

Lipovetsky (2004, 
2015) 

Design e setores criativos a partir das dinâmicas sociais 
e culturais da contemporaneidade 

Sociologia e 
antropologia 

Agamben (2009) 
Bauman (2008, 
2013) 
McCracken (2007) 

As relações entre cultura material e as dinâmicas de 
consumo na modernidade Douglas; 

Isherwood (2009) 
Castells (2003, 
2012) 

Discussão sobre a cultura nas dinâmicas de uma 
sociedade em rede Cibercultura, 

hipermídia e 
design digital 

Santaella (2007) Recursos de linguagem hipermidiática 
Fernandes (2015) Experiência de usuário 
Garrett (2011) Design digital e de informação 
IPHAN (2014) Discussão sobre a herança cultural: material e imaterial Patrimônio 

Cultural UNESCO (2003) O artesanato como patrimônio cultural imaterial 
Quiñones (2003) Estudo histórico sobre o artesanato na Colômbia e sua 

institucionalização pelo Estado 
Artesanato 
colombiano 

Vega (2009, 2012) 

Artesanias de 
Colombia [s.d.] 

Documentação sobre a atuação da entidade Artesanías 
de Colombia para o desenvolvimento integral do 
artesanato colombiano 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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1.6 Estrutura da tese 

Esta tese está organizada em cinco capítulos principais. O primeiro é a introdução, 

que apresenta uma contextualização da problemática investigada, conduzindo à 

formulação da questão de pesquisa orientadora, à proposição e aos objetivos (geral e 

específicos), bem como aos principais referenciais bibliográficos. Inclui ainda a 

abordagem metodológica, suas delimitações e os procedimentos técnicos adotados. 

O segundo capítulo traz o referencial teórico que fundamenta a investigação. 

Inicia-se com uma contextualização histórica das relações entre design e artesanato 

desde seus primórdios, percorrendo sua trajetória da modernidade até o cenário 

contemporâneo. 

Em seguida, discute-se o artesanato de tradição no contexto latino-americano, 

sob a ótica do patrimônio cultural, tanto material quanto imaterial. O capítulo também 

contempla reflexões sobre o território e a valorização do produto local a partir da 

perspectiva do design. Por fim, aborda-se o ambiente digital e a atuação do design 

nesse campo, encerrando com uma revisão sistemática sobre o uso de ferramentas 

digitais na preservação do artesanato tradicional como patrimônio cultural. 

No terceiro capítulo, são apresentados o desenvolvimento do estudo e os 

resultados da pesquisa. O capítulo inicia com uma imersão nos territórios de Curití e 

Guacamayas, destacando os traços culturais e históricos que envolvem o artesanato 

tradicional dessas regiões. Em seguida, aborda-se a atuação da principal organização 

de fomento ao artesanato colombiano, a Artesanías de Colombia, por meio de uma 

análise documental baseada nos relatórios de atividades da entidade junto às 

comunidades artesanais de Curití e Guacamayas. Por fim, são apresentados os 

resultados do trabalho de campo, incluindo a análise de conteúdo das entrevistas 

realizadas. 

O quarto capítulo dedica-se à discussão dos resultados obtidos, assim como 

ao percurso seguido para a proposição de um modelo de ferramenta digital que 

comunique os saberes e as práticas envolvidas no artesanato colombiano de tradição, 

e que possa acompanhá-lo independentemente do lugar onde se encontre, expondo 

seus aspectos culturais, produtivos e territoriais, os quais o configuram como parte do 

patrimônio da comunidade e do território em que é produzido. 
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Finalmente, o quinto capítulo reúne as considerações finais do estudo, 

sintetizando os principais resultados, retomando as hipóteses iniciais, analisando os 

desafios enfrentados e indicando caminhos para pesquisas futuras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.

Fonte: Artesanías de Colombia (2019).  Fotografia de Iván Ortiz
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2 DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

2.1 Relação design e artesanato: uma contextualização histórica.  

Historicamente, o design e o artesanato têm construído uma relação de provocações 

e apegos, em especial pela diferenciação entre as atividades do design e as do 

artesanato, e pelo momento em que acontece esta distinção. Para autores como 

Bürdek, 2002; Cardoso, 2008; Heskett, 2005; Löbach, 2001; Schneider, 2010, são os 

movimentos da industrialização que acabam dirimindo essa discussão, uma vez que 

carece de sentido falar de uma separação entre conceber e fabricar antes da 

Revolução Industrial. Porém, é importante ressaltar que foi a partir desse momento 

que se instituiu o design industrial ou industrial design, fato que não diz respeito a todo 

o universo do design.  

É assim que esta primeira parte busca mostrar as relações entre o design e o 

artesanato por meio de uma contextualização histórica determinada pelo crescimento 

industrial. O propósito, mais do que recontar a história pormenorizando os detalhes 

que a circundaram, está em resgatar as principais mudanças que surgiram na 

produção de artefatos, ressaltando as principais conexões com o labor artesanal e 

como essas transições se refletem no fazer artesanal atual.  

De modo geral, os estudos sobre cultura material encontram suporte nas 

manifestações que os objetos carregam sobre determinada era. Eles podem 

evidenciar padrões estéticos, inserções tecnológicas, e inclusive vestígios das 

estruturas sociais e culturais da época em que foram fabricados. Em outras palavras, 

o sentido que é transpassado e exibido pelos objetos vai constituir uma parte da 

própria herança social (Mazza; Ipiranga; Freitas, 2007). 

Nesse sentido, o ponto de partida é a denominada época do design artesanal, 

que, segundo Bomfim (1998), esteve caracterizada pela ausência de divisão entre a 

fase projetual e de concepção do trabalho manual que se focalizava na produção dos 

objetos. Imaginar os artefatos artesanais e chegar até sua elaboração considera uma 

série  de etapas que estão sustentadas no domínio das mãos, dos olhos e dos 

materiais (Heskett, 2005); porém, o fato de que todas as etapas possam ser 

desenvolvidas por uma mesma pessoa, vai dissimular sua complexidade, outorgando 

simplicidade aparente, mas também permite a difusão do conhecimento tradicional, 

passado de pai para filho ou de mestre de ofício para aprendiz. 
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O trabalho artesanal desenvolvido pelo artista (artesão) da Idade Média 

caracterizou-se por normativas bastante rígidas que permeavam tanto as temáticas 

das obras quanto sua elaboração, composição, uso de materiais, cores, entre outros 

(Bomfim, 1998). Logo, as expressões particulares dos artesãos eram inconvenientes, 

uma vez que a maestria artesanal era avaliada pelo estrito seguimento destas 

normas.  

Por outro lado, Cardoso (2008) faz referência às diferenças existentes entre o 

design e o artesanato partindo de definições clássicas que restringem a atuação do 

designer à projetação dos objetos para que logo sejam fabricados por outras mãos 

ou, inclusive, por meios industriais. As particularidades que separam o design dos 

processos de produção vão se manifestar no amadurecimento da Idade Média, com 

métodos artesanais de produção que dão início a uma organização industrial (Heskett, 

2005). A expansão do comércio no final da época medieval propulsou estes processos 

de especialização. 

O desenvolvimento das manufaturas acelerou a dissolução da unidade 
entre conhecimento teórico, arte e artesanato e, da diferenciação entre 
trabalho intelectual (acadêmicos: cientistas e artistas) e trabalho 
manual (artesãos), surgiu uma nova forma de atividade “o projeto”. O 
projeto aparece nesse contexto como linguagem capaz de permitir a 
integração entre atividades intelectuais e atividades reprodutivas 
(Bomfim, 1998, p.58). 

No século XVII, grandes oficinas começaram a funcionar nas cidades da 

Europa Ocidental com o objetivo de atender aos desejos sofisticados das cortes e de 

comerciantes endinheirados, onde se conservaram principalmente as técnicas 

tradicionais de manufatura, mas também foram adicionados procedimentos de 

especialização (Heskett, 2005). Dentre os sistemas de manufatura melhor 

desenvolvidos, encontrou-se a fábrica de Gobelins, na França, para a elaboração dos 

móveis da coroa de Luis XIV. Sob a direção de Jean-Baptiste Colbert, foram 

concentradas diversas oficinas de fabricação onde se desenvolvia produtos que 

mobiliavam os edifícios reais, e onde trabalhavam centenas de artesãos que atendiam 

aos padrões estéticos da época (Cardoso, 2008).  

A fabricação industrial, caracterizada por uma acentuada separação das 

atividades produtivas, só foi possível quando o poder político das antigas guildas de 

artesãos – também conhecidas como corporações de ofícios – decaiu, deixando para 

trás os méritos e privilégios que os artesãos da época usufruíam (Cardoso, 2008; 

Sparke, 2010).  
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Empresários e comerciantes como Wedgwood, Chippendale e Boulton 

tornaram-se famosos precisamente por tentar manter uma conexão entre a produção 

em massa e o trabalho artesanal (Heskett, 2005). Um exemplo disso foi o estilo 

neoclássico produzido por Boulton, que colaborava diretamente com artesãos 

altamente qualificados para finalizar os padrões resultantes da produção em massa, 

que utilizava moldes, estampas e métodos industriais adaptáveis a diferentes 

materiais. Os artesãos aplicavam suas técnicas à mão para elevar a exclusividade dos 

artigos de luxo, que não eram necessariamente os mais lucrativos, mas que 

proporcionaram a Boulton um reconhecimento de qualidade entre a nobreza e a 

classe média no final do século XVIII. 

Löbach (2001) destaca que, até meados do século XIX, a maioria dos utensílios 

era fabricada à mão, reconhecendo assim dois tipos de produtos artesanais: produtos 

reconhecidos como funcionais – desprovidos de qualquer outro significado especial – 

e os produtos de caráter mais simbólico, que, além de terem uma função prática, eram 

usados como manifestações de status social. 

No entanto, os processos de industrialização que vinham se manifestando 

desde o início do século XVIII na Europa e nos Estados Unidos permitiram o acesso 

aos bens de consumo por um maior número de pessoas, trazendo novos movimentos 

sociais, conforme analisa Penny Sparke (2010). A incursão de produtos industriais no 

cotidiano da sociedade levou a que produtos e imagens de design, que 

desempenhavam funções além do meramente utilitário, se convertessem em um novo 

diferenciador social, deixando de lado as artes decorativas que antigamente 

desempenhavam esse papel. 

No século XIX, a produção industrial em larga escala possibilitou que uma 

considerável parcela da população tivesse acesso a bens de consumo (Bomfim, 

1998). Contudo, ao mesmo tempo, houve a motivação para o surgimento de 

tendências que buscavam resgatar estilos culturais do passado, como ocorreu com o 

historicismo, uma corrente do século XIX que perdurou até o fim da Primeira Guerra 

Mundial: 

As obras historicistas na arquitetura, nas artes plásticas e no 
artesanato artístico derivavam o seu vocabulário de formas estilísticas 
de épocas anteriores – neorromântico, neogótico, neorrenascentista 
etc. [...] O artesanato artístico orientava-se preferencialmente pelos 
modelos extraeuropeus (por exemplo, pela arte indiana ou japonesa) 
(Schneider, 2010, p.19). 
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A entrada do capitalismo industrial evitou rupturas bruscas junto aos 

consumidores que estavam acostumados ao estilo dos produtos artesanais. Assim, a 

produção em série passou, inicialmente, a reproduzir modelos inspirados no 

artesanato, incorporando alterações sutis que introduziam novos materiais e 

carregavam significados simbólicos assimilados pelo senso comum. Em meio à vasta 

produção industrial, as cópias de móveis, objetos e acessórios buscavam transmitir 

autenticidade ao parecerem ter sido feitas à mão (Lipovetsky, 2015). 

Por outro lado, na segunda metade do século XIX, a Inglaterra vivenciou o 

surgimento do movimento Arts and Crafts, que se expandiu pela Europa continental e 

pelos Estados Unidos até o século XX (Dempsey; Moura, 2010). O movimento, 

composto por artesãos, artistas, designers, escritores, arquitetos e pensadores, 

defendia a relevância da inclusão do design e do artesanato em todas as expressões 

artísticas. Isso surgiu como uma resposta ao crescimento exacerbado da 

industrialização, que, segundo eles, negligenciava a qualidade em favor da 

quantidade. 

Um dos principais representantes do movimento Arts and Crafts foi o designer, 

pintor, poeta e agitador social William Morris, que proclamava que a arte deveria ser 

ao mesmo tempo bela e funcional, assim como deveria ser acessível a todas as 

pessoas (Dempsey; Moura, 2010; Bürdek, 2002).  

O pensamento de Morris acabou se espalhando no final do século XIX e início 

do século XX, inspirando designers a fundarem oficinas que desenvolviam artefatos 

em escalas artesanais ou semi-industriais; entre as mais renomadas estavam a 

Century Guild, a Art Worker's Guild, a Guild and School of Handicraft e a Arts and 

Crafts Exhibition Society (Cardoso, 2008; Sudjic, 2010). Contudo, as convicções que 

encorajavam o Arts and Crafts e que representavam sua principal contribuição – uma 

vez que, em nível estilístico, seus projetos visavam resgatar a natureza rústica da 

época medieval – não tiveram muito êxito, pois os produtos que tentavam elevar o 

status do artesão e incentivar o respeito pelas tradições populares só podiam ser 

adquiridos pelos mais ricos (Dempsey; Moura, 2010). 

Outro movimento artístico que teve a intenção de valorizar as qualidades 

artísticas dos materiais, reconciliando a frieza da emergente reprodução industrial com 

a estética artesanal da época medieval, foi o Art Nouveau (Bomfim, 1998). No final do 
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século XIX, o estilo assimétrico inspirado nas formas da natureza teve ressonância na 

classe burguesa de países como França, Alemanha, Bélgica, Hungria e Áustria, entre 

outros, sendo rapidamente reconhecido como um símbolo de status. No entanto, 

assim como o Arts and Crafts, ficou na categoria do artesanato artístico devido à sua 

impossibilidade de encontrar aplicações diretas na indústria:  

O movimento Arts and Crafts na Inglaterra e o Art Nouveau no 
continente europeu tiveram, apesar de suas características 
particulares, algumas semelhanças: ambos propuseram a aplicação 
da arte na produção artesanal ou industrial como meio para melhorar 
a qualidade estética dos produtos. [...] Ambos são exemplos de 
movimentos que se inspiraram no passado e, portanto, não poderiam 
apresentar uma resposta para o problema de uma estética industrial 
(Bomfim, 1998, p.75). 

Os artistas foram requisitados por muito tempo nas indústrias decorativas, 

devido às suas habilidades e à capacidade de conquistar mercados mais elitizados. 

No entanto, a chegada dos produtos fabricados em larga escala, cujo principal objetivo 

era o volume, acabou relegando os "toques artísticos" a fontes mais padronizadas, 

que sofriam alterações no meio dos processos mecânicos de fabricação (Sparke, 

2010). 

Assim, começa a se fortalecer estilos voltados ao modernismo e à cultura de 

massas, com pensamento mais funcionalista, que deixavam o labor artesanal 

relegado, exceto por algumas associações que surgiram na época, como o Deutsche 

Werkbund – Liga Alemã do Trabalho – em 1907 (Bomfim, 1998; Schneider, 2010; 

Bürdek, 2002). A Werkbund, que foi formada por artistas, artesãos, indústrias, 

publicitários, entre outros, teve como objetivo melhorar o trabalho profissional e a má 

reputação dos produtos alemães na esfera internacional, por meio da educação e da 

ação conjunta entre a arte, o artesanato e a indústria.  

Alguns profissionais provenientes da Werkbund criaram em 1919 a Escola 

Oficial da Bauhaus, com Walter Gropius como principal responsável (Bürdek, 2002; 

Schneider, 2010). A Bauhaus pretendia uma nova linguagem formal que considerava 

a harmonia entre as artes e os ofícios, usando princípios pedagógicos como o 

acompanhamento de dois responsáveis à frente de cada oficina – um “mestre da 

forma” (artista) e um “mestre do ofício” (artesão), e estatutos que colocavam a arte e 

a maestria do artesanato no mesmo nível sob o amparo da arquitetura.  No momento 

da consolidação da escola, as tensões internas com o pensamento funcionalista de 

alguns de seus fundadores acabaram direcionando o sentido projetual da Bauhaus 
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para a criação de produtos com um alto grau de funcionalidade industrial, de sua 

produção e das condições sociais visando atender à maior parte da sociedade 

(Löbach, 2001; Bürdek, 2002). 

Anos mais tarde, foi criada a Hochschule für Gestaltung – Escola Superior da 

Forma, em Ulm – com o objetivo de consolidar os objetivos traçados pela Bauhaus 

(Bomfim, 1998; Bürdek, 2002). No entanto, a objetividade de seu pensamento, 

centrado no desenvolvimento de produtos industriais produzidos em grande escala, 

acabou por fechar as tentativas de unir a arte à indústria, dando lugar ao raciocínio 

científico que impactou todas as áreas de projeto. "Qualquer objeto que tivesse caráter 

artesanal ou artístico tornou-se praticamente um tabu" (Bürdek, 2002, p. 45). 

Depois, vieram várias décadas de evidente funcionalismo que se manifestava 

em diferentes latitudes, onde não houve espaço para os fazeres artesanais. Na 

Europa, evidenciou-se uma preocupação em atingir, de maneira igualitária, a maioria 

da população com a 'estética' do funcional, aproveitando a reprodução industrial. Já 

nos Estados Unidos, houve uma conexão com as dinâmicas mercadológicas e com 

aspectos estéticos orientados pelo marketing, consolidando assim as particularidades 

do design americano do início do século XX, o styling (Schneider, 2010). 

O capitalismo e a ampliação da sociedade de consumo trouxeram consigo uma 

série de críticas ao modernismo neo-funcionalista no pós-guerra (Schneider, 2010). 

Diversos movimentos sociais que defendiam causas como o feminismo e temas 

ecológicos foram acompanhados por coletivos de designers e arquitetos que 

expressaram sua inconformidade com a estética funcionalista imposta, que 

era considerada inexpressiva e fria (Bomfim, 1998).  

Assim, nos Estados Unidos dos anos 60, surgiram movimentos de contracultura 

como o dos Hippies e, posteriormente, na Itália, grupos como o Global Tools, Studio 

Alchimia e Memphis, que chegaram a representar as tendências do radical design ou 

antidesign dos anos 70, em clara contraposição ao funcionalismo e ao pensamento 

moderno. Seus desenhos, carregados de um alto valor simbólico, aproveitavam 

influências de diferentes contextos culturais, resgatando o fazer artesanal na produção 

de pequenas coleções, inclusive peças únicas para exposições e performances. 

Esses movimentos consolidariam uma tendência estética hoje conhecida como pós-

modernista e marcaram o começo de uma mudança de paradigma (Bomfim, 1998; 

Bürdek, 2002; Schneider, 2010; Lipovetsky, 2015). 
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Sparke (2010) faz alusão a estudos históricos que têm concentrado seus 

esforços em retratar a natureza variante do processo de design no meio da transição 

da produção artesanal e de suas práticas tradicionais para a produção industrial, que 

teve início na divisão do trabalho. Para ela, essa transição poderia se resumir ao fato 

de que, do século XVIII ao século XX, coexistiram em diferentes indústrias diversas 

formas de agregar sua parte de "design" aos produtos.  

2.2 Da modernidade ao contemporâneo: o design nas relações de consumo 

No domínio da modernidade, o significado do termo "design" foi associado às diversas 

expressões das esferas comerciais e de consumo. Na primeira metade do século XX, 

o termo "design" podia ser utilizado como sinônimo de "moderno" e, mais adiante, no 

que hoje chamamos de pós-moderno, o design conseguiu se enquadrar como um 

"vale tudo" para integrar a cultura pluralista que caracterizou essa época (Landim, 

2010). 

A pós-modernidade é considerada como aquele período na história em que as 

mudanças na perspectiva da sociedade começam a ocorrer e as limitações 

institucionais que reprimiam as liberdades individuais são derrubadas, dando abertura 

à manifestação de desejos subjetivos, do particular, do amor-próprio (Lipovetsky, 

2004).  

Dessa maneira, novas linguagens vão ser construídas a partir de mudanças 

tecnológicas e de pensamento, deixando para trás as estruturas do controle social, 

como relata Mônica Moura (2007) 

A funcionalidade rígida e sem espaço ao lúdico, a limpeza da forma, a 
grade como uma estrutura de padrões determinados, os princípios “a 
forma segue a função” e “menos é mais” caíram por terra mediante as 
mudanças tecnológicas e de linguagem destes tempos pós-modernos 
(p,23). 

Com isso, um novo modelo econômico começa a se manifestar com o intuito 

de ultrapassar o capitalismo da era industrial e sua regularidade, incorporando a 

dimensão criativa e imaginária às estruturas dos mercados, um modelo que 

Lipovetsky (2015) vai chamar de capitalismo artista:  
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O capitalismo artista não é designado como tal em razão da qualidade 
estética das suas realizações, mas dos processos e das estratégias 
que emprega de maneira estrutural visando à conquista dos 
mercados. Não se trata do apogeu da beleza no mundo da vida, mas 
da reorganização deste sob o reinado da artealização mercantil e da 
fábrica industrial das emoções sensíveis. […] um capitalismo centrado 
na produção foi substituído por um capitalismo de sedução focalizado 
nos prazeres dos consumidores por meio das imagens e dos sonhos, 
das formas e dos relatos (p.30).  

Assim, a produção industrial passará por diversas mudanças, e o campo do 

design acompanhará esses novos modelos. A produção em massa, que conduziu o 

modelo normativo dos anos 60, será deslocada para uma produção mais flexível no 

século XXI. A customização dos produtos e a qualidade na gestão dos processos 

produtivos, visando aos desafios sociais e ambientais, orientam a jornada das 

indústrias (Cardoso, 2012). No entanto, a expressão individual das pessoas e a 

demanda pela diferenciação simbólica fazem com que novos produtos sejam 

projetados considerando uma alta carga semântica (Bürdek, 2002; Schneider, 2010). 

A sociedade de hiperconsumo, agora alimentada por um sistema desregulado 

e pluralista, leva o sujeito a explorar suas próprias particularidades: "Cada um com 

seus objetos, cada um com seu uso, cada um com seu ritmo de vida" (Lipovetsky, 

2007, p. 105). 

Outro dos cenários que se destaca no denominado "capitalismo artista" das 

últimas décadas, segundo Lipovetsky (2015), é o do hibridismo. As fronteiras e 

hierarquias entre o design, a moda, as artes consideradas nobres, as expressões 

populares, a fotografia e a publicidade, entre outras, se diluem na construção de novos 

imaginários marcados por sobreposições, misturas e transversalidade. O hibridismo 

enfrenta posturas contrárias e aparentemente irreconciliáveis, que envolvem 

distinções entre o moderno e o tradicional, o popular e o erudito — ou ainda, os 

contrastes estabelecidos por puristas da estética moderna entre arte e artesanato. 

Enquanto a arte é concebida como um campo simbólico, em que a forma prevalece 

sobre a função e o belo sobre o útil, o artesanato permanece vinculado a uma lógica 

prática, sendo historicamente relegado a uma posição secundária (García, 1990). 

Nesse contexto, o hibridismo, ao favorecer a diluição das fronteiras culturais, 

revela-se também um aliado estratégico do universo do design. As bases dessas 

hibridações buscam envolver o consumidor “indiferente”, ao mesmo tempo que abrem 

espaço para inclinações mais pessoais. Essas inclinações acompanham a espiral da 

individualização, manifestando-se no consumo de objetos do passado, carregados de 
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memória e reinterpretados em estilos contemporâneos, que favorecem experiências 

emocionais para o hiperconsumidor individualista (Lipovetsky, 2015). 

Por outro lado, o tempo em que vivemos — chamado de contemporâneo por 

alguns autores (Moura, 2012; Agamben, 2009), mas também de hipermodernidade 

(Lipovetsky, 2004) ou modernidade líquida (Bauman, 2013) por outros — é marcado 

por transformações constantes e imprevisíveis que impactam nossa relação com o 

cotidiano e os diferentes cenários sociais. Essas mudanças podem acompanhar as 

nossas tarefas habituais do cotidiano ou fazer parte das dinâmicas das sociedades 

cada vez mais complexas3 (Moura, 2012). 

O autor Agamben (2009) se refere à contemporaneidade como uma singular 

relação com o próprio tempo, o contemporâneo mantém o olhar fixo nos 

acontecimentos que está vivenciando, mas também sabe tomar distância e observar 

criticamente o passado e as mudanças vindouras. Por sua vez, Bauman (2013) faz 

referência às dinâmicas de modernização que, veementes em si mesmas, não 

permitem que nenhuma das etapas futuras da vida social possa manter sua forma 

durante muito tempo, comportando-se como um líquido – termo cunhado pelo autor 

para acompanhar seu conceito de modernidade.  

Nesse sentido, a contemporaneidade e as transformações que ela suscita se 

manifestam na maneira de viver, nos modos em que nos comunicamos, nos 

relacionamos, de nossas escolhas, e claro está, na construção das mais variadas 

manifestações – objetuais, artísticas, tangíveis, intangíveis – que vão tentar 

acompanhar essas dinâmicas de câmbio, que finalmente “são reflexos e, ao mesmo 

tempo, anúncios das mudanças socioculturais nesses tempos. Reflexos da nossa 

vida, do nosso meio e do nosso modo de viver” (Moura, 2012, p.2) 

Sendo assim, entramos a delimitar o conceito de consumo e da experiência 

que é construída e repassada na sociedade contemporânea. 

A primeira afirmação feita por diversos autores que tratam das dinâmicas do 

consumo na sociedade (Featherstone, 1991; McCracken, 2007; Barbosa, 2010; 

 
3 O fenômeno da complexidade faz referência a “um sistema composto de muitos elementos, 
camadas e estruturas, cujas inter-relações condicionam e redefinem continuamente o 
funcionamento do todo. Algo como uma metrópole, que é constituída por diversos sistemas 
interligados e incontáveis elementos, numa relação intrincada de vaivém, sobe e desce, 
criação e destruição contínuas, sem que se saiba onde ela começa ou termina, e sem que ela 
venha a se extinguir nunca” (Cardoso, 2012, p. 25). 
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Bauman, 2008; Douglas; Isherwood, 2009; Lipovetsky, 2011; Perez, 2020) é que o 

consumo não se limita apenas ao comércio de mercadorias ou ao simples ato de 

comprar. O consumo é um processo que se inicia muito antes da aquisição de algum 

produto ou serviço e está pautado por uma série de fatores que envolvem a escolha, 

e posteriormente a aquisição. "A busca por informações, o passeio pelas ruas, o olhar 

de uma revista, o test drive nas concessionárias ou a rolagem dos dedos pelas stories 

do Instagram das marcas, tudo isso é consumo. Quando usamos um produto ou 

usufruímos de um serviço, estamos consumindo" (Perez, 2020, p. 12). 

Tal perspectiva permite compreender o consumo não apenas como um ato 

individual ou momentâneo, mas como parte de uma engrenagem mais complexa, na 

qual o fluxo constante de mercadorias e das matérias-primas que as compõem — 

atravessando dinâmicas de produção, armazenamento, distribuição e descarte —, 

com o apoio da cultura na qual estão inseridas e que as impulsiona, contribui para 

moldar as formas de vida expressas nas relações humanas (Bauman, 2008). O 

consumidor parte de um estilo de vida permeado por uma série de rituais com os quais 

busca construir um universo inteligível por meio dos bens que escolhe (Douglas; 

Isherwood, 2009). 

Dessa forma, o significado de cultura em uma sociedade de consumo pode 

transitar de um lado para outro, auxiliado pelos interesses coletivos e individuais de 

designers, fabricantes, publicitários, entre outros (McCracken, 2007). Primeiramente, 

a noção de cultura é absorvida do mundo culturalmente constituído e transferida para 

os bens de consumo, para posteriormente ser transmitida ao consumidor individual.  

Por outro lado, ao buscar entender o contexto que acompanha as dinâmicas 

de consumo, encontra-se a valorização da experiência de compra com o intuito de 

deslocar a dimensão racional da transação para uma mais emocional. "Criar uma 

ambiência sensível (cores, formas, fragrâncias, texturas etc.) que promova a imersão 

no universo simbólico da marca/produtos, favorecendo a sedução e o envolvimento" 

(Perez, 2020, p. 62). 

Por conseguinte, utilizar a expressão “cultura de consumo” é sublinhar que o 

mundo dos bens e os seus princípios estruturantes são fundamentais para a 

compreensão da sociedade contemporânea, o que significa focar em dois pontos: 

primeiro, na dimensão cultural da economia, na simbolização e na utilização de bens 

materiais como “comunicadores”, e não apenas como utilidades; e, em segundo lugar, 

na economia dos bens culturais, nos princípios de mercado – oferta, procura, 
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acumulação de capital, competição e monopolização – que operam na esfera dos 

estilos de vida, bens e mercadorias (Featherstone, 1991). 

2.3 Design e Artesanato: Interseções na Contemporaneidade 

No cenário contemporâneo, observa-se uma reaproximação entre o design e o 

artesanato, marcada pelo resgate de conexões históricas que conferem 

reconhecimento e valor ao fazer manual (Cardoso, 2008). Esse movimento abre 

espaço para que o artesanato recupere seu potencial de reencantar o consumidor, ao 

despertar o interesse pela individualidade e pela participação nos processos 

produtivos. Assim como no passado, quando uma produção moderada era 

acompanhada por uma retribuição que valorizava a dedicação e a atenção aos 

detalhes, o objeto artesanal volta a assumir o papel de mediador das relações entre 

quem produz e quem consome, sustentado por valores subjetivos e afetivos (Lobäch, 

2001). 

Sob essa perspectiva, busca-se definir o artesanato na contemporaneidade, 

considerando o contexto de sua origem. Para iniciar, adotamos aqui a visão de 

Katinsky (1991), o qual argumenta que o termo 'artesanato' é relativamente recente, 

derivado de 'artesão' – uma expressão com um percurso histórico mais extenso, que 

designa o operário em uma comunidade de ofícios. Pode-se entender o artesanato 

como um fenômeno moderno que surge para diferenciar o ofício realizado pelo 

artesão da manufatura industrial no novo sistema de produção capitalista: 

Se definirmos "artesanato" como modos de produção de bens que se 
diferenciam do modo padrão de produção de bens de nossa 
sociedade, isto é, a indústria maquinizada e automatizada, veremos 
que ele cobre uma infinidade de campos da atividade humana [...] 
Partirmos da nossa noção de indústria moderna, e por oposição, tudo 
aquilo que não se enquadrar nessa noção será considerado e descrito 
na categoria artesanato (p.45). 

Dessa forma, o desenvolvimento de artefatos4 e as maneiras pelas quais eles 

são produzidos têm acompanhado, ao longo do tempo, as distinções entre design e 

artesanato, buscando responder a necessidades manifestas em situações e contextos 

 
4  “Artefato é um objeto feito pela incidência da ação humana sobre a matéria-prima: em outras 
palavras, por meio da fabricação. Sua raiz etimológica está no latim arte factus, ‘feito com 
arte’; e ela está na origem do termo ‘artificial’, ou seja: tudo aquilo que não é natural.” 
(Cardoso, 2012, p.47) 
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específicos. Assim, os artefatos não representam apenas a cultura material, mas 

incorporam valores, costumes e saberes que, em suma, possibilitam a compreensão 

da construção histórica das sociedades. Para Virginia Cavalcanti, Ana Maria de 

Andrade e Germannya Silva, os artefatos atuam  “como testemunhas silenciosas de 

uma civilização, os artefatos representam sua cultura, não apenas a material, mas 

também aspectos da cultura imaterial, como os modos de fazer, as formas de 

organização e gestão do que se produz” (2013, p. 78). 

Nesse sentido, Lima (2003) considera o artesanato uma referência cultural de 

vital importância para um país, ao incorporar tradições e técnicas que revelam e 

sustentam identidades regionais e locais. Saberes, práticas e habilidades estão 

profundamente ligados ao modo de viver das comunidades, sendo intrínsecos às suas 

condições sociais, econômicas e culturais. 

A partir dessa perspectiva, o artesanato pode ser compreendido dentro de um 

contexto territorial, no qual se busca aproveitar recursos nativos — que vão desde 

repertórios pictóricos e simbólicos até matérias-primas e modos de produção — 

contribuindo para a construção de identidade. Exemplos significativos dessa dinâmica 

podem ser observados em países periféricos, onde predominam atividades 

econômicas, muitas vezes informais. Essas experiências permitem analisar diferentes 

posturas no entendimento da relação entre o design e o artesanato (Bonsiepe, 2011). 

Nessa linha, Bonsiepe (2011) apresenta inicialmente uma abordagem de forte 

caráter conservador, centrada na proteção do artesão frente às influências externas 

contemporâneas. Em seguida, descreve a postura estetizante, que enxerga os 

artesãos como representantes legítimos da cultura popular, conferindo ao seu trabalho 

o estatuto de arte — arte popular. Essa abordagem, por vezes apropriada por agentes 

externos às comunidades, serve como base estética para a criação de objetos de 

design e se aproxima do chamado ethnodesign. Além disso, o autor discute outras 

perspectivas, como o enfoque paternalista — relacionado a programas 

assistencialistas de instituições públicas que visam ao desenvolvimento de 

comunidades artesãs —, o enfoque culturalista — que valoriza projetos de artesanato 

local como ponto de partida para um design autenticamente latino-americano — e, por 

fim, o enfoque voltado à promoção da inovação, que defende a autonomia dos 

artesãos como meio de garantir a sustentabilidade de seu ofício com qualidade e 

dignidade. 
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Com o intuito de aproximar a conceituação de artesanato discutida pelos 

autores anteriormente citados da realidade latino-americana, apresenta-se o Quadro 

2, que propõe uma classificação dos diferentes tipos de artesanato. Para isso, 

contrapõem-se as visões de duas importantes entidades de fomento à atividade 

artesanal: a Artesanato Solidário – ARTESOL (2022), organização de caráter social 

voltada ao desenvolvimento do artesanato brasileiro, e a Artesanías de Colombia 

(2022), sociedade público-privada que atua na promoção da sustentabilidade do setor 

artesanal colombiano. 

Quadro 2 - Conceituações sobre artesanato – Comparação organizações Brasil / 

Colômbia. 

CONCEITO ARTESOL- BRASIL ARTESANÍAS DE COLOMBIA - 
COLÔMBIA 

ARTESANATO 

O artesanato pode ser 
entendido como a arte de criar 
objetos por meio da 
transformação da matéria-
prima, usando as mãos como 
o principal instrumento de 
trabalho. As ferramentas e 
equipamentos são sempre 
auxiliares, não se sobrepondo 
ao fazer manual. 

O Objeto artesanal cumpre uma 
função utilitária ou decorativa e, 
em alguns casos, pode adquirir 
caráter de obra de arte também. 

ARTESANATO 
INDÍGENA 

Refere-se aos conhecimentos 
e modos de fazer tradicionais 
dos diferentes povos 
indígenas que vivem em 
território brasileiro.  
Os objetos são criados para 
diferentes finalidades, e os 
mais conhecidos são os 
cestos trançados, as 
cerâmicas e os ornamentos, 
como colares e pulseiras. A 
produção artesanal é realizada 
de acordo com as regras 
culturais específicas de cada 
povo. 

Produção de bens úteis, rituais e 
estéticos, que se constituem 
como expressão material da 
cultura de comunidades com 
unidade étnica e relativamente 
fechadas. Os produtos são 
elaborados para satisfazer 
necessidades sociais, integrando 
os conceitos de arte e 
funcionalidade, materializando 
assim o conhecimento da 
comunidade sobre os recursos do 
entorno geográfico, o qual é 
transmitido através das gerações. 
Na Colômbia, o último informe do 
sistema de informação estatístico 
da atividade artesanal 
(Artesanías de Colombia, 2019), 
que contou com cerca de 31.000 
artesãos colombianos de todas 
as regiões da Colômbia, revelou 
que 31,5% se reconhece como 
parte de alguma comunidade 
indígena.  
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ARTESANATO 
DE TRADIÇÃO 

O artesanato tradicional 
compreende os saberes e 
modos de fazer artesanais que 
são passados de geração em 
geração em uma comunidade. 
Os objetos tradicionais fazem 
parte do modo de vida das 
pessoas de um local, em 
atividades cotidianas ou 
eventos importantes. Eles 
materializam valores culturais 
ancestrais, transmitindo 
histórias e conhecimentos ao 
longo do tempo. Esse tipo de 
artesanato possui um sentido 
ampliado, pois não diz respeito 
somente às técnicas de 
criação. Ele compreende os 
conhecimentos do artesão 
sobre o lugar onde vive, os 
ciclos naturais da matéria-
prima, entre outros. 

Produção de objetos úteis e 
estéticos, realizados em forma 
anônima por uma determinada 
população, exibindo um domínio 
de materiais, geralmente 
procedentes do habitat da 
comunidade. Esta atividade é 
realizada como ofício 
especializado, transmitido de 
geração a geração. Se denota 
como uma expressão 
fundamental da cultura com as 
quais se identificam as 
comunidades mestiças e negras, 
influenciadas em diferentes graus 
pelos traços culturais e da visão 
do mundo dos originários 
imigrantes da Europa. 

ARTE POPULAR / 
 

ARTESANÍA 
CONTEMPORÁNEA 

OU 
NEOARTESANÍA 

Arte popular compreende 
todas as manifestações 
artísticas que expressam 
temáticas e valores culturais 
de um povo ou comunidade, 
criadas por artistas sem 
formação acadêmica em artes. 
Enquanto o objeto artesanal é 
produzido principalmente para 
atender alguma necessidade 
de uso, o objeto artístico 
busca proporcionar uma 
experiência estética. 

Produção de artefatos úteis e 
estéticos, cujos processos são 
caracterizados pelos elementos 
técnicos e formais, procedentes 
de diferentes contextos 
socioculturais e níveis técnicos e 
econômicos.  Evidencia-se uma 
transição para a tecnologia 
moderna e/ou pela aplicação de 
tendências universais e 
acadêmicas, destacando-se a 
criatividade individual, expressa 
na qualidade, originalidade e 
estilo. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos conceitos definidos por ARTESOL (2022)  e 

Artesanías de Colombia (2022) 
 

Retomando duas das classificações apresentadas no quadro anterior — o 

artesanato indígena e o artesanato de tradição —, observam-se amplas 

convergências entre as duas instituições analisadas. No que diz respeito ao 

artesanato indígena, ambas enfatizam os conhecimentos étnicos próprios das 

comunidades originárias, compreendidos como expressões culturais singulares das 

diferentes etnias de cada país. De forma semelhante, no caso do artesanato de 

tradição, destaca-se, em ambas as abordagens, a transmissão intergeracional de 
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saberes e práticas, com ênfase nos valores culturais incorporados ao manejo das 

matérias-primas oriundas dos territórios onde vivem os grupos artesãos. Esses 

elementos evidenciam o caráter identitário dos ofícios artesanais, tanto daqueles 

vinculados aos povos originários quanto daqueles vinculados a comunidades 

tradicionais. Tal dimensão confere ao artesanato um valor associado à preservação 

cultural e ao reconhecimento do patrimônio vinculado aos territórios que compõem a 

diversidade de uma nação. 

Dado o caráter identitário e o vínculo com os territórios observados nos ofícios 

artesanais, torna-se pertinente recorrer à noção de patrimônio cultural para aprofundar 

sua compreensão. Partimos, aqui, da definição proposta pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional - IPHAN (BRASIL, 2014), segundo a qual o conceito é 

elucidado a partir dos termos que o compõem. O vocábulo “patrimônio” remete às 

ideias de importância e valor acumulados e transmitidos ao longo das gerações, 

constituindo-se como uma herança coletiva. Já o termo “cultural” refere-se ao campo 

das práticas e expressões simbólicas de uma determinada região; essa herança 

cultural está, portanto, diretamente associada ao conceito de identidade. Segundo a 

Convenção da UNESCO (2003), para a salvaguarda do patrimônio cultural imaterial: 

Entende-se por “patrimônio cultural imaterial” as práticas, 
representações, expressões, conhecimentos e competências – bem 
como os instrumentos, objetos, artefatos e espaços culturais que lhes 
estão associados – que as comunidades, grupos e, eventualmente, 
indivíduos reconhecem como fazendo parte do seu património cultural. 
[...] O “patrimônio cultural imaterial” tal como é definido no parágrafo I 
supra, manifesta-se nomeadamente nos seguintes domínios: 
tradições e expressões orais, incluindo a língua como vector do 
património cultural imaterial; artes do espetáculo; práticas sociais, 
rituais e atos festivos; conhecimentos e usos relacionados com a 
natureza e o universo; técnicas artesanais tradicionais. 

Na sequência é importante tratar a relação entre as dimensões material e 

imaterial do patrimônio cultural. Embora no Brasil o conceito de patrimônio cultural 

mantenha a dicotomia entre esses estágios, “pode-se argumentar também que, de 

fato, não existe Patrimônio Imaterial sem alguma espécie de materialidade por meio 

da qual ele se materialize ou estabeleça uma relação de interdependência” (IPHAN, 

2014, p.24). 

Nesse contexto, destaca-se o mérito social do ofício artesanal, bem como a 

necessidade de sua preservação enquanto patrimônio cultural. O artesanato se 

caracteriza pela qualificação informal e proporciona maior autonomia na utilização de 
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matérias-primas locais, ferramentas simples e saberes tradicionais, entre outros 

elementos. Além disso, o artesanato favorece a integração das comunidades que 

compartilham um mesmo contexto sociocultural, fortalecendo os vínculos sociais em 

torno de uma atividade que exige habilidade, disciplina e criatividade por parte de seus 

praticantes. 

2.4 Lugar, Espaço e Território: uma abordagem conceitual  

Compreender as relações de apropriação dos artesãos com o espaço onde 

desenvolvem sua atividade exige recorrer à geografia, especialmente à geografia 

humana, pois o estudo do lugar é um de seus principais objetos de pesquisa 

(Cresswell, 2004), sem desconsiderar as importantes contribuições de outras áreas 

das ciências sociais para enriquecer a discussão. 

Neste trabalho, diferenciamos aqui os conceitos de lugar, espaço e território, 

que, embora frequentemente utilizados como sinônimos, não são equivalentes, ainda 

que guardem certa correlação. Falar do lugar em suas dimensões significativas 

remete, em essência, à experiência de habitar, às vivências associadas a esse 

processo e às interações dele decorrentes (Sarde Neto; Malanski, 2023). Além disso, 

refletir sobre o lugar é uma forma de compreender a realidade, as conexões entre 

pessoas e espaços e os significados que essas relações podem suscitar (Cresswell, 

2004). 

Tuan (2015) diferencia espaço e lugar, indicando que o espaço é mais abstrato 

e representa o ponto de partida. À medida que o conhecemos e lhe atribuímos valor 

e significado, ele se transforma até constituir-se como um lugar definido. Na mesma 

linha, Tuan (2007) discute o conceito de topofilia, termo que desenvolveu em 1974 

para se referir ao laço afetivo entre as pessoas e os lugares, incorporando a relação 

entre os sentimentos e os aspectos do entorno material. Ele afirma: “Depois de termos 

examinado a natureza do sentimento, podemos considerar o papel que o lugar ou o 

ambiente desempenha no que diz respeito a nos oferecer imagens que façam da 

topofilia algo mais do que um sentir difuso e desvinculado” (2007, p. 155, tradução 

nossa). 

Por sua vez, Yori (2007) se distancia da visão afetiva entre o espaço e o 

indivíduo proposta por Tuan, conferindo à definição de topofilia um caráter mais ativo 

e prático. Segundo o autor, o lugar se constrói por meio da interação tanto com os 

objetos materiais presentes quanto com os demais seres humanos que coabitam o 
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espaço. A topofilia, nesse sentido, configura-se como um ato de coapropriação entre 

o ser humano e o mundo, que se constroem mutuamente. 

Dessa forma, ressaltamos, “não chegamos a ocupar um lugar”, mas 
sim a abri-lo nesse tipo de encontro que, como no caso da vespa e da 
orquídea, dá sentido a ambos os atores envolvidos; neste caso, ao ser 
humano e ao mundo histórico e social no qual ele se afirma a cada 
passo e com o qual interage permanentemente (Yory,  2007, p. 61, 
tradução nossa). 

Por outro lado, está o conceito de território, que, em seu sentido mais estrito, é 

compreendido como uma designação política para a extensão delimitada de um país 

(Santos; Silveira, 2006). Ainda assim, para que um território seja reconhecido como 

tal, é necessário que tenha um sujeito, ou seja, que seja uma propriedade ocupada — 

um “território de alguém” — com fronteiras que delimitem esse espaço (Sarde Neto; 

Malanski, 2023; Santos; Silveira, 2006). 

Para abordar o sentido de território, é igualmente importante diferenciá-lo do 

conceito de espaço, a fim de compreender suas dimensões e alcances. Sob a ótica 

do território, o espaço é entendido como a extensão que o antecede e a partir da qual 

o território é constituído, servindo como suporte para as ações realizadas por um ou 

vários atores (Raffestin, 1993). Nesse sentido, o território é o espaço onde o ator 

desenvolve um trabalho que pressupõe fluxos de energia e informação, os quais, por 

consequência, evidenciam relações de poder. Dessa forma, o ator demarca 

propriedade sobre aquele espaço — ele o territorializa. “O espaço é a ‘prisão original’, 

o território é a prisão que os homens constroem para si” (Raffestin, 1993, p. 143). 

Mesmo dando ênfase aqui à área da Geografia, o autor Haesbaert (2011) 

amplia o conceito ao considerar abordagens provenientes de outras áreas do 

conhecimento. Segundo o autor, as Ciências Políticas tratam o território a partir das 

relações de poder, especialmente ligadas à concepção de Estado. Já a Economia o 

entende como um fator locacional que abriga uma base produtiva. A Antropologia 

destaca sua dimensão simbólica, enquanto a Sociologia o analisa a partir de sua 

influência nas relações sociais. Por fim, a Psicologia reconhece o território como parte 

da construção da identidade pessoal, levando-o à escala do próprio indivíduo. 

Nesse sentido, Haesbaert (2011) destaca que, embora a discussão sobre 

território envolva necessariamente relações de poder e negociações em torno do 

espaço, essa concepção deve ser entendida como a convergência de múltiplos 

contextos nos quais o território é reivindicado — desde aspectos mais materiais, como 
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os de ordem econômica ou jurídica, até dimensões de cunho simbólico, como aquelas 

de natureza étnica, cultural ou religiosa. Souza (2000), por sua vez, ressalta a 

importância dessas outras dimensões para compreender os interesses e vínculos que 

levam alguém a desejar ou proteger um território. 

O território […] é fundamentalmente um espaço definido e delimitado 
por e a partir de relações de poder. A questão primordial, aqui, não é, 
na realidade, quais são as características geoecológicas e os recursos 
naturais de uma certa área, o que se produz ou quem produz em um 
dado espaço, ou ainda quais as ligações afetivas e de identidade entre 
um grupo social e seu espaço. Estes aspectos podem ser de crucial 
importância para a compreensão da gênese de um território ou do 
interesse por tomá-lo ou mantê-lo […] (Souza, 2000, p. 78).  

Cabe destacar que, no debate sobre o território e as relações de poder, parte 

significativa dos estudos sobre processos de territorialização concentra-se na 

conquista ou na defesa do território. No entanto, isso não significa que tais processos 

devam ser compreendidos estritamente sob uma perspectiva político-estratégica ou 

militar. Diante da complexidade das relações sociais, outras dimensões — como as 

econômicas ou culturais — podem emergir como mais relevantes, sem que, por isso, 

se configurem como únicas ou excludentes (Souza, 2009). 

Assim, diversos autores (Escobar, 2010; Santos, 1999; Souza, 2000), ao 

considerar a complexidade territorial, reconhecem que uma configuração territorial 

envolve diversas variáveis — componentes naturais e sociais presentes no território – 

que operam de maneira simultânea. Como afirma Santos (1999): “O território é o lugar 

em que desembocam todas as ações, todas as paixões, todos os poderes, todas as 

forças, todas as fraquezas, isto é, onde a história do homem plenamente se realiza a 

partir das manifestações da sua existência” (p. 7). 

Na sequência, o autor complementa que o território deve ser concebido como 

um território utilizado — um espaço construído que integra questões de identidade5. 

“A identidade é o sentimento de pertencer àquilo que nos pertence” (Santos, 1999, p. 

8). 

Na tentativa de compreender as conexões entre espaço, lugar e território — 

respeitando suas especificidades —, considera-se o espaço como um plano material 

que antecede o território e viabiliza sua constituição. A construção do território ocorre 

 
5 Identidade, sob uma perspectiva mais subjetiva, pode ser compreendida como o desejo de 

pertencimento do indivíduo a um grupo e do grupo a o meio do qual faz parte (Sarde Neto e 
Malanski, 2023). 
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por meio da ação do indivíduo sobre o espaço e das relações que ali estabelece, de 

modo que ele passa a reconhecê-lo como próprio e a projetar sobre ele, antes de tudo, 

manifestações de poder. Simultaneamente, o espaço também pode ser compreendido 

como o pano de fundo que sustenta as dimensões sociais, culturais e identitárias, 

permitindo, desde um âmbito mais subjetivo, a criação e a assimilação de significados 

vinculados à experiência do espaço vivido, à construção de memórias e ao sentido de 

“lugar”, marcado por topofilias6, vínculos afetivos e relações de pertencimento. 

2.4.1 Design para os territórios 

A imersão no ecossistema digital contemporâneo, caracterizado por um fluxo 

constante de informações sobre as transações globais conduzidas pelas grandes 

potências — sobretudo nas esferas política e econômica —, tem afastado do debate 

a compreensão do local, que, para muitas pessoas, constitui sua única realidade. Os 

lugares, como afirma Escobar (2010), compreendem espaços onde se desenvolvem 

culturas, economias e ambientes igualmente dinâmicos e significativos — e não se 

comportam meramente como nós em uma rede capitalista globalizada. 

Essa premissa permite refletir sobre as ações de preservação dos territórios, 

compreendidos não apenas como configurações espaciais delimitadas pela interação 

entre indivíduos e o ambiente material, mas também como espaços atravessados por 

relações humanas e dinâmicas socioculturais que possibilitam apropriações, 

reconhecimentos e a constituição de identidades vinculadas a um sentido de lugar — 

territórios nos quais se desenvolvem práticas ancestrais, como o artesanato, que se 

vale de matérias-primas de origem natural, cultivadas e processadas localmente, para 

a produção de artefatos cuja comercialização constitui uma estratégia de geração de 

renda para diversas famílias. 

Diante desse panorama, levantam-se questões relativas ao artesanato de 

tradição, próprio de determinados territórios, e ao papel do design como agente 

mediador para sua salvaguarda. 

[…] o produto da relação enunciada entre artesão (tradicionalmente 
associado à ideia de localidade) e designer (tradicionalmente 
associado à ideia de globalidade) só pode ser entendido como a 
materialização do patrimônio cultural, construtora dos territórios 
humanizados, ou seja, dos lugares (Albino, 2017, p. 27). 

 
6 Termo que se refere ao laço afetivo entre as pessoas e os lugares, incorporando a relação 

entre sentimentos e os aspectos do entorno material (Tuan, 2007). 
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É assim que diversas iniciativas e pesquisas — algumas das quais serão 

apresentadas a seguir — têm encontrado no design estratégias para promover o 

reconhecimento dos atributos e valores presentes em produtos locais, os quais, por 

sua vez, fortalecem o próprio território ao qual pertencem. Como define Lia Krucken 

(2009, p. 22), trata-se de “qualidades referentes ao território, aos recursos, ao 

conhecimento incorporado na sua produção e à sua importância para a comunidade 

produtora.” 

Segundo Krucken (2009), o design pode atuar como mediador entre produção 

e consumo, tradição e inovação, qualidades locais e realidades globais, favorecendo 

a valorização desses produtos — aspecto que ela organiza em três grandes linhas de 

atuação: qualificação de produtos, territórios e processos de fabricação; apoio à 

comunicação, promovendo a aproximação entre consumidores, produtores e o 

território; e fortalecimento de estruturas produtivas sustentáveis. 

Nesse contexto, a autora indica uma análise do potencial de recursos e 

produtos locais, considerando as potencialidades das matérias-primas quanto às suas 

características, formas de manejo e autenticidade; a viabilidade econômica e 

ambiental dos processos produtivos; e, por fim, a inserção do produto no mercado, 

levando em conta sua promoção, venda e distribuição. Embora não exista uma única 

receita para a elaboração de projetos de valorização desses produtos, Krucken (2009) 

identifica oito ações essenciais a partir da perspectiva do design: reconhecer as 

qualidades do produto e do território; proteger a identidade local e o patrimônio 

material e imaterial; ativar competências localizadas no território; apoiar a produção 

local; desenvolver novos produtos e serviços alinhados à vocação territorial; promover 

sistemas sustentáveis de produção e consumo; consolidar redes locais; e, por fim, 

comunicar o produto e o território.   

Sobre esta última ação de comunicar, cabe destacar que, em muitos casos, a 

dimensão cultural — que carrega conhecimentos sobre “modos de fazer” como parte 

de um legado de tradição, e que é intrínseca às peças artesanais — não é exposta de 

maneira explícita nos produtos, o que pode representar uma barreira de compreensão 

para uma conexão mais profunda com o consumidor. “Informar sobre o ‘modo de fazer 

tradicional’, por exemplo, é importante para a recuperação e a perpetuação da 

tradição e da história dos produtos, distinguindo e exaltando as comunidades que os 

produzem e as regiões de origem” (Krucken, 2009, p. 101). 
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Outro exemplo da atuação do design junto às comunidades artesanais na 

valorização da cultura local é o laboratório O Imaginário, da Universidade Federal de 

Pernambuco. Desde 2001, a iniciativa tem apoiado numerosos artesãos em 

comunidades do Nordeste brasileiro. Com uma abordagem multidisciplinar, busca 

contribuir para o fortalecimento do trabalho artesanal por meio de assistência 

tecnológica, divulgação e comercialização dos produtos, além de promover uma 

gestão autônoma voltada à realização de projetos coletivos (Cavalcanti; Andrade; 

Silva, 2013). 

A metodologia de atuação de O Imaginário no ambiente artesanal inclui cinco 

eixos norteadores, nos quais são atendidas diretrizes como sustentabilidade, 

qualidade e a relação com parceiros envolvidos. Esses eixos são: Gestão, voltada à 

articulação e ao fortalecimento de grupos; Design, centrado na valorização do saber 

popular e no uso de materiais locais, com a participação ativa dos artesãos; 

Comunicação, com o objetivo de sensibilizar o público sobre o valor do artesanato e 

os direitos de seus criadores; Mercado, que orienta a produção para segmentos 

específicos; e Produção, focada na otimização de processos, respeitando os modos 

e ritmos de vida das comunidades. 

De maneira similar, Claudia Albino (2017), a partir de sua pesquisa e da análise 

de 35 projetos portugueses que articulam saberes de designers e artesãos — 

aprofundando-se posteriormente em sete deles —, demonstra como o artesanato local 

contribui para a ressignificação dos territórios contemporâneos por meio do design. A 

autora afirma "que a valorização da sustentabilidade dos lugares e das suas 

identidades pelo design pode ser alcançada recorrendo a tecnologias artesanais 

locais, ainda estruturadoras do tecido produtivo europeu e português, e passíveis de 

serem sedutoras para nichos de mercado à escala global" (Albino, 2017, p. 278). 

Sua investigação também revelou estratégias recorrentes, especialmente nos 

momentos de cocriação e coprodução, marcados por dinâmicas culturais e 

econômicas que exigiam planejamento nas áreas de comunicação, distribuição e 

comercialização de novos produtos e serviços. De acordo com Albino (2017) os 

projetos com maior potencial de êxito foram aqueles que souberam identificar 

oportunidades com base no conhecimento do público-alvo, dos territórios e dos atores 

envolvidos. Para ela, compreender profundamente os lugares onde essas iniciativas 

se desenvolvem e fomentar redes de colaboração entre os participantes são 

condições essenciais para a valorização efetiva do território. 
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Assim, Albino (2017) propõe um modelo para o desenvolvimento de projetos 

voltados à ressignificação de territórios urbano-rurais, conduzidos por atores capazes 

de promover práticas autônomas a partir da identificação de oportunidades em nichos 

de mercado específicos, o que constitui o ponto de partida do modelo. Nele, o design 

opera de forma sistêmica, elaborando planos de ação com base na compreensão de 

contextos definidos e articulando variáveis como atores e parcerias, estratégias, 

recursos materiais e imateriais, criação e produção de produtos e serviços, bem como 

sua distribuição. 

Por fim, o trabalho de Rafaela Nunes (2023) apresenta uma análise sobre o 

artesanato mineiro e os aspectos identitários ligados ao território, destacando a forte 

conexão com os recursos naturais e com a produção de materiais locais, que 

determinam tipologias de matérias-primas características da região. A autora também 

evidencia os vínculos com a cultura sertaneja, refletidos nas funções práticas e 

simbólicas dos artefatos desenvolvidos. 

Nesse mesmo estudo, com foco específico nas técnicas artesanais tradicionais 

da cidade de Araguari, Nunes propõe um instrumento voltado ao registro e à 

sistematização da produção local. A partir desse recurso, são elaboradas fichas que 

reúnem informações como as matérias-primas e ferramentas utilizadas, os níveis de 

dificuldade e de especialização requeridos, a velocidade de produção, a complexidade 

das formas e suas dimensões, além de fotografias dos produtos habitualmente 

confeccionados e um breve histórico da técnica. Esses elementos reforçam a 

importância do artesanato na construção da identidade cultural do território, permitindo 

uma compreensão mais ampla de seus aspectos técnicos, culturais e simbólicos. 

Até aqui, buscou-se retratar o vínculo histórico entre o design e o artesanato, 

destacando como essa relação assumiu diferentes matizes ao longo do tempo — 

inicialmente marcada por fronteiras quase inexistentes entre essas práticas, que, após 

a Revolução Industrial, tornaram-se mais nítidas com a separação entre concepção e 

produção. Também se abordou a forma como essa relação se desloca para as 

realidades da modernidade — fortemente caracterizada pela cultura do consumo de 

massa — e da contemporaneidade, em que movimentos de contestação social e 

cultural favoreceram o resgate do interesse pela individualidade, abrindo espaço para 

contextos mais híbridos e em constante transformação. 

Em seguida, abordou-se a definição do artesanato, com especial atenção à 

realidade latino-americana e à maneira como essa prática se entrelaça às 
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manifestações identitárias de comunidades de tradição artesanal. Destacou-se, ainda, 

como os saberes relacionados às técnicas artesanais podem configurar-se como 

patrimônio cultural, o que motiva movimentos e iniciativas voltadas à sua preservação. 

Para finalizar esta primeira parte da fundamentação teórica, apresentou-se um 

panorama conceitual sobre o território, delineando suas semelhanças e distinções em 

relação aos conceitos de espaço e lugar. Com base na geografia, buscou-se 

estabelecer um ponto de partida que permitisse avançar para as ações e proposições 

desenvolvidas sob a perspectiva do design, voltadas à valorização do local por meio 

do estudo e da aproximação aos ofícios artesanais próprios dos territórios em questão. 

Com isso, esta etapa teve como objetivo estabelecer os fundamentos que sustentam 

o “o quê” da proposta de pesquisa. A partir deste ponto, serão delineados os aportes 

teóricos que permitirão responder ao “como” relacionado ao desenvolvimento do 

projeto. 

2.5 Design em contextos digitais 

As mudanças tecnológicas que vêm ocorrendo desde o início do último século têm 

impactado as sociedades contemporâneas nas mais diversas áreas, tornando-se 

parte das rotinas diárias da humanidade. Segundo Castells (2003), essa nova 

estrutura social, sustentada principalmente pelas redes, tem sido o resultado de 

movimentações no nível econômico, com demandas como as de maior flexibilidade 

burocrática e abertura global, tanto na produção quanto no comércio; de demandas 

sociais por liberdade individual e de comunicação aberta que, junto aos importantes 

avanços em termos de computação e telecomunicações, nos colocam diante de 

cenários que desafiam o status quo. As tecnologias fazem parte de quase todas as 

atividades práticas do nosso dia a dia e "parecem caminhar para uma forma de 

onipresença, misturando-se de maneira radical e quase imperceptível ao nosso 

ambiente cultural" (Lemos, 2007, p. 63).  

Em termos comerciais, diversos setores econômicos têm abraçado modelos de 

negócios que aproveitam a tecnologia, especialmente as plataformas digitais, para 

conectar diferentes tipos de usuários e organizações com o objetivo de transacionar 

produtos e serviços por meio de ambientes interativos que podem enriquecer as 

experiências de consumo. A escalada das plataformas digitais é entendida como um 

motor de crescimento econômico e de inovação, uma vez que permite aos 

interessados negociar bens e serviços com maior liberdade. Ao mesmo tempo, 
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viabiliza a troca de informações online, escapando de intermediários, sejam eles 

públicos ou privados (Dijck; Poell; De Waal, 2018).  

É importante destacar a fluidez com que as plataformas operam, uma vez que 

as partes envolvidas podem assumir diferentes papéis em diferentes momentos da 

transação, criando recursos de valor para todos os participantes, o que é ressaltado 

por Parker, Van Alstyne e Choudary (2016): 

No mundo das plataformas, diferentes tipos de usuários — alguns 
deles produtores, outros consumidores e alguns que podem 
desempenhar ambos papéis em vários momentos — conectam-se e 
conduzem interações uns com os outros, usando os recursos 
fornecidos pela plataforma. No processo, eles trocam, consomem e, 
às vezes, cocriam algo de valor. Em vez de fluir em linha reta dos 
produtores para os consumidores, o valor pode ser criado, alterado, 
trocado e consumido de várias maneiras e lugares, tudo possível pelas 
conexões que a plataforma facilita (p. 27-28, tradução nossa). 

Vale ressaltar que, nas últimas décadas, a expansão das plataformas digitais 

tem ampliado seu foco, passando do aspecto meramente econômico para o social. 

Nesse contexto, ocorrem dinâmicas de monetização a partir do processamento de 

dados dos usuários, impactando também a privacidade, em uma sociedade cada vez 

mais sustentada pela internet, chegando assim a ser considerada por alguns autores 

como a sociedade da plataforma (Dijck; Poell; De Waal, 2018). 

Essa expressão refere-se a uma sociedade que fundamenta suas interações, 

tanto sociais quanto econômicas, em um ecossistema de plataformas online de 

abrangência global, que utiliza os dados coletados das próprias interações para 

alimentar algoritmos que inundam o usuário com publicidade, visando impulsionar seu 

consumo. 

Paralelamente à realidade comercial apoiada na propagação das plataformas 

digitais, ocorre a geração de sistemas de informação que, graças à diminuição dos 

custos tecnológicos e às possibilidades de tratamento de dados e informações em 

suportes digitais, disponibilizam conteúdos em diversos formatos, aproveitando os 

ambientes digitais para sua ampla disseminação (Oliveira; Jorente, 2019). 

O espaço virtual, também conhecido como ciberespaço, além de ser a estrutura 

que sustenta os meios de comunicação digital, é considerado uma vasta rede pela 

qual transita o universo das informações, aprimorando interações entre entidades 

materiais, naturais e artificiais, bem como entre ideias e representações. Cada vez 

mais, encontram-se dificuldades em separar o humano de seu ambiente material e, 
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ainda menos, sua parte artificial do mundo das ideias e dos imaginários que dão 

origem às coisas, assim como das pessoas que as criam, produzem e utilizam (Lévy, 

1999). Isso reforça uma verdadeira cultura da virtualidade que gira em torno de um 

universo audiovisual e de recursos hipermidiáticos7 cada vez mais interativos, 

capazes de integrar a heterogeneidade do mundo em um hipertexto8 eletrônico 

(Castells, 2012).   

Sob uma perspectiva mais conceitual, a hipermídia, como tecnologia, abrange 

tanto recursos de hipertexto quanto de multimídia, permitindo ao usuário navegar por 

várias partes de um aplicativo na ordem desejada. Essa liberdade de navegação 

possibilita a construção de um raciocínio não linear e complexo. 

O leitor em hipermídia é um leitor ativo, que está a todo momento 
estabelecendo relações próprias entre diversos caminhos. Como um 
labirinto a ser visitado, a hipermídia nos promete surpresas, percursos 
desconhecidos. Todo bom aplicativo em hipermídia oferece uma série 
de informações correlacionadas ao tema central, ampliando o 
potencial do conteúdo de leitura (Leão, 2001, p.16-17). 

Como é sabido, o desenvolvimento das tecnologias digitais e de visualização 

tem aberto cada vez mais espaço para uma linguagem imagética que complementa o 

domínio tradicionalmente textual. Nesse cenário, impulsionado pelas técnicas digitais, 

o campo do design, especialmente o design de informação, assume cada vez mais 

relevância (Bonsiepe, 2011). 

O autor Jacobson (1999), nos primórdios do design da informação, entendia 

esse campo como uma ciência voltada à organização de informações, com o objetivo 

de proporcionar maior clareza, facilitar sua interpretação e promover o uso eficiente 

por parte dos interessados. Assim, para atender às necessidades informacionais do 

usuário, o design da informação deve envolver atividades de análise, contraste, 

planejamento e apresentação de mensagens, levando em consideração fatores de 

estilo e linguagem, independentemente da plataforma escolhida para a transmissão 

dessas mensagens (Pettersson, 2002). Da mesma forma, para assegurar a eficácia 

 
7A hipermídia, em geral, é definida como um sistema interativo composto por diversos tipos 

de mídia, ou de multimídia (imagem, vídeo, som, texto, entre outros), e apresentada de 
maneira conectada em um determinado objeto, seja ele um dispositivo móvel, um website 
ou um terminal de autoatendimento (Passos; Moura, 2007). 

 
8Hipertexto é um documento digital composto por diferentes blocos de informação interligados 

através de "elos" associativos, os chamados links (Leão, 2001). 
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de uma mensagem, é essencial contemplar o conteúdo informacional e variáveis 

como o tempo disponível para que os receptores interajam com a informação. 

Portanto, é primordial ter o público-alvo sempre em mente ao definir os objetivos da 

mensagem, as informações iniciais na elaboração do briefing e o uso adequado de 

palavras, imagens e recursos gráficos (Pettersson, 2010). 

Em vista disso, as estruturas hipertextuais e de multimídia devem ser 

concebidas levando em conta as condições próprias dos processos interativos. O 

usuário precisa lidar com essas interações de maneira adequada para alcançar seus 

objetivos ao utilizar um sistema hipermidiático. Como afirma Lucia Santaella (2007), 

“quanto mais profunda a interatividade, mais intensa será a experiência de imersão 

do leitor, que se manifesta na sua concentração, atenção, compreensão da 

informação e na interação instantânea e contínua com a volatilidade dos estímulos” 

(p. 52).  

O campo no qual se estrutura a interação entre o usuário, a ferramenta — seja 

ela um objeto ou um signo — e o objetivo procurado é o que conhecemos como 

interface, que historicamente tem sido um dos interesses centrais do design. “A 

interface revela o caráter de ferramenta dos objetos e o conteúdo comunicativo das 

informações. A interface transforma objetos em produtos. A interface transforma sinais 

em informação interpretável” (Bonsiepe, 1997, p. 12). 

O certo é que nossa realidade passou a ser concebida como uma grande 

malha, um complexo de redes interligadas que precisam de interfaces para operar e 

permitir o fluxo desejado. Cada ponto de interconexão entre as partes é um ponto de 

interface, que, seja físico ou lógico, precisa ser projetado para o correto funcionamento 

do sistema em sua totalidade (Cardoso, 2012). 

Nesse contexto, devido às possibilidades que a hipermídia permite na 

estruturação de sua linguagem, podem surgir sobrecargas cognitivo-informacionais 

para o usuário. Isso torna necessário um desenvolvimento adequado das interfaces e 

de seu conteúdo, visando facilitar o acesso às informações e ajudar na sua 

compreensão (Passos; Moura, 2007; Bonsiepe, 2011).  

É dessa forma que se aborda, aqui, o conceito de Experiência do Usuário, 

também chamada de UX (User Experience), que, como o próprio nome sugere, faz 

referência à experiência que o produto proporciona às pessoas que o utilizam. Essa 

experiência revela como são construídas as relações dos usuários com os artefatos, 

sejam eles físicos ou digitais. Segundo Fabiane Fernades: 
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Essa área da Ciência se foca em entender e mensurar essa 
experiência desde as expectativas que o usuário cria, ou seja, suas 
primeiras impressões do artefato, no primeiro momento, passando 
pela qualidade de uso (Usabilidade), finalizando com as impressões 
finais que o usuário retém após o uso (2015, p. 85). 

A usabilidade é fundamental para a constituição de uma experiência de usuário 

bem-sucedida e está particularmente relacionada ao momento de uso do produto, nas 

interações funcionais entre as pessoas e os artefatos, considerando os sistemas que 

são utilizados. “O conceito é relativamente simples: se algo é capaz de cumprir sua 

função pretendida (se é ‘utilizável’), então ele apresenta ‘usabilidade’” (Erlhoff; 

Marshall, 2008, p. 425, tradução nossa).  

Para mensurar a usabilidade, podem ser empregados índices de eficiência, 

eficácia e satisfação no momento de uso (Fernandes, 2015). Para a autora, a eficácia 

está relacionada à conclusão das etapas da tarefa a ser realizada pelo usuário com o 

artefato. A eficiência, por sua vez, foca na conclusão do objetivo, considerando fatores 

como tempo ou grau de dificuldade. Por fim, a satisfação de uso verifica o quanto o 

usuário acredita que o produto tem condições de atendê-lo com qualidade durante a 

atividade. 

Em síntese, a experiência de usuário considera tanto as relações construídas 

entre usuário e produto quanto as emoções que a própria experiência pode suscitar; 

ou seja, o usuário pode acabar amando ou odiando o artefato. Entretanto, o grau de 

usabilidade gera uma classificação para o artefato em si, determinando, ao final, se 

ele será considerado de qualidade ou não (Fernandes, 2015). 

No campo das interações digitais, diversas ferramentas têm sido empregadas 

por organizações — como empresas, coletivos e entidades públicas ou privadas — 

para oferecer canais online de contato com consumidores e usuários. Entre as mais 

comuns estão os websites institucionais, usados para transmitir conteúdo e fortalecer 

o relacionamento com o público. Esses sites funcionam como vitrines digitais, 

reunindo páginas que apresentam a organização, seus serviços, formas de contato, 

conteúdos e, em alguns casos, uma loja online (e-commerce), mais voltada às vendas, 

ou ainda uma landing page. Esta última é uma página única, construída com um 

objetivo específico, centrado no compromisso do visitante — como realizar um 

cadastro, baixar um aplicativo ou concluir uma compra. Também é conhecida como 

página de aterrissagem, conversão, captura ou destino, e costuma ser projetada para 

conduzir o usuário a uma ação direta e específica (SEBRAE, 2022a). 



57 
 

 

Os aplicativos, por sua vez, são softwares instalados em dispositivos móveis e 

permitem oferecer serviços, vender produtos ou entregar conteúdos de forma prática, 

personalizada e rápida. Eles podem incluir planos de assinatura, atendimento direto, 

anúncios e recursos específicos voltados ao perfil do usuário, entre outras 

funcionalidades (SEBRAE, 2022b). 

É importante ressaltar que, na prática, seja por meio de um site, aplicativo, 

ambiente informacional ou qualquer outro tipo de ferramenta digital, na maioria deles, 

o usuário enfrenta sozinho o aprendizado da interação com o próprio sistema. Trata-

se de um produto de autoatendimento que dificilmente traz instruções prévias para 

seu uso. Portanto, é essencial considerar o processo de design da experiência para 

assegurar que nenhum aspecto dessa experiência ocorra por acaso ou sem a 

intenção consciente do próprio usuário (Garrett, 2011).  

Atualmente, existem diversos métodos que permitem uma aproximação às 

experiências de usuário em produtos digitais, com práticas que incluem o 

desenvolvimento de MVP (produto mínimo viável) e testes rápidos com usuários para 

garantir uma eficiência mínima antes de qualquer tipo de lançamento. Garrett (2011), 

apesar de não propor diretamente um método de desenvolvimento para a experiência 

do usuário, destaca um modelo de cinco níveis que permite subdividir o trabalho de 

tomada de decisões em relação aos componentes de um site (no caso citado pelo 

autor), considerando como eles serão apresentados e como se comportam durante o 

uso. 

Essas cinco subdivisões são o plano estratégico, o plano de escopo, o plano 

de estrutura, o plano esquelético e o plano superficial, organizados de forma 

interligada e de baixo para cima. O objetivo é resolver questões que partem de um 

cenário mais abstrato — o plano estratégico — que reúne as necessidades do usuário 

e os objetivos do site, até uma fase mais concreta — o plano superficial — que envolve 

os detalhes finais da aparência do produto e integra tanto os elementos de um sistema 

hipertextual que facilitam a compreensão da informação, quanto os componentes de 

navegação e interface, que permitem a execução satisfatória das tarefas. A figura 2 

apresenta o modelo de cinco planos sugerido por Garrett (2011), com uma breve 

definição de cada um deles. 
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Figura 2 - Modelo dos elementos da experiência de usuário 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Garrett (2011). 

 
Como em qualquer projeto em que o design está presente, é imprescindível 

realizar testes com usuários para identificar possíveis problemas na experiência de 

uso, ajustando-a com base nos feedbacks recebidos (Norman, 2006). Produtos de 

caráter digital não são exceção; os elementos que permitem a interação com o 

conteúdo informacional devem passar por validações de usabilidade, interação, 

acessibilidade, entre outros, para identificar possíveis falhas e implementar melhorias 

que promovam a experiência mais satisfatória possível para a consecução dos 

objetivos dos usuários. Embora Garrett (2011) não sugira explicitamente essa 

abordagem em seu modelo, ele ressalta a inter-relação entre os planos e enfatiza que, 

ao identificar um erro, é essencial considerar todas as conexões relevantes para 

preservar uma visão integrada da experiência. 

Levando em consideração o cenário tecnológico apresentado até aqui e as 

mudanças digitais que desafiam a produção artesanal de tradição, sua continuidade 

e, principalmente, a preservação de seu patrimônio, esta tese tem a intenção de 

empregar o design para integrar esses dois mundos, de modo que os saberes 

artesanais sejam mais valorizados e que o fluxo digital seja aproveitado como um 

caminho para a ampliação da visibilidade e da divulgação. Dessa forma, é realizada a 

seguinte Revisão Sistemática da Literatura (RSL) como ponto de partida para 

investigar o estado das pesquisas sobre o artesanato de tradição — considerado 
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patrimônio cultural, tanto material quanto imaterial —, bem como o papel dos 

ambientes digitais em sua conservação. 

2.5.1 Revisão sistemática de literatura (RSL) 

A partir do mapeamento e da análise de estudos científicos, buscou-se identificar as 

estratégias de uso das plataformas digitais como ferramentas de comunicação e 

promoção, suas finalidades declaradas e as correlações estabelecidas com os 

processos de preservação do patrimônio cultural. Nesse sentido, como afirma Barbara 

Kitchenham (2004), “uma revisão sistemática da literatura é um meio de identificar, 

avaliar e interpretar toda a pesquisa disponível relevante para uma pergunta de 

pesquisa específica, uma área temática ou um fenômeno de interesse” (p. iv, tradução 

nossa). 

Para a realização da revisão sistemática da literatura, a autora propõe três 

etapas principais: planejamento da revisão, condução da revisão e relato da revisão, 

cada uma acompanhada por diversas atividades a serem executadas, como se pode 

observar na figura 3. 

Figura 3 - Etapas principais da revisão sistemática da literatura (RSL) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do mencionado por Kitchenham (2004) 

2.5.1.1 Planejamento da pesquisa 

Nesta etapa inicial, adotou-se uma abordagem exploratória com o objetivo de 

aprofundar a compreensão da problemática da pesquisa (Gil, 2002). Essa escolha 
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possibilitou o aprimoramento de diversas variáveis associadas aos estudos sobre o 

patrimônio cultural, especialmente no que se refere ao artesanato de tradição e à sua 

promoção por meio de recursos digitais. Além disso, a realização da revisão segue a 

recomendação de Kitchenham (2004), que destaca a importância das revisões 

sistemáticas em teses de doutorado, considerando-as essenciais para identificar a 

base de conhecimento existente, estabelecer um ponto de partida e evidenciar onde 

a pesquisa proposta se insere no corpo atual do conhecimento. 

No desenvolvimento do protocolo, a construção da pergunta de pesquisa foi 

estruturada com base nas diretrizes que a própria Kitchenham (2004) sugere após 

sua análise comparativa com as pesquisas da área da saúde. Tais pontos de vista 

são: a População, a Intervenção e os Resultados. A partir dessa premissa e da 

definição desses componentes, adotou-se a seguinte questão de pesquisa: “Como o 

artesanato de tradição9 (população) transmite o imaginário de seus produtos com o 

auxílio de plataformas digitais (intervenção), contribuindo para a conservação de seu 

patrimônio cultural? (resultados)”. 

A partir dos elementos constitutivos da questão de pesquisa, foram definidos os 

descritores, com o objetivo de formular posteriormente os strings de busca. Assim, 

foram estabelecidos três conceitos principais: patrimônio cultural, artesanato de 

tradição e plataformas digitais. Esses conceitos foram cotejados por meio de 

ferramentas de referência, como o tesauro da biblioteca da UNESP e o do ERIC 

(Education Resources Information Center), para realizar uma busca mais assertiva. O 

quadro 3 apresenta os conceitos e o vocabulário empregado. 

 

 

 

 

 
9 Embora a metodologia de Kitchenham (2004) costume focar grupos específicos, esta revisão 

adota uma abordagem ampliada do artesanato tradicional, incluindo artesãos, entidades 
colaboradoras, ONGs e órgãos públicos. A promoção do artesanato e seu patrimônio 
envolve múltiplos atores, articulados por meio de programas e políticas públicas. 
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Quadro 3 - Descritores e variações de busca. 

Conceito 
1 Patrimônio Cultural 

 “Cultural Heritage”– 
"Intangible cultural heritage" 
– “Tangible cultural heritage” 

Conceito 
2 Artesanato de tradição 

“Crafts” – “handicraft” – 
“traditional handicraft” – 
“craftsmanship” – “handicraft 
production techniques” – “art 
and craft”  

Conceito 
3 

Plataformas 
digitais 
disponibilizadas 
online 

Sob o viés do consumo 

"E-commerce" – 
"ecommerce" – "e 
commerce" – "online 
marketplace" – 
"marketplace" – "on line 
marketplace" –" cybershop" 
– “cyberstores” 

Sob o viés da 
comunicação/divulgação 

"social media" – "digital 
distribution" – "interactive 
multimedia" – "social 
network" – "digital media" – 
"digital marketing" 

Sob o viés das 
ferramentas digitais  

“websites” – “web service” – 
“digital environments” –
“digital platform” – “online 
platform” – “mobile – app” – 
“app” – “appstore” – 
“applications” – “Software” – 
“programs” – “application 
program” – “application 
software” – “applications 
software” – Interaction 
design 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Na sequência, a partir dos conceitos principais, foram propostos três grupos de 

revisão, como mostrado na figura 4. O conceito referente às plataformas digitais foi 

desdobrado para incluir variações que podem corresponder a esse elemento. 
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Figura 4 - Grupos de revisão 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
O primeiro grupo (trajetória indicada em amarelo) relaciona os conceitos de 

patrimônio cultural, artesanato de tradição e plataformas digitais, considerando o viés 

do consumo, com ênfase em plataformas comerciais e de venda. O segundo grupo 

(trajetória indicada em verde) associa os conceitos de patrimônio cultural, artesanato 

de tradição e plataformas digitais, compreendendo seu uso no processo de divulgação 

propriamente dito. Por fim, o terceiro grupo (trajetória indicada em magenta) conecta 

os termos patrimônio cultural, artesanato de tradição e plataformas digitais, 

contemplando o campo das ferramentas digitais projetadas, como softwares, websites 

ou aplicativos desenvolvidos para dispositivos móveis, desde que tenham sido criados 

para serem disponibilizados online.  

Para a obtenção da literatura relevante e pertinente ao projeto de pesquisa, 

buscou-se diversificar as fontes de busca, optando por bases de dados conhecidas 

por oferecer pesquisas científicas de relevância. Essas bases foram: Scopus, Science 

Direct e Web of Science. Assim, foram desenvolvidos os strings de busca para os três 

grupos. O quadro 4 apresenta os strings empregados na base de dados Scopus, os 

quais foram adaptados às especificidades das demais bases de dados, incluindo 

limitações de caracteres. 
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Quadro 4 - Strings de Busca utilizados na base de dados Scopus. 

Grupo 1 

( TITLE-ABS-KEY ( "Cultural Heritage" OR "Intangible cultural 
heritage" OR "Tangible cultural heritage" ) AND TITLE-ABS-KEY 
( "Crafts" OR "handicraft" OR "traditional handicraft" OR "handicraft 
production techniques" OR “craftsmanship” OR “art and craft”) AND TITLE-
ABS-KEY ( "E-commerce" OR "ecommerce" OR "e commerce" OR "online 
marketplace" OR "marketplace" OR "on line marketplace" OR " 
cybershop" OR "cyberstores" ) )  

Grupo 2 

( TITLE-ABS-KEY ("Cultural Heritage" OR "Intangible cultural heritage" OR 
"Tangible cultural heritage" ) AND TITLE-ABS-KEY ( "Crafts" OR 
"handicraft" OR "traditional handicraft" OR "handicraft production 
techniques" OR “craftsmanship”  OR “art and craft”) AND TITLE-ABS-KEY ( 
"social media" OR "digital distribution" OR "interactive multimedia" OR 
"social network" OR "digital media" OR "digital marketing" ) ) 

Grupo 3 

( TITLE-ABS-KEY ("Cultural Heritage" OR "Intangible cultural 
heritage" OR "Tangible cultural heritage" ) AND TITLE-ABS-KEY 
( "Crafts" OR "handicraft" OR "traditional handicraft" OR "handicraft 
production techniques" OR “craftsmanship” OR “art and craft”) AND TITLE-
ABS-KEY ( "websites" OR "web service" OR "web services" OR "digital 
environments" OR "digital platform" OR "online platform" OR "mobile – 
app" OR "app" OR "appstore" OR "applications" OR "Software" OR "progra
ms" OR "application program" OR "application software" OR "applications 
software” OR “Interaction design”) )  

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Dessa maneira, a busca preliminar foi realizada em etapas a partir dos grupos 

pré-estabelecidos, resultando em 717 resultados primários (figura 5) nas bases de 

dados consultadas. O Grupo 1 obteve com 20 artigos no Scopus, 1 na Science Direct 

e 6 na Web of Science. O Grupo 2 apresentou 37 estudos no Scopus, 11 na Science 

Direct e 9 na Web of Science. Por fim, o Grupo 3 totalizou 418 trabalhos no Scopus, 

155 na Science Direct e 60 na Web of Science. 
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Figura 5 - Resultados primários organizados por grupos e bases de dados. 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em seguida, foram definidos os critérios de inclusão e exclusão das 

publicações consideradas. O primeiro filtro correspondeu ao recorte temporal, 

adotando-se o intervalo dos últimos dez anos (entre 2013 e 2023). Também foram 

delimitadas as áreas de conhecimento, com prioridade para aquelas relacionadas a 

Design, Engenharia, Ciências Sociais, Ciências da Computação, Artes e 

Humanidades, Negócios e Gestão, Turismo e Território. Além disso, a pesquisa foi 

restrita a artigos publicados em inglês, português ou espanhol, conforme o domínio 

linguístico do pesquisador. 

A busca foi realizada com base nos tópicos título, resumo e palavras-chave em 

periódicos indexados e revisados por pares, tanto de acesso aberto quanto restrito. 

Neste ponto, foram desconsideradas as publicações que abordavam arquitetura, 

arqueologia, gastronomia, museus ou espaços museológicos, uma vez que esses 

cenários de conservação do patrimônio, embora igualmente valiosos, fugiam do 

escopo de interesse da pesquisa.  

Por fim, foram omitidos estudos em que o software mencionado fosse utilizado 

para análise de dados, como o Atlas TI, ou aqueles focados em tecnologias de 

interface avançada, como Realidade Virtual (RV), Realidade Aumentada (RA), 

Realidade Misturada (RM) e Inteligência Artificial (IA). Isso ocorre porque essas 

tecnologias exigem elevados níveis de desenvolvimento, tanto nas fases de criação 

quanto na experiência proporcionada, e se encontram distantes da população à qual 

a pesquisa se destina. Por exemplo, para ter uma experiência imersiva em ambientes 
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virtuais criados artificialmente, são necessários dispositivos (hardware) de entrada e 

saída, como rastreadores, capacetes – ou Head-Mounted Displays (HMDs) –, 

navegadores 3D, luvas eletrônicas, entre outros (Costa; Kayatt; Bogoni, 2020). 

Para a extração dos dados e sua posterior síntese, foi criada uma biblioteca 

individual dos estudos encontrados, com o auxílio do software Mendeley para 

organização e facilidade de acesso. Da mesma forma, foi elaborada uma matriz de 

categorização dos resultados para auxiliar na análise dos artigos, após a aplicação 

dos critérios de seleção por grupos, como se pode observar na figura 6.  

Figura 6 - Biblioteca individual e Matriz de Síntese 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A matriz contou com dez colunas que abordaram os seguintes tópicos: 

identificação — considerando os dados da autoria ou citação, local de procedência e 

ano de publicação; temática — identificando principalmente a área de estudo a que 

pertence; objeto de estudo — visando categorizar o tipo de artesanato e o território ao 

qual pertence; objetivo(s) do estudo; metodologia empregada; tipo de tecnologia 

digital utilizada (dispositivo ou software); atores envolvidos na solução; resultados 

obtidos; e uma coluna adicional de observações para registrar as considerações do 

pesquisador. 
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2.5.1.2 Condução da revisão.  

Nesta etapa, foram analisados 12 estudos científicos, com ênfase nos métodos, 

abordagens e ferramentas empregados, com o objetivo de identificar similaridades e 

tendências entre eles. Os estudos foram classificados da seguinte forma: quatro com 

foco na comunicação (Hammou; Aboudou; Makloul, 2020; Alwiyah et al., 2020; Denes; 

Boonyasurat, 2023; Bowker; Rashidi, 2020), utilizando principalmente mídias sociais; 

quatro voltados à comercialização de produtos artesanais (Chudasri; Saksrisathaporn, 

2017; Zhang et al., 2023; Fois et al., 2019; Mahajan, 2021), predominantemente por 

meio de websites e plataformas de comércio eletrônico; e quatro centrados nas 

ferramentas digitais propriamente ditas (Yousef et al., 2022; Martins et al., 2020; Chai-

Arayalert; Suttapong; Kong-Rithi, 2021; Wang; Lau, 2023). Estes últimos abordam 

desde processos detalhados de digitalização de peças artesanais para a construção 

de gêmeos digitais e NFTs, até o uso da georreferenciação de territórios artesanais. 

Em relação às generalidades observadas na revisão, constatou-se que, dos 12 

estudos analisados, a maioria pertence ao continente asiático, com 8 estudos (66,7%), 

em seguida, destaca-se o continente africano, com 3 estudos (25%) — sendo um 

oriundo de Marrocos e dois do Egito — e, finalmente, o continente europeu, 

representado por um único estudo (8,3%), referente a Portugal. 

Quanto ao tipo de pesquisa e aos métodos utilizados, a maioria dos estudos 

adota uma abordagem qualitativa, com levantamentos etnográficos e observação 

direta em campo. Quatro estudos aplicaram entrevistas estruturadas ou 

semiestruturadas para a coleta de dados (Fois et al., 2019; Bowker; Rashidi, 2020; 

Hammou; Aboudou; Makloul, 2020; Mahajan, 2021). Dois estudos (Chudasri; 

Saksrisathaporn, 2017; Denes; Boonyasurat, 2023) seguiram uma abordagem 

próxima à Investigação-Ação Participativa (IAP), ainda que sem declarar 

explicitamente essa metodologia, envolvendo pesquisa de campo, imersão e 

colaboração com a comunidade para o desenvolvimento de arquivos digitais, 

capacitação em habilidades digitais e criação de sites para divulgação e 

comercialização de produtos artesanais. Além disso, dois projetos (Yousef et al., 2022; 

Chai-Arayalert; Suttapong; Kong-Rithi, 2021) recorreram ao estudo de caso como 

estratégia metodológica. 

 Em menor número, dois estudos (Alwiyah et al., 2020; Zhang, 2023) adotaram 

métodos quantitativos. Eles declararam o uso de métodos de estatística descritiva e 



67 
 

 

abordagens experimentais com questionários fechados para investigar a intenção de 

compra de produtos resultantes de saberes reconhecidos como patrimônio cultural 

imaterial (ICHP). 

Adicionalmente, dois estudos (Martins et al., 2020; Wang; Lau, 2023) adotaram 

metodologias de natureza mais prática. Um deles empregou o design thinking para 

aprimorar as práticas de UX e UI em uma plataforma de marketplace dedicada ao 

artesanato tradicional português. O outro utilizou a abordagem da pesquisa por meio 

do design (Research through Design – RtD), articulando métodos característicos das 

humanidades, como etnografia e observação direta, à documentação digital e as 

experimentações em design multimídia. 

2.5.1.3 Relato final: Sínteses específicas por estudo 

A análise individual dos estudos permitiu identificar elementos-chave de cada 

pesquisa, possibilitando a síntese dos principais achados e contribuições. 

Os autores Hammou, Aboudou e Makloul (2020) realizam uma pesquisa 

exploratória com o objetivo de compreender a percepção de especialistas que atuam 

no setor artesanal na cidade de Marrakech – a mais turística de Marrocos – sobre o 

patrimônio cultural imaterial e o uso das mídias sociais na promoção do artesanato 

marroquino, bem como no marketing territorial voltado à salvaguarda desse 

patrimônio. Segundo os especialistas, a qualidade do produto artesanal é 

determinante na decisão de compra, inclusive mais relevante do que o preço. 

Destaca-se ainda a associação que o consumidor estabelece com o território, aspecto 

considerado fundamental para a divulgação e preservação da identidade cultural do 

país. 

De forma semelhante, Alwiyah et al. (2020) investigam o uso das mídias sociais 

como ferramenta de promoção do artesanato de Batik — técnica tradicional de 

tingimento de tecidos na Indonésia. O estudo foi direcionado a pequenas e médias 

empresas (PMEs) que comercializam produtos de Batik na ilha de Madura. A 

pesquisa, baseada em questionários analisados estatisticamente, teve como objetivo 

compreender a percepção dos empresários diante dos desafios impostos pela era 

digital. À época do estudo, os participantes reconheciam o impacto significativo das 

mídias sociais na promoção de seus produtos e apontavam um uso crescente dessas 

plataformas, embora relatassem dificuldades relacionadas ao domínio técnico das 

mesmas. Também manifestaram incertezas quanto à efetividade das mídias sociais 
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no aumento das vendas, especialmente diante da expressiva redução no número de 

artesãos de Batik, fator que motivou a realização da pesquisa. 

Três estudos realizados na Tailândia (Chudasri; Saksrisathaporn, 2017; Chai-

Arayalert; Suttapong; Kong-Rithi, 2021; Denes; Boonyasurat, 2023), voltados à 

preservação das práticas artesanais tradicionais, adotam metodologias que 

incentivam uma participação ativa das comunidades locais. Entre seus objetivos, 

destacam-se a promoção de habilidades digitais entre os membros dessas 

comunidades, a documentação digital dos saberes artesanais — incluindo as tramas 

das tecelagens — para fins de salvaguarda e aproximação com as novas gerações, 

além da ampliação da visibilidade, da promoção e da comercialização do artesanato 

de tradição. 

No primeiro estudo, Chudasri e Saksrisathaporn (2017) relatam uma iniciativa 

que envolveu a colaboração entre a academia e uma empresa artesanal, com o intuito 

de desenvolver uma plataforma digital que fortalecesse a sustentabilidade da 

produção artesanal têxtil tailandesa. A pesquisa incluiu oficinas, atividades 

colaborativas e discussões, além de uma pesquisa com participantes locais e 

estrangeiros, resultando na criação conjunta de um website. O estudo destaca a 

necessidade de diversificação dos produtos da tecelagem artesanal e o papel do 

design na inovação desses processos. 

De forma semelhante, o estudo de Chai-Arayalert, Suttapong e Kong-Rithi 

(2021) aborda os tecidos artesanais típicos do sul da Tailândia — nas províncias de 

Surat Thani, Nakhon Si Thammarat, Phatthalung e Trang — e propõe uma abordagem 

sistemática para a digitalização, preservação e disponibilização de informações 

culturais associadas a essas práticas, por meio de um website. A iniciativa também 

ampliou a participação comunitária ao estruturar uma rede entre artesãos locais, 

fortalecendo a coesão social e facilitando a transmissão de saberes entre mestres e 

aprendizes. Entre os resultados, destacam-se a viabilização do aprendizado sem a 

necessidade de acesso direto às peças originais, contribuindo para sua conservação, 

e o estímulo à conscientização pública sobre a importância de preservar e valorizar 

os artefatos culturais. 

Por sua vez, Denes e Boonyasurat (2023) exploraram a capacitação de 

mulheres artesãs das regiões montanhosas de Chiang Mai em habilidades digitais, 

visando registrar a história, os significados, os processos e as funções culturais dos 

têxteis Hmong em um arquivo digital. A pesquisa revelou que a falta de alfabetização 
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em tailandês entre as artesãs de maior idade dificultou a produção de conteúdo, o que 

evidenciou a urgência de medidas para garantir a preservação desse conhecimento. 

Na mesma perspectiva, Bowker e Rashidi (2020) discutem a sobrevivência do 

ofício artesanal khayamiya, tradicional na fabricação de tendas no Cairo, Egito. 

Originalmente utilizado em cerimônias como casamentos e funerais ao ar livre, seu 

uso tem diminuído, levando os artesãos a explorarem novas possibilidades de produto 

com base na mesma técnica. O estudo destaca a inserção em novos mercados por 

meio de plataformas digitais como Etsy, Facebook e Instagram, além da participação 

ativa de adolescentes nos espaços comerciais, indicando uma transição geracional e 

a continuidade da prática artesanal frente às mudanças culturais e de consumo. 

Igualmente no Egito, na província de New Valley, o estudo de Yousef et al. 

(2022) analisou centros tradicionais de artesanato — voltados à cerâmica, aos têxteis 

e a artefatos em folhas de palmeira — com foco em sua geolocalização e nas 

conexões com o patrimônio arqueológico da região. A pesquisa envolveu trabalho de 

campo, com entrevistas, registros fotográficos e coleta de dados geoespaciais por 

meio de GPS e imagens de sensoriamento remoto. As informações foram tratadas 

com o auxílio de tecnologias como GIS e GPS para a criação de uma base de dados, 

posteriormente exibida visualmente em um site, com o objetivo de apoiar estratégias 

de divulgação e ampliar o acesso do público a esses centros. 

Por outro lado, têm aumentado as preocupações com as falsificações de 

produtos artesanais fabricados por máquinas, como identificado por Mahajan (2021) 

em seu estudo sobre os tecelões de Sari Paithani, no estado de Maharashtra, na Índia. 

Esse tipo de artesanato, feito em seda fina, enfrenta atualmente dificuldades para se 

manter, uma vez que as cópias mecanizadas apresentam alta precisão e custo 

significativamente mais baixo. O estudo também identificou obstáculos no contato 

direto entre artesãos e consumidores, já que intermediários comercializam, sem 

distinção, produtos originais e falsificados. 

A partir de entrevistas com os artesãos, Mahajan (2021) reuniu sugestões 

relacionadas ao uso de plataformas de venda mais diretas, como e-commerces — 

embora as gerações mais jovens já utilizem mídias como o WhatsApp para se 

aproximar dos clientes. Ressalta-se, ainda, a importância de conscientizar o 

consumidor sobre a procedência dos produtos, por meio de selos de autenticidade, 

etiquetas de Indicação Geográfica (IG) e características técnicas, como o padrão 

idêntico dos saris feitos manualmente em ambos os lados — ao contrário dos 
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produzidos em tear mecânico. Por fim, a pesquisa destaca a urgência de diversificar 

os produtos com apoio técnico, infraestrutura, design e marketing, como forma de 

garantir a preservação do artesanato tradicional. 

Martins et al. (2020), atentos à possível desconexão entre as práticas 

artesanais portuguesas — enquanto patrimônio cultural — e as tecnologias digitais 

voltadas à comercialização e preservação desses produtos, destacam o potencial do 

design de uma plataforma de e-marketplace na revitalização das indústrias 

tradicionais. A pesquisa, que também considerou o contexto da pandemia de COVID-

19, adotou metodologias de caráter prático, focadas na resolução de demandas 

específicas apontadas pelos usuários e na aplicação de boas práticas de UX e UI, 

como wireframes, fluxos de usuários, definição de personas, protótipos e guias de 

estilo. Os testes de usabilidade do protótipo aprimoraram gradualmente a solução, 

confirmando sua eficácia e viabilidade para conectar compradores e vendedores, o 

que pode ser relevante para a divulgação e preservação do artesanato. 

Para finalizar, são apresentados três estudos desenvolvidos na China. O 

primeiro, de Fois et al. (2019), analisa a produção e venda — também online — de 

gaiolas de bambu na vila de Da’ou, província de Shandong. Com base em entrevistas 

com fabricantes, autoridades e representantes do comércio eletrônico, o estudo 

aponta que, embora o e-commerce fortaleça a economia local e seja incentivado como 

estratégia de preservação cultural e desenvolvimento regional, artesãos mais 

experientes demonstram ceticismo. Isso se deve tanto à percepção de ameaça aos 

negócios dos agentes e varejistas — com quem os artesãos estabeleceram relações 

próximas e que ainda representam a maioria das vendas — quanto à sensação de 

desterritorialização do trabalho artesanal, já que a inserção em mercados globais pode 

enfraquecer vínculos com o território e a cultura local. Além disso, os autores 

observaram certa apatia entre os artesãos em relação ao comércio eletrônico, que 

requer novos conhecimentos e habilidades tecnológicas que poucos possuem ou 

demonstram interesse em adquirir. 

Já o estudo de Zhang et al. (2023) realizou uma pesquisa experimental para 

analisar o efeito da identidade cultural na intenção de compra de peças tingidas 

manualmente com corantes naturais, prática reconhecida como Patrimônio Cultural 

Imaterial (ICH) em Beijing, China. Embora a tecnologia digital não tenha sido 

empregada diretamente na preservação do patrimônio — pensando na divulgação ou 

comercialização de produtos elaborados com técnicas artesanais tradicionais — o 
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estudo foi incluído na análise por oferecer uma abordagem quantitativa e experimental 

sobre a intenção de compra. A pesquisa baseou-se em três testes que consideraram, 

além da familiaridade com o ICH, a influência de diferentes estímulos, como a 

informação sobre o modo de produção (manual ou mecânico) e a percepção de 

escassez ou exclusividade associada ao artesanato patrimonial. Conduzida de forma 

presencial e virtual, a pesquisa apresentou resultados preliminares que indicam a 

escassez como fator-chave para a atratividade do ICH, enquanto a produção 

mecanizada é percebida como prejudicial à sua valorização. 

Finalmente, Wang e Lau (2023) aprofundam-se na preservação dos 

ornamentos de prata exclusivos produzidos pela etnia Miao — reconhecidos como 

Patrimônio Cultural Imaterial Nacional da China desde 2006 — na vila de Maliao. O 

estudo explora novas estratégias de valorização desse artesanato por meio de 

recursos de digitalização e gêmeos digitais, utilizando ativos digitais únicos 

conhecidos como NFTs (non-fungible tokens). A metodologia adotada incluiu 

observação direta e entrevistas semiestruturadas com artesãos locais, além de um 

procedimento prático voltado ao desenvolvimento digital de uma peça ornamental. 

Nesse processo, utilizou-se a técnica de normal mapping para representar os detalhes 

da superfície do modelo, com o apoio de softwares como 3DS Max, Houdini, 

Substance Painter e KeyShot. O modelo 3D renderizado foi exportado em formato de 

vídeo como uma linguagem visual robusta para exibição e publicado na plataforma 

OpenSea — o primeiro e maior mercado digital global para colecionáveis 

criptográficos e NFTs, onde obras digitais podem ser compradas, vendidas e 

leiloadas.  

O estudo chama a atenção para desafios importantes, como a crescente 

produção industrial, que tem reduzido a demanda de mercado pelos artesãos 

tradicionais de prata Miao, e a migração de jovens para grandes cidades em busca de 

melhores oportunidades de renda. Diante desse cenário, os autores propõem uma 

iniciativa que contribui para a valorização e continuidade do patrimônio cultural, ao 

passo que a digitalização permite preservar padrões, estilos e técnicas autênticas do 

artesanato Miao, adaptando-o às exigências da era digital. Além disso, sugere-se que 

essa estratégia pode gerar impacto econômico positivo para os artesãos da 

comunidade, promovendo sustentabilidade cultural e viabilizando a transmissão de 

valores às novas gerações (Wang; Lau, 2023). 
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Até aqui, buscou-se ressaltar, de forma resumida, as principais particularidades 

dos estudos analisados, com ênfase nas motivações que levaram os autores a 

desenvolverem suas investigações. Embora a maioria dos trabalhos concorde quanto 

à urgência de ações voltadas à conservação do patrimônio cultural relacionado às 

práticas artesanais de tradição, observa-se uma notória preocupação com o baixo 

engajamento das gerações mais jovens. Entre os motivos apontados para esse 

desinteresse, destaca-se a baixa rentabilidade do ofício, que tem levado os mais 

novos a optarem por outros caminhos. 

Além disso, percebe-se, entre artesãos mais experientes, certa resistência 

diante daquilo que consideram tensões ou descompassos entre as práticas artesanais 

de tradição e as dinâmicas cada vez mais aceleradas da era globalizada e digital, o 

que se soma às dificuldades enfrentadas para competir com produtos industriais que 

imitam peças artesanais, desprovidos de carga cultural própria, mas que se 

beneficiam do patrimônio construído por múltiplas comunidades ao longo do tempo. 

No que se refere à questão de pesquisa norteadora — que buscava 

compreender de que forma as plataformas digitais, em sua ampla variedade, poderiam 

contribuir para a conservação do patrimônio cultural próprio do artesanato de tradição 

—, foi possível identificar dois grandes grupos de estudos. O primeiro grupo está mais 

diretamente relacionado à comercialização dos produtos, reunindo cinco estudos que 

relatam o uso estratégico de mídias sociais — como Instagram, Facebook e, 

principalmente, WhatsApp — como meio de contato direto com os clientes. Além 

disso, observou-se o desenvolvimento de websites utilizados como plataformas de e-

commerce, com foco em viabilizar a compra de produtos artesanais e incorporar boas 

práticas de UI e UX, a fim de assegurar a eficácia da solução. 

O segundo grupo de estudos se distanciou da comercialização direta e utilizou 

websites como instrumentos voltados à conservação do patrimônio imaterial, ao 

digitalizar características específicas das peças artesanais desenvolvidas pelos 

artesãos — como, por exemplo, tramas e padrões de tecelagem. Em um dos estudos, 

foram incorporadas ferramentas de comunicação nesses ambientes virtuais, 

permitindo a troca de informações e atualizações relacionadas ao fazer artesanal, e 

favorecendo a criação de redes colaborativas entre os participantes. Além disso, 

explorou-se a digitalização 3D em alta definição para a criação de gêmeos digitais dos 

produtos, com o objetivo de preservar a singularidade do processo manual e valorizar 



73 
 

 

o caráter único das peças, ao mesmo tempo em que se buscou acompanhar o 

crescente uso de ativos digitais únicos, conhecidos como NFTs.  

Por fim, como observação complementar, dois dos estudos evidenciaram a 

relevância do território como um aspecto significativo para a valorização dos produtos 

artesanais de tradição. Em um dos casos, essa valorização esteve associada à 

utilização de recursos de geolocalização, não apenas para orientar o acesso ao local 

de produção, mas também para contextualizar elementos culturais e reforçar vínculos 

com o turismo, especialmente o turismo arqueológico característico da região. No 

outro, destacou-se a importância da adoção de etiquetas de identificação geográfica 

que atestem a originalidade e a procedência das peças, como forma de enfrentar o 

avanço das falsificações. 
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Fonte: Artesanías de Colombia (2021).  Fotografia de Mónica Barreneche
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3. RESULTADOS DA PESQUISA  

A seguir, são descritos o desenvolvimento da pesquisa e os resultados obtidos neste 

processo. Inicia-se com uma imersão nos territórios de Curití e Guacamayas, com o 

objetivo de compreender sua constituição e os traços históricos marcados pela prática 

artesanal. Em seguida, é introduzida a atuação da principal entidade de fomento ao 

artesanato colombiano, Artesanías de Colombia, por meio da análise documental de 

seus relatórios de trabalho com os artesãos dessas localidades, além de uma 

avaliação dos cenários comerciais e de exposição do artesanato tradicional no país. 

Por fim, são apresentados os resultados do trabalho de campo, complementados pela 

análise do conteúdo das entrevistas semiestruturadas. 

3.1 Colômbia – O Território  

O território é aqui entendido como uma configuração espacial delimitada e construída 

pela interação entre os indivíduos que o habitam e o ambiente material que os 

circunda, cuja constituição é atravessada pela complexidade das relações humanas e 

pelas dinâmicas econômicas e culturais, as quais possibilitam apropriações, 

reconhecimentos e a construção de identidades vinculadas a um sentido de lugar.  

É perceptível que, no território colombiano — especialmente na Colômbia rural 

—, a transformação de matérias-primas naturais em artefatos e utensílios pela ação 

humana, com o objetivo de suprir necessidades individuais e coletivas, contribui para 

a construção de paisagens físicas e culturais. Como aponta Ana Cielo Quiñones 

(2003), trata-se de processos cotidianos que originam um conjunto de símbolos que 

favorecem as conexões tanto físicas quanto emocionais com o território, fortalecendo 

o sentimento de pertencimento por meio da labor artesanal. 

Reconhecer o artesanato como trabalho, como cultura, como modo de 
produção, como representação simbólica, como tradição, como 
patrimônio, como produto individualizado orientado ao mercado, 
implicou repensar seu sentido, seu devir histórico e, claro, a realidade 
social e econômica em que se debatem dia após dia grande parte de 
nossos compatriotas, os artesãos (Botero, 2003, p.XI, Tradução 
nossa). 

María Teresa Marroquín (1990) afirma que a tradição artesanal colombiana 

possui vestígios documentados desde a época pré-hispânica, evidenciados por 

materialidades produzidas por povos indígenas para atender tanto a necessidades 

materiais — como objetos utilitários e funcionais, a exemplo de recipientes, vasilhas e 
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armas — quanto a necessidades espirituais, por meio de artefatos relacionados à 

religião, a rituais e a oferendas. Também se identificam elementos vinculados à 

organização social, como ornamentos utilizados em templos e vestimentas (ver figura 

7). Para a autora, os primeiros registros sobre essa cultura material foram feitos por 

cronistas que acompanhavam os conquistadores e descreveram o que encontraram 

na América. Além disso, há evidências provenientes de escavações arqueológicas, 

como cestaria, trabalhos em ouro, cerâmica e tecidos, que hoje integram o acervo de 

diversos museus da Colômbia.  

Quase todos os cronistas da época comentam a alta qualidade das 
mantas elaboradas por guanes e muíscas; os soldados de Jiménez de 
Quesada não tiveram inconveniente em se vestir com elas, e seu valor 
era tal que constituíram um dos principais artigos de tributo durante a 
primeira parte do período colonial. Antes da chegada dos espanhóis, 
eram comercializadas com outros grupos indígenas, não apenas pela 
rota do rio Magdalena, mas também com grupos das planícies 
orientais (Banco de la República, 1993, p. 13, tradução nossa). 

Figura 7 – Mulher Cuna – etnia colombiana – fiando algodão. 

 
Fonte: Cardale de Schrimpff, 1986 

O período da expansão colonial, além de ser marcado pela mestiçagem entre 

povos originários, europeus e povos escravizados provenientes da África, também foi 

responsável pela introdução de tecnologias, como fornos capazes de atingir 

temperaturas mais elevadas e rodas de fiação utilizadas na produção de tecidos de lã 

de ovelha (Rubio; Acero, 1971). Nesse contexto, surge o tear a pedal, e são 
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introduzidas as agulhas de tricô e crochê, que continuam em uso até hoje com 

diferentes fibras naturais, como o sisal. A figura 8 ilustra o processo de fiação do sisal.  

Figura 8 - Trabalhadoras do sisal em Curití, província de Guanentá, 1960 

  
Fonte: Eslava, 1960 

Nos séculos XVII e XVIII, surgiram oficinas nas zonas urbanas da Colômbia, 

conhecidas como "obrajes", onde mestres – geralmente artistas espanhóis – criaram 

espaços coletivos com aprendizes e auxiliares. Nesses locais, ensinavam-se diversas 

técnicas, como pintura, escultura, joalheria, marcenaria, entre outras, destinadas a 

indígenas e mestiços (Marroquín, 1990). A mestiçagem cultural continuou ao longo do 

período colonial, com processos adaptativos, mistura de técnicas e o uso de novos 

instrumentos, prolongando-se até o período da independência.   

Com a chegada da industrialização à Colômbia e o desenvolvimento do 

capitalismo no século XX, ocorreram mudanças culturais, socioeconômicas e de 

modernização nos meios de trabalho, especialmente nos centros urbanos, o que levou 

ao deslocamento dos esquemas tradicionais artesanais. Nesse cenário, em 1964, foi 

criada a empresa Artesanías de Colombia, com o objetivo de promover o 

desenvolvimento do setor artesanal (Quiñones, 2003). A Artesanías de Colombia 
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integra o grupo de empresas industriais e comerciais do Estado colombiano, de 

benefício e interesse coletivo, estando atualmente constituída como uma sociedade 

econômica de caráter misto, vinculada ao Ministério do Comércio, Indústria e Turismo 

desde 2003 (Artesanías de Colombia, 2023a). Entre seus principais objetivos, 

destacam-se o acompanhamento aos artesãos por meio de assessorias técnicas e de 

design, o tratamento sustentável de matérias-primas de origem natural, bem como a 

implementação de estratégias de divulgação e comercialização por meio de eventos 

nacionais e internacionais. 

Por outro lado, na Colômbia, a partir da segunda metade do século XX, 

manifestou-se um interesse crescente em caracterizar o ofício artesanal e coletar 

dados estatísticos sobre seu impacto no desenvolvimento social do país. Naquele 

período, porém, o artesão ainda era definido pelo Departamento Administrativo 

Nacional de Estatística (DANE) como um operário da indústria de transformação que 

atuava em empresas com menos de cinco empregados (Sanchis, 1971). A 

regulamentação da profissão de artesão ocorreu em 19 de novembro de 1984, por 

meio da Lei nº 3610, que estabelece o seguinte: 

Se considera artesão a pessoa que exerce uma atividade profissional 
criativa em torno de um ofício específico, em um nível essencialmente 
manual e conforme seus conhecimentos e habilidades técnicas e 
artísticas, dentro de um processo de produção. Trabalhando de forma 
autônoma, deve derivar seu sustento principalmente disso, aplicando 
seu esforço físico e mental na transformação de bens ou serviços úteis 
(Colombia, 1984, tradução nossa). 

No mesmo documento legal, são apresentadas definições para o tratamento 

adequado e a classificação do artesanato e dos atores envolvidos, bem como os 

procedimentos para o registro de artesãos, ateliês e associações, com base no 

Decreto nº 258, de 2 de fevereiro de 1987, que regulamenta a lei em questão. Por 

exemplo, o Artigo 2º do decreto, para efeitos legais, define o artesanato como “uma 

atividade criativa e permanente de produção de objetos, realizada com predominância 

manual e, em alguns casos, com o auxílio de maquinários simples, obtendo um 

resultado final individualizado, determinado pelos padrões culturais, o meio ambiente 

e seu desenvolvimento histórico” (Colombia, 1987, tradução nossa). 

Além disso, o decreto também estabelece as classificações dos tipos de 

artesanato — quanto à denominação de artesanato indígena, tradicional popular e 

 
10 Colombia. Lei nº 36 de 19 de novembro de 1984. Ley del artesano,  Capítulo 1, Artículo 1. 
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contemporâneo —, assim como das categorias de artesão, que aparecem em ordem 

hierárquica: aprendiz, oficial, instrutor e mestre artesão. Sobre este último, merece 

destaque sua definição, uma vez que, na atualidade, a própria Artesanías de Colombia 

continua promovendo o reconhecimento por meio do Programa de Medalha ao Mestre 

Artesão, um incentivo anual destinado àqueles artesãos e comunidades que, no 

exercício de seu trabalho, também dedicam tempo e esforço para ensinar o ofício a 

outras pessoas, transmitindo seu conhecimento para que as tradições culturais se 

preservem (Artesanías de Colombia, 2019b). Segundo registrado no Artigo 21 do 

Decreto 258 de 1987, mestre artesão “é a pessoa que tem conhecimento pleno do 

artesanato em sua especialidade. Além disso, possui condições de originalidade e 

criatividade nas técnicas, no design e na produção artesanal” (Colombia, 1987, 

tradução nossa). 

Sobre o reconhecimento dos artesãos, observam-se variações importantes ao 

longo do tempo. Em 1994, a Artesanías de Colombia, por meio do Censo Econômico 

Nacional do Setor Artesanal, conseguiu registrar 58.821 pessoas que, em média, 

atribuíram mais de 70% de sua atividade à produção de artesanato (Ministerio de 

Desarrollo Económico; Artesanías de Colombia, 1998). Já em 2019, foi publicado o 

censo mais recente sobre a atividade artesanal na Colômbia, o qual, com dados 

concretos obtidos nos territórios, possibilitou a criação do Sistema de Informação 

Estatística da Atividade Artesanal (SIEAA). Em junho de 2019, o sistema contava com 

31.003 artesãos cadastrados em 29 departamentos — equivalentes aos estados no 

Brasil — dos 33 existentes (32 departamentos e Bogotá Distrito Capital) (Artesanías 

de Colombia, 2019a). A figura 9 apresenta a distribuição das comunidades artesanais 

por departamento de residência. 
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Figura 9 - Distribuição de comunidades artesanais por departamento na Colômbia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Serrano, Márquez e Ascencio (2019). 

 

3.1.1 Sisal e território: o artesanato tradicional em Curití e Guacamayas 

Os territórios de Curití e Guacamayas, objetos de estudo da presente pesquisa, estão 

localizados na região andina da Colômbia, situada no setor centro-leste do país, 

conforme apresentado na figura 10. O departamento de Santander, ao qual pertence 

o município de Curití, e o departamento de Boyacá, do qual faz parte Guacamayas, 

são territórios vizinhos. 
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Figura 10 - Comunidades artesanais no território centro - leste da Colômbia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Artesanias de Colombia (2019a) 

 

Embora compartilhem alguns costumes — entre eles, o desenvolvimento 

artesanal a partir do sisal —, apresentam diversas particularidades que os 

diferenciam. Tais distinções decorrem, em grande parte, da geografia acidentada e 

montanhosa, cujas variações de altitude e clima influenciam diretamente a relação das 

comunidades com o território. Além disso, os imaginários e as construções históricas, 

marcados tanto pela presença dos povos originários quanto pelas diferentes 

experiências do período colonial, também contribuem para essas distinções. O 

Quadro Comparativo 5 a seguir apresenta alguns dados geográficos e territoriais dos 

dois municípios em foco. 
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Quadro 5 - Dados geográficos e territoriais dos municípios de Curití e Guacamayas. 
Tópico Curití Guacamayas 

Descrição 
 Física 

O Município está localizado no 
Centro-Oeste do Departamento de 
Santander, na Cordilheira Oriental, 
e faz parte da província de 
Guanentá. Ele é atravessado pela 
rodovia principal do Leste, que 
conecta Bucaramanga, capital do 
departamento, a Bogotá, capital da 
Colômbia 

O Município de Guacamayas está 
localizado ao norte do departamento de 
Boyacá, na Cordilheira Oriental, na 
microbacia do rio Nevado, e faz parte 
da província de Gutiérrez 

Limites 
Geográficos 

Ao Norte com os municípios de 
Molagavita, Cepitá, Aratoca e 
Jordán; ao sul com os municípios 
de Mogotes e San Gil; a oeste com 
os municípios de Villanueva e 
Cabrera; e a leste com o município 
de Mogotes.  

Ao Norte com Macaravita (Santander) e 
o município de El Espino; ao leste com 
o município de El Espino e o município 
de Panqueba; ao sul com o município 
de El Cocuy e ao oeste com o 
município de San Mateo. 

Extensão  
Extensão total: 247 km² 
Extensão área urbana: 4,3 km² 
Extensão área rural: 242,7 km² 

Extensão total: 59,83 km² 
Extensão área urbana: 0,71 km² 
Extensão área rural: 59,12 km² 

Distância de 
referência 

90 km de Bucaramanga, capital do 
departamento de Santander. 

283 km a Tunja, capital do 
departamento de Boyacá. 

Vias de 
comunicação 

O município de Curití é acessado 
pela rodovia troncal central nacional 
Bucaramanga – Santa Fé de 
Bogotá, que o cruza de norte a sul. 
O núcleo urbano se conecta a essa 
via pela estrada pavimentada "El 
Ramal" (2,2 km). 

O município de Guacamayas pode ser 
acessado a partir do município de 
Soatá por duas rotas: uma via os 
municípios de Boavita, La Uvita e San 
Mateo; outra pelos municípios de 
Capitanejo e El Espino. Ambas 
permitem seguir até os municipios de 
Panqueba e, depois, até El Cocuy, 
onde fica o Parque Nacional Natural El 
Cocuy, importante destino turístico da 
região. 

Tº média 20º C 17º C 

População11  
Total de habitantes: 11.653 
Habitantes Zona Urbana: 457 
Habitantes Zona Rural: 7.076 

Total de habitantes:1.790 
Habitantes Zona Urbana: 620 
Habitantes Zona Rural: 1.170 

População 
artesanal 
caracterizada 

154 Artesãos12 172 Artesãos13 

Elaborado pelo autor com base em dados da Alcaldía de Curití – Santander (2014) e da 
Alcaldía Municipal de Guacamayas – Boyacá (2021) 

 
11 Último Censo Nacional de População e Domicílios 2018 da Colômbia – do Departamento 
Administrativo Nacional de Estatística – DANE (DANE, 2018) 

12 Dados coletados entre 2014 e 2017 pela Subgerência de Desenvolvimento do Setor 
Artesanal (Salazar, Serrano e Artesanías de Colombia, 2017). 

13 Dados coletados entre 2014 e 2019 pelo Sistema de Informação Estatístico da Atividade 
Artesanal (Serrano, Ascencio e Artesanías De Colombia, 2020) 
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3.1.1.1 Curití – Povo de tecelões: Unidade de Análise 1  

Na língua indígena Guane, Curití significa “povo de tecelões”. Os têxteis Guane 

representam a origem de saberes que marcaram o território santandereano, 

especialmente nas práticas de fiação e tecelagem, e compõem o acervo ancestral 

têxtil da região, datado de aproximadamente 800 a 1500 d.C. (Patiño, 1993). Diante 

da aridez do solo, típica das áreas montanhosas andinas, os Guane construíram 

grandes obras hidráulicas, destacando o algodão entre os cultivos irrigados (Banco 

de la República, 1993). Achados arqueológicos também revelam o uso da fibra de 

sisal na tecelagem, presente na coleção de fragmentos têxteis produzidos pelos povos 

Guane e preservados no Museu Arqueológico Regional Guane, em Floridablanca – 

Santander, Colômbia. Uma dessas amostras pode ser vista na figura 11.  

Figura 11 - Restos de têxteis e ferramentas para uso com sisal, produzidos pelo 

povo Guane. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir Atelier ONGD (2011) 
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Na cosmovisão Guane, os tecidos ocupavam um lugar central, não apenas 

como elementos utilitários, mas também como portadores de significados simbólicos 

e espirituais. Relatos tradicionais mencionam a existência de uma divindade 

associada à tecelagem, chamada Nencatecoa, o que denota um valor cultural 

atribuído a essa prática (Ardila, 1978). 

Qualquer abordagem histórica sobre o cotidiano das comunidades de Curití no 

período colonial evidencia a importância da indústria artesanal do sisal e da fabricação 

de sacos para a economia local, utilizados como embalagens para diversos produtos, 

especialmente o café durante o auge das exportações. Apesar dos teares 

rudimentares, em Curití eram produzidos sacos de diferentes tipos: dos mais densos, 

destinados ao acondicionamento de sal, cereais e grãos, aos mais ralos, usados para 

produtos volumosos (Zamosc; Gaviria, 1980). 

No final do século XIX, o departamento de Santander registrou um avanço 

significativo na indústria do sisal. A planta, além de ser cultivada para fins como a 

demarcação de território e o parcelamento de terras, passou a adquirir importância 

econômica, impulsionada pela valorização da produção artesanal de seus derivados 

(Orrego, 2013). Em 1934, Santander foi reconhecido como o principal produtor de sisal 

na Colômbia, com 4.750 toneladas, o que correspondia a 47% da produção nacional. 

O processo de desfibramento das folhas evoluiu de métodos rudimentares, herdados 

dos povos indígenas, para técnicas mais eficientes, com o uso de novas ferramentas 

(Ministério de Comércio, Indústria e Turismo; Artesanías de Colombia, 1995). 

Nos anos mais recentes, a economia de Curití é essencialmente definida pelas 

práticas agrícolas, que representam 60% das principais fontes de emprego, com 

destaque para o cultivo de tabaco, sisal, feijão, café e milho. O setor secundário é 

representado pelo artesanato, sobretudo aquele produzido a partir do sisal já fiado. 

Duas empresas principalmente, ECOFIBRAS e AREAGUA, se destacam na 

transformação desse material, além de 23 lojas e empreendimentos familiares 

dedicados à elaboração de produtos, incluindo bolsas, cintos, sapatos, tapetes, 

cortinas, entre outros (Alcaldía de Curití - Santander, 2014). A variedade de produtos 

feitos em sisal pode ser observada na figura 12. 
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Figura 12 - Produtos elaborados em Sisal em Curití. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

No que se refere à associatividade entre artesãos de Curití, sobressaem duas 

iniciativas principais. A primeira é a cooperativa Ecofibras, que, desde 1995, elabora 

e comercializa produtos artesanais, acompanhando os diferentes processos da cadeia 

produtiva e promovendo a diversificação do uso da fibra de sisal. Entre seus 

associados, encontram-se sete entidades jurídicas e 29 pessoas físicas, com ampla 

representatividade dos setores sociais e institucionais do departamento de Santander 

(Justo e Vidal, 2011; Atelier ONGD, 2018). 

A outra iniciativa destacada é a Associação de Tecelões de Curití (ASTECUR), 

fundada em 2011 por seis empresas artesanais, incluindo a própria Ecofibras. Essas 

empresas se uniram para criar a marca coletiva “Fique de Curití” — ver figura 13 — 

com o objetivo de promover atividades de incentivo, capacitação e comercialização, 

visando o bem-estar social dos artesãos da região (Atelier ONGD, 2018). Como 

mencionado na introdução, as marcas coletivas não apenas distinguem a origem, mas 

também outras características comuns de produtos ou serviços de empresas 

associadas. No caso de Curití, a marca coletiva contou com o apoio da Artesanías de 

Colombia e do COLIPRI — convênio colombo-suíço de cooperação internacional para 
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a propriedade intelectual —, recebendo suporte nas áreas comercial e associativa. 

Esse apoio visava garantir a qualidade dos produtos, destacando as boas práticas no 

tratamento da fibra natural, o que, por sua vez, ampliava o reconhecimento e a 

participação dos artesãos nos mercados internacionais. 

Figura 13 - Registro de Marca coletiva FIQUE CURITÍ - Santander. 

 
Fonte: Astecur (2017) 

O Sisal: Uma fibra natural para o artesanato colombiano. 

Na região Andina, formada pelos países da América do Sul atravessados pela 

Cordilheira dos Andes, especialmente em áreas rurais e camponesas, o trançado de 

fibras vegetais integra a cultura local. Diferentes tipos de fibras são cultivados desde 

o sul da América Central até a Bolívia. Para as comunidades andinas, as fibras fazem 

parte do patrimônio cultural e constituem uma fonte de trabalho, com famílias 

envolvidas no cultivo, na transformação e na comercialização dos produtos. (Macía, 

2006).  

Em termos de forma e estrutura, a espécie Furcraea é similar aos agaves – 

conforme ilustrado na figura 14 – crescendo até 3.000 metros de altura e sendo as 

mais importantes nas regiões andinas (León, 2000). Algumas particularidades desse 

tipo de fibra são apontadas por Esparza et al. (2015). 
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Os agaves são plantas hermafroditas e monocotiledôneas, que se 
caracterizam por serem suculentas perenes com tronco curto. Suas 
folhas, ou “pencas”, estão dispostas em rosetas e apresentam formato 
lanceolado (em forma de lança), rígidas, carnudas, terminando em 
espinhos e com margens dentadas e espinhosas. A área onde reside 
a base das folhas é chamada de caule e também é conhecida como 
“coração” ou “abacaxi” Possui inflorescências em espigas ou cachos 
localizados em longo escapo floral ou “quiote” (p.228, tradução nossa).  

Figura 14 - Anatomia vegetal do agave. 

 

Fonte: León et al. (2015) 

O Sisal da Colômbia (Furcraea macrophylla) é uma planta pequena, com um 

tronco que atinge no máximo 30 cm de altura e folhas entre 1,5 m a 2 m de altura e 

7,5 a 15 cm de largura, com uma roseta de folhas mais finas do que o sisal, cujas 

bordas têm espinhos curvos, vermelhos e duros (León, 2000). 

Preparação do Sisal como matéria prima.  

Sobre o processo de preparo da matéria-prima, foram encontradas diferentes versões, 

tanto nos documentos da Artesanías de Colombia, que contêm diagnósticos 

realizados ao longo dos anos sobre a cadeia produtiva do sisal (Toquica et al.,2016), 

quanto nos relatos dos próprios artesãos durante o trabalho de campo. Observou-se 

pequenas variações entre essas versões, decorrentes dos diferentes momentos em 

que as informações foram coletadas. A seguir, apresenta-se uma descrição do 

processo, resultado do contraste entre os dados levantados. 
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O processo começa com a coleta das folhas maduras de sisal, que são então 

transportadas até o local de desfibramento. O corte deve ser reto e próximo ao caule, 

de baixo para cima, e a planta deve permanecer com no mínimo 15 a 20 folhas para 

garantir a continuidade de seu processo biológico. Após o primeiro corte, novas 

coletas podem ser realizadas conforme necessário; contudo, para preservar a saúde 

da planta e a qualidade da fibra, é recomendado que sejam feitas de três a quatro 

coletas por ano. Caso não ocorra a floração, a planta pode viver até 20 anos, sendo 

que a floração provoca sua morte imediata. 

Após a coleta, inicia-se o processo de desfibramento, que consiste na 

separação da casca das folhas para a extração das fibras de sisal. A folha contém 

pouca fibra útil, sendo composta principalmente por água. De 100 kg de folhas, apenas 

4% são fibras aproveitáveis; o restante, composto por bagaço e sucos ricos em 

nutrientes, é utilizado como fertilizante. Inicialmente, a fibra era extraída por fricção 

entre pedras de rio. Posteriormente, foram empregadas ferramentas com tubos de aço 

verticais para a separação da casca. Atualmente, utilizam-se equipamentos 

mecânicos motorizados, que produzem filamentos mais longos, separando de forma 

mais eficiente a fibra da polpa e da casca. 

Em seguida, realiza-se a lavagem e secagem da fibra. A fibra é submersa em 

tanques de água por 24 horas para remover resíduos da folha, sendo então lavada e 

estendida ao ar livre para atingir a cor branca natural. Dependendo das condições 

climáticas, a secagem pode levar de um a dois dias. Após esse processo, procede-se 

ao "escarmenado", que consiste em um procedimento similar a um penteado, 

realizado com o auxílio de um dispositivo rudimentar, semelhante a um pente de 

grande porte fixo a uma base vertical, com uma série de pontas aguçadas que atuam 

como cerdas. A fibra é passada repetidamente por esse dispositivo para remover os 

resíduos restantes. 

Em alguns registros, menciona-se que, após esse passo, a fibra é novamente 

exposta ao sol em área aberta para acelerar o processo de oxidação das substâncias 

orgânicas e torná-la ainda mais branca. Em outras versões, após o escarmenado, a 

fibra é embalada em feixes de 1 ou 2 quilogramas, aos quais se faz uma leve torção 

no centro, para ser acondicionada em sacos de aproximadamente 50 quilogramas. 

Esses sacos são levados aos depósitos para venda por peso ou enviados aos ateliers 

que realizaram a encomenda. Nesse ponto, a primeira parte do processo é concluída, 

uma vez que muitos produtores, especialmente da área rural, cultivam a planta até 
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esse estágio de fibra em cor natural, que constitui seu produto final de venda ou 

entrega, caso façam parte de alguma cooperativa, onde o processo continua em 

outras mãos. 

Quando a matéria-prima apresenta alguma coloração, é necessário submetê-

la ao processo de tingimento antes de sua conversão em fio. A fibra é tratada com 

tinturas, mordentes, fixadores e suavizantes, sendo depois fervida por cerca de duas 

horas para garantir a absorção da cor. Em seguida, é resfriada, lavada e estendida 

para secar. Após a secagem, a fibra é penteada novamente com o auxílio de uma 

pequena quantidade de margarina vegetal, preparando-se assim para a etapa 

seguinte. 

A fiação, fase fundamental na cadeia produtiva do sisal, consiste em unir as 

fibras com as pontas dos dedos de forma contínua e uniforme, utilizando o apoio de 

uma máquina de pedal ou motorizada. As fibras, previamente amarradas a um poste 

para mantê-las paralelas, são puxadas manualmente conforme a espessura desejada, 

alimentando a máquina que realiza a torção e forma o cone. 

A tensão exercida pelas mãos e a pressão dos dedos controlam a regularidade 

do fio, refletindo-se na uniformidade das peças finais. Essa precisão, desenvolvida ao 

longo de anos de prática, é determinante para assegurar a qualidade dos rolos de fio 

destinados à produção artesanal. Comercialmente, predominam dois tipos de 

espessura: o n.º 1, mais fino, e o n.º 2, mais grosso, embora alguns ateliês também 

produzam uma versão intermediária. A figura 15 ilustra de forma cíclica as etapas do 

processo descrito até este ponto, permitindo uma visão integrada da sequência 

produtiva do sisal até a obtenção do fio. 
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Figura 15 - Sequência produtiva do sisal até a obtenção do fio. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Ecofibras (2022) 

Artesanato de tradição: a fabricação de produtos de sisal em Curití 

Como mencionado no início deste capítulo, ao explorar o histórico dos saberes 

ancestrais do povo de Curití, a tecelagem destaca-se como um elemento fundamental 

na sua estruturação. A utilização de teares rudimentares, tanto na elaboração de 

tecidos pelos indígenas Guane quanto na confecção de embalagens em sisal para o 

transporte da produção agrícola, legou conhecimentos que permanecem enraizados 

nas dinâmicas culturais e identitárias dos curitenhos (oriundos de Curití), refletindo-se 

hoje em uma grande variedade de produtos.  
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Em Curití, os teares mais comuns são os horizontais de dois marcos, herança 

do período em que eram utilizados para a confecção de sacos. Atualmente, esses 

teares são empregados principalmente na produção de tapetes de mota (resíduo do 

pentear do sisal) e jogos americanos. Existem também teares horizontais de quatro 

marcos, presentes em duas das maiores empresas locais, usados na fabricação de 

cortinas, tecidos, bolsas, entre outros. Adicionalmente, encontra-se o tear vertical, que 

permite variações de tecelagem a partir de uma trama anudada. Conforme o desenho 

do produto, pode ser necessário formar uma grade de base, sobre a qual diferentes 

tipos de nós são realizados para conferir maior estrutura. Nesse tipo de tear, 

produzem-se tapetes e tapeçarias de parede com tramas e desenhos variados 

(Toquica et al., 2016). Além dessas técnicas tradicionais, há também uma variação 

interessante da tecelagem, conhecida pelos artesãos como “tafetán”. Essa técnica é 

utilizada na fabricação de móveis, onde a estrutura do próprio móvel serve como 

moldura para o entrelaçamento dos fios, permitindo a construção simultânea de 

assentos e encostos. 

O outro grande cenário de criação do produto artesanal em Curití é o das 

técnicas manuais de entrelaçamento de fios, realizadas com o auxílio de agulhas ou 

por meio de anudados. Entre essas técnicas, destacam-se o crochê, com sua grande 

variedade de pontos transmitidos entre membros da família ou da comunidade; o tricô, 

em que se utilizam duas agulhas para a confecção dos produtos; e o macramê, que, 

por meio da execução de nós nos fios, permite o desenvolvimento de acessórios e 

artigos para o lar.  

Por fim, a coleta também permitiu identificar inovações técnicas, como o uso 

de colas e aditivos químicos para conferir rigidez aos fios em diferentes formatos, o 

que aponta para o desenvolvimento de novos produtos aglomerados. A figura 16 

apresenta as principais técnicas discutidas anteriormente. 
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Figura 16 - Técnicas artesanais com sisal em Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Ecofibras (2022) 

3.1.1.2 Guacamayas – o vilarejo das mil cores: Unidade de análise 2 

A cestaria de Guacamayas, como é conhecida atualmente, tem suas raízes na 

tradição têxtil dos indígenas Laches – povo originário da atual província de Gutiérrez, 

da qual Guacamayas faz parte. Alguns historiadores e pesquisadores relatam que, 

nesta região, os indígenas Laches produziam estandartes curiosos com penas e 

palhas de cores vivas e destacam sua notável habilidade na tecelagem, bem como o 

domínio de diversos materiais, como o sisal e o algodão, chegando inclusive a 

desenvolver têxteis com cabelo humano (Barón, 2008). 

Com a colonização, a produção têxtil manteve sua relevância. Em Guacamayas 

e arredores, a confecção de artigos de lã tornou-se comum nos lares rurais, 
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especialmente por meio do tear de pedal. Produziam-se itens de uso cotidiano e para 

trocas, como lenços rústicos e panos de lã destinados à confecção do vestuário local. 

Essa prática doméstica perdurou por séculos, desde o período colonial até tempos 

relativamente recentes (Solano, 1988). 

Ainda hoje, Guacamayas se caracteriza como um território de ofícios múltiplos, 

nos quais a tradição artesanal permanece ativa. Tecelagem, cestaria e trabalhos com 

lã e sisal — como a confecção de alpargatas — foram e continuam sendo 

fundamentais para a subsistência nas montanhas do leste colombiano. Tais práticas 

estão profundamente enraizadas no cotidiano rural e sustentam uma economia de 

pequena escala voltada à autossuficiência (Ortiz, 1995). Nas oito zonas que compõem 

o município, os habitantes conciliam a agricultura, a pecuária e o manejo de animais 

com a atividade artesanal, realizada majoritariamente em casas rurais, sem contar 

com oficinas ou espaços dedicados exclusivamente a essa prática. Essa realidade 

corresponde à necessidade de integrar o artesanato a outras tarefas domésticas 

essenciais para complementar a renda familiar. 

A atividade artesanal contemporânea da região encontra um marco importante 

na atuação de Helga Mora, frequentemente mencionada nos relatos sobre os 

primeiros passos da formalização do artesanato em Guacamayas. Ela estabeleceu 

uma articulação com o Museu de Artes e Tradições Populares, buscando apoio para 

que as mulheres do município pudessem desenvolver uma fonte de renda. O interesse 

do Museu pelas pequenas bolsas e pelo processo de tecelagem com tear de arco 

motivou o incentivo à criação de novos produtos, como saias confeccionadas com 

essa técnica. Apesar das limitações do projeto, essa iniciativa culminou na fundação 

da Casa do Tear de Arco, primeira associação de artesãs de Guacamayas, que atuou 

até o final dos anos 1980 com o respaldo contínuo do Museu (Rodríguez et al., 2019). 

Diante do pouco êxito alcançado com a técnica do tear de arco, foram 

descobertas outras alternativas baseadas em saberes locais. Helga Mora convidou a 

designer Ligia Ceballos de Wiesner, do Museu de Artes e Tradições Populares, para 

aproveitar a presença da técnica do rolo, identificada por meio de peças como 

chapéus, cestos para sementes e alimentos, e, especialmente, as bases de balanças 

usadas para pesar queijos — as mais lembradas (Corradine et al., 2014). A figura 17 

exemplifica com uma bandeja para seleção de grãos. Reconhecido o potencial 

comercial dos objetos identificados, realizaram-se duas modificações na técnica. 

Primeiro, introduziu-se palha branca no miolo do rolo, conferindo maior rigidez e 
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resistência à estrutura. Segundo, retomaram-se conhecimentos sobre o uso de 

corantes, já empregados no trabalho com lã, tendo como primeira fonte de inspiração 

os matachines — personagens coloridos típicos das festividades locais. 

Figura 17 - Bandeja para os grãos. 

 
Fonte: (Corradine et al.,2014) - Cedavida – Artesanías de Colombia 

O artesanato em Guacamayas é liderado por três organizações principais — 

CREARCOOP, Associação de Artesãos de Guacamayas e FRASILGO, empresa 

independente do artesão Francisco Javier Silva. Esse arranjo constitui um modelo 

interessante de desenvolvimento territorial, pois, embora haja certa concorrência 

comercial saudável entre elas, em situações que envolvem desafios comuns ao 

município — como a conquista da denominação de origem para o artesanato local ou 

o atendimento a pedidos de grande volume para mercados internacionais —, essas 

agremiações conseguem articular-se e atuar de forma comunitária.  

A cooperativa CREARCOOP foi a primeira a se consolidar, surgindo após o 

enfraquecimento da associação anterior chamada Casa do Tear de Arco. Desde o 

início da década de 1990, a CREARCOOP tem representado uma importante fonte de 

renda, graças tanto à comercialização contínua de seus produtos quanto ao empenho 

de seus membros — o que possibilitou, inclusive, a conquista de uma sede própria. 

Essa sede conta com ponto de vendas, salas para armazenamento de insumos e 
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matérias-primas, pátio para tingimento, sala de trabalho e uma sala de reuniões, onde 

são debatidos os principais assuntos relacionados à produção, promoção e 

comercialização dos produtos confeccionados pelos artesãos vinculados à 

cooperativa (ver figura 18). A participação de um artesão na CREARCOOP está 

condicionada a três critérios fundamentais: ser natural do município ou residente 

antigo em Guacamayas, produzir regularmente cestaria em rolo e atender aos 

padrões de qualidade exigidos pelos clientes da cooperativa (Corradine et al., 2014). 

Figura 18 - Fachada e interior de CREARCOOP. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de CREARCOOP (2021)  

Apesar do crescimento inicial da cooperativa — que, em meados da década de 

1990, contava com cerca de 300 artesãos vinculados —, disputas internas levaram à 

saída de diversos membros, que optaram por desenvolver suas próprias marcas 

(Rodríguez et al., 2019). A primeira cisão resultou na criação da Associação de 

Artesãos do Município de Guacamayas, em 2006, voltada à promoção da cestaria em 

rolo feita com sisal e palha, por meio das técnicas de tecelagem radial ou ovalada. 
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Posteriormente, o artesão Francisco Silva — que também integrou essa associação e 

foi seu presidente por seis meses — afastou-se por divergências pessoais e fundou 

sua própria empresa, FRASILGO. Atualmente, atua de forma independente, 

comercializando produtos confeccionados por um grupo expressivo de artesãos 

locais. 

Como foi mencionado anteriormente, em 2009, a cestaria de Guacamayas 

obteve a denominação de origem, tornando-se o primeiro produto artesanal do país a 

receber esse reconhecimento. Esse processo resultou de um esforço conjunto entre 

as três organizações já citadas, a prefeitura e a própria Artesanías de Colombia. 

Segundo a Superintendência de Indústria e Comércio da Colômbia (2021), a 

denominação de origem é atribuída exclusivamente a produtos – e não a serviços – 

originários de uma zona geográfica específica. Esses produtos devem ser produzidos 

nessa localidade e apresentar qualidades, reputação e características que derivam 

essencial ou exclusivamente de fatores naturais e humanos dessa região. Os fatores 

naturais incluem condições ambientais, como umidade, temperatura, pH do solo, 

altitude, entre outros. Já os fatores humanos referem-se aos aspectos culturais, 

sociais e econômicos das populações locais, como os ofícios, conhecimentos 

transmitidos de geração em geração, saberes tradicionais, métodos e técnicas de 

produção, e práticas culturais. 

De acordo com esse conceito, o selo de Denominação de Origem, que pode 

ser visualizado na figura 19, é o símbolo oficial que indica que os produtos aos quais 

é atribuído cumprem os requisitos estabelecidos na declaração de proteção da 

respectiva denominação de origem. Assim, o selo só pode ser utilizado por aqueles 

que obtiveram autorização para o uso de uma denominação de origem colombiana, 

que é regulamentada e protegida pela Superintendência de Indústria e Comércio. 
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Figura 19 - Selo Denominação de Origem protegida – Colômbia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Superintendencia de Industria y Comercio (2021)  

Preparação do sisal e da palha como matérias-primas.  

O processo produtivo da cestaria em rolo começa com a obtenção da palha e do sisal, 

matérias-primas utilizadas na confecção desses objetos artesanais. O sisal deixou de 

ser cultivado em Guacamayas por volta de 2010, em razão de diversos fatores — 

entre eles, a dedicação exigida e o tempo necessário para produzir cada peça. Desde 

então, a matéria-prima passou a ser adquirida de outros municípios. A CREARCOOP, 

por exemplo, compra o sisal em San Mateo, município vizinho, aos domingos, dia de 

mercado. Esse sisal é fino, mas não vem penteado nem suavizado. Como o 

artesanato de Guacamayas não utiliza o sisal afiado, mas sim fibras soltas, o penteado 

torna-se essencial para igualar o comprimento das fibras e garantir maior uniformidade 

nos produtos. 

Outro fornecedor é o município de Curití, em Santander, de onde a Associação 

de Artesãos de Guacamayas e a empresa FRASILGO adquirem o material. Em Curití, 

é possível fazer pedidos especiais de cor e, embora o sisal já venha penteado, 
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segundo o senhor Francisco Silva, é sempre necessário realizar um penteado 

adicional. 

Além do sisal, outra matéria-prima fundamental para a produção artesanal em 

Guacamayas é a palha, obtida a partir das espécies Calamagrostis effusa e 

Calamagrostis intermedia, pertencentes à família Poaceae e integrantes do grupo dos 

gramíneos. São ervas que podem atingir até 1,5 m de altura, com caules estriados e 

folhas cilíndricas de até 80 cm. No departamento de Boyacá, ao qual pertence 

Guacamayas, essa palha é conhecida como palha branca, palha crespa e palha de 

páramo (Celis, 2015). 

A matéria-prima é obtida diretamente pelos artesãos ou por coletores rurais 

que, por estarem próximos às áreas de ocorrência, conseguem realizar coletas 

frequentes e comercializá-la no centro urbano. Segundo os próprios artesãos, a palha 

de melhor qualidade é encontrada nas regiões mais altas, já dentro do ecossistema 

de páramo — uma área de proteção nacional que circunda o Parque Nacional Natural 

El Cocuy (PNN Cocuy). 

Essa proximidade com o parque suscita preocupações de ordem ambiental, 

especialmente entre instituições regionais como a Corporación Autónoma Regional 

de Boyacá (Corpoboyacá), responsáveis pelo monitoramento e regulação do uso 

sustentável dessa matéria-prima, com foco na adoção de boas práticas de manejo. 

Artesãos e coletores de Guacamayas, que obtêm o material nessa área, relatam que 

realizam podas controladas, e não extrações, em conformidade com as autorizações 

emitidas pela divisão de Parques Naturais e demais órgãos ambientais competentes, 

garantindo uma atuação responsável e a redução dos impactos ao meio ambiente. 

O processo de coleta da palha começa com a seleção das plantas por parte 

dos coletores, sendo a altura das fibras o principal critério utilizado. A retirada é feita 

manualmente e pode ser repetida conforme a disponibilidade local. As fibras que não 

são extraídas permanecem no ambiente, secando e se decompondo naturalmente no 

solo do páramo. A atividade costuma ser realizada em grupos de cinco pessoas, e 

cada coletor pode obter até 200 libras de palha crespa (Calamagrostis effusa) por 

mês, que são transportadas a cavalo até os locais de uso ou venda. Além da palha 

crespa, há também a palha branca, que é colhida em terrenos próprios dos artesãos, 

localizados nas áreas periféricas do município. Para reduzir os impactos ambientais, 

uma variação da palha vem sendo cultivada na zona urbana, substituindo 

gradualmente a extraída do ecossistema de páramo. Cada artesão consome, em 
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média, 20 libras desse material por mês (Celis, 2015). A figura 20 ilustra as etapas do 

processo de coleta descritas.   

Figura 20 - Processo de coleta da palha e variação de palha cultivada. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Celis (2015)  

3.2 Artesanato de tradição: a cestaria em rolo em palha e sisal de Guacamayas 

O município de Guacamayas destaca-se, historicamente, pela produção de cestaria 

com sisal e palha, amplamente conhecida no meio artesanal como “cestaria 

Guacamayas” ou, simplesmente, “Guacamayas”. Entre seus atributos técnicos, 

sobressaem a combinação de cores, a diversidade de produtos utilitários, a qualidade 

e a delicadeza da fina costura utilizada na confecção dos “rolos” que compõem as 
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peças. Tais características, ilustradas na figura 21, têm contribuído para o 

reconhecimento de Guacamayas em âmbito nacional e internacional (Barón, 2008). 

Figura 21 - Produtos feitos em Guacamayas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de CREARCOOP (2021) 

O processo produtivo da cestaria em rolo inicia-se com a organização da 

matéria-prima. A fibra de sisal deve ser devidamente separada, por meio do 

“penteado” ou “escarmenado”, conforme descrito anteriormente no processo de fiação 

em Curití. Em seguida, os filamentos são retirados manualmente, em grupos de 4 a 

25 fios, conforme o tamanho da peça a ser produzida. Esses grupos são dispostos 

sobre a perna da artesã, que gira as duas extremidades em um espaço de 

aproximadamente 10 cm, o que ajuda a mantê-los agrupados. Após essa etapa, os 

filamentos são enrolados levemente para organização. Paralelamente, preparam-se 

os “tuches” – pequenos feixes de palha agrupados com alguns filamentos de sisal – 

que, junto aos filamentos enrolados, são armazenados em cestos ou caixas ao 
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alcance da artesã, otimizando o tempo durante a costura da palha (Corradine et al., 

2014). 

O próximo passo consiste na confecção do “empiece”, que marca o início da 

peça e corresponde ao miolo da cestaria em rolo. De aparência semelhante a um 

umbigo, essa parte central é formada ao enrolar um grupo de filamentos de sisal com 

algumas palhas, prendendo-os por cerca de 2 cm ao longo do seu comprimento. Em 

seguida, a extremidade é dobrada ao meio e fixada com a agulha, dando forma ao 

miolo. É importante que esse início seja o mais circular possível, pois irregularidades 

podem resultar em peças levemente ovais, o que compromete o acabamento. 

Finalizada a estruturação do núcleo espiral, inicia-se a costura da espiral por 

meio de uma agulha previamente enfiada com filamentos de sisal. A estrutura do rolo 

é discretamente engrossada com o acréscimo dos “tuches”, enquanto a costura 

avança com a aplicação das pontas de palha previamente preparadas. Ao término de 

cada segmento, a extremidade é inserida pelo centro do rolo, de modo a mantê-la 

oculta. O mesmo procedimento é adotado para a extremidade inicial, assegurando a 

continuidade visual e estrutural da espiral. A junção entre as duas extremidades 

permanece oculta e, na ausência de variações cromáticas, torna-se praticamente 

imperceptível. Uma trena é utilizada para confirmar as dimensões da peça — base, 

diâmetro e altura — a fim de garantir conformidade com as especificações 

preestabelecidas. Para o acabamento, realiza-se um corte diagonal no arranjo de 

palha com o uso de tesoura de grande porte, marcando o encerramento do processo. 

A costura segue o mesmo padrão adotado na confecção dos rolos, assegurando 

uniformidade no remate final da peça (Corradine et al., 2014). As etapas do processo 

aqui descritas podem ser visualizadas na figura 22. 
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Figura 22 - Processo de fabricação cestaria em rolo. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir Corradine et al., 2014 

3.3 Artesanías de Colombia: uma instituição para a preservação do artesanato 
colombiano 

Para compreender o processo de configuração do artesanato tradicional colombiano, 

tal como o conhecemos hoje, é necessário analisar os fatores que levaram à 

consolidação de instituições voltadas à preservação das práticas artesanais, bem 

como à formulação de legislações que regulamentam a profissão e suas dinâmicas. 

As raízes do artesanato colombiano resultam da combinação entre os saberes 

ancestrais desenvolvidos pelos povos originários — voltados à satisfação de 

necessidades básicas — e a influência dos artesãos espanhóis durante o período da 
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conquista (ver página 75). Com a chegada dos espanhóis, a atividade artesanal 

passou a se desenvolver principalmente segundo as dinâmicas de produção impostas 

pela cultura europeia, atendendo às demandas das comunidades formadas durante a 

colonização. Os artesãos, por meio de seus ofícios, obtinham renda suficiente para 

sustentar a si próprios e suas famílias, o que incentivava a transmissão de técnicas e 

o uso de ferramentas no ambiente doméstico. Essa dinâmica também favoreceu a 

constituição de organizações gremiais, formalizadas por normativas que buscavam 

regular a atividade e garantir a ordem pública na produção de bens (Vega, 2012). 

Com o surgimento da República e a formação de uma economia própria voltada 

à abertura mercantil, ocorreram mudanças que colocaram em risco a continuidade das 

atividades artesanais tal como eram conhecidas. Vega (2009) descreve o processo 

da seguinte forma: 

Enquanto as organizações gremiais tiveram um importante auge no 
século XVIII, no início da República — após as consequências sociais 
de uma mudança de tal magnitude — a produção artesanal sofreu 
transformações significativas que contribuíram para seu declínio como 
forma de organização gremial. Reformas econômicas, aliadas à 
abertura mundial dos mercados, marcaram o enfraquecimento da 
produção, especialmente da manufatura têxtil. O limitado 
desenvolvimento tecnológico e os interesses dos comerciantes que 
governavam naquela época foram o principal detonador para a 
configuração das sociedades de artesãos (p. 5, tradução nossa). 

O autor acrescenta que esses movimentos levaram à consideração do 

artesanato como patrimônio cultural, com a finalidade de garantir sua preservação. O 

conceito também evoluiu, visando ampliar seu alcance para as atividades artesanais 

dos diversos povos do país, incorporando elementos de identidade e tradição, e não 

se restringindo ao ofício técnico e à habilidade do artesão. O reconhecimento como 

patrimônio implicou ações de salvaguarda, com fins históricos e de afirmação da 

identidade nacional, configurando, assim, um artesanato cultural e de caráter popular.  

Nesse contexto, evidencia-se o interesse do Estado em preservar a cultura 

presente no próprio “artesanato cultural”, com a criação, em 1964, da instituição 

Artesanías de Colombia, inicialmente como uma sociedade limitada e, no ano 

seguinte, como sociedade anônima. Em 1968, é reconhecida como empresa de 

economia mista vinculada ao Ministério do Desenvolvimento Econômico, sendo 

posteriormente incorporada ao Ministério do Comércio, Indústria e Turismo (Quiñones, 

2003; Vega, 2009). Desde então, a instituição atua no fortalecimento do setor 

artesanal, promovendo a inserção dos artesãos no sistema produtivo nacional, com 
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foco em seu desenvolvimento integral, valorização profissional, melhoria das 

condições de vida e preservação dos ofícios tradicionais. 

Trechos da versão mais recente dos estatutos de constituição da Artesanías 

de Colombia (2023a), no que se refere ao desenvolvimento de seu objeto social, 

indicam que a entidade deve atuar pelo fortalecimento do setor artesanal local, 

incentivando a participação das entidades territoriais e do empresariado regional. Para 

isso, prevê a implementação de projetos voltados à melhoria da qualidade e à 

inovação dos produtos, bem como à preservação do patrimônio imaterial e da 

diversidade cultural. Suas ações incluem apoio técnico a artesãos e produtores de 

matéria-prima, estímulo à organização coletiva, desenvolvimento de estratégias de 

comercialização, gestão do conhecimento, proteção dos direitos de propriedade 

intelectual e criação de espaços destinados à formação, promoção e divulgação do 

setor, tanto em âmbito nacional quanto internacional. 

No próprio site da Artesanías de Colombia, o Sistema de Información para la 

Artesanía (SIART), sistema de informação para o artesanato, apresenta os programas 

institucionais de apoio às comunidades artesanais. Essas iniciativas vão desde a 

proteção dos direitos de propriedade intelectual — como a concessão de 

denominações de origem para produtos vinculados a territórios específicos e a criação 

de marcas coletivas — até a implementação de laboratórios de design e inovação. 

Destacam-se também o desenvolvimento de plataformas comerciais, como as feiras 

internacionais Expoartesanías, na cidade de Bogotá, e Expoartesano, na cidade de 

Medellín, além de catálogos digitais. A figura 23 sintetiza os principais programas 

promovidos pela instituição. 
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Figura 23 - Programas de apoio institucional de Artesanías de Colombia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em (Artesanías de Colombia, [s.d.], SIART) 

Embora todos os programas promovidos pela Artesanías de Colombia sejam 

relevantes e contribuam de forma integrada para a preservação do ofício artesanal, 

destacam-se, aqui, aqueles que envolvem a coparticipação do design, assim como 

projetos voltados à conservação do patrimônio, à divulgação e à comercialização, uma 

vez que apresentam relação mais direta com o escopo desta pesquisa, voltada à 

identificação de possíveis articulações com os resultados do projeto. 

Entre os programas de capacitação, destacam-se os laboratórios de design e 

inovação (Artesanías de Colombia, 2021b), implantados nos próprios territórios onde 

a atividade artesanal ocorre. Esses espaços fortalecem a cadeia de valor por meio de 

estratégias como co-design, assistência técnica e formação. Já o Programa Nacional 

de Assessorias Pontuais (Artesanías de Colombia, 2021c), oferecido de forma 

gratuita, visa fortalecer as unidades produtivas dos artesãos com atendimentos 

personalizados em três módulos: design e desenvolvimento de produto, custos e 

processos produtivos, e marketing.  

No âmbito da divulgação e comercialização, a Artesanías de Colombia 

desenvolve diversas iniciativas voltadas à visibilidade dos produtos artesanais e das 

culturas a eles associadas. Entre elas, destacam-se as lojas físicas — quatro no total, 

sendo duas em Bogotá, capital do país, e duas em Cartagena, a cidade mais turística 
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da Colômbia —, além do site institucional (www.artesaniasdecolombia.com.co), que, 

além de reunir informações sobre a gestão da entidade e funcionar como canal de 

contato para artesãos e outros interessados, disponibiliza diversos catálogos digitais 

que conectam os produtores a potenciais consumidores, além de um link que 

direciona à loja online. O site reúne uma ampla variedade de ofícios tradicionais e 

opera como vitrine para encomendas sob demanda. 

Complementando essas estratégias de visibilidade e inserção no mercado, 

merecem destaque as duas principais feiras do setor artesanal colombiano: a 

Expoartesanías, realizada em dezembro, em Bogotá, e a Expoartesano, que ocorre 

no meio do ano, em Medellín. Ambas constituem vitrines de grande prestígio nacional 

e internacional, com participação restrita a ofícios previamente selecionados por meio 

de um processo de curadoria. Para promover a inclusão de pequenos 

empreendimentos nessas plataformas comerciais, a Artesanías de Colombia oferece 

assessoria especializada voltada à qualificação dos participantes (López; Navarro 

Hoyos; Navarro Hernández, 2019). 

Paralelamente às ações comerciais, a entidade também investe no 

fortalecimento do patrimônio material e imaterial associado ao ofício artesanal. Nesse 

contexto, destaca-se o programa Medalha ao Mestre Artesão, concedido anualmente 

a artesãos e comunidades que, além de exercerem seu ofício, se dedicam à 

transmissão intergeracional de saberes. A premiação contempla seis categorias que 

reconhecem diferentes modalidades de contribuição, como a prática tradicional, o 

artesanato contemporâneo, ações comunitárias e iniciativas de fomento (Artesanías 

de Colombia, 2019). 

De forma semelhante, em colaboração com a Superintendência de Indústria e 

Comércio, a Artesanías de Colombia incentiva comunidades artesãs a registrarem 

marcas coletivas e denominações de origem. Esses mecanismos jurídicos não apenas 

valorizam o território de procedência dos produtos, como também garantem sua 

autenticidade, asseguram características diferenciadas frente a imitações e facilitam 

a inserção em mercados internacionais (Artesanías de Colombia, 2018). 

No campo do reconhecimento institucional do artesão como portador do saber-

fazer de ofícios e técnicas artesanais, destaca-se a implementação do Registro Único 

de Artesãos – RUAC. Essa ferramenta de informação estratégica permite que os 

artesãos obtenham um documento que certifica seus conhecimentos e, ao mesmo 

tempo, possibilita à Artesanías de Colombia e ao Estado colombiano acessar dados 
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detalhados sobre esses profissionais, como localização geográfica, identificação da 

unidade produtiva, trajetória no ofício e condições de moradia. Tal base de dados 

contribui de maneira significativa para o desenvolvimento regional, o fortalecimento 

da economia popular e o fomento ao turismo (Artesanías de Colombia, 2023b). 

Finalmente, uma iniciativa voltada à preservação da memória institucional e ao 

suporte à pesquisa é o Centro de Investigación y Documentación para la Artesanía – 

CENDAR (Centro de Investigação e Documentação para o Artesanato). Atuando 

como acervo documental e biblioteca digital, o centro assegura o acesso à informação 

qualificada sobre o setor artesanal e oferece suporte técnico e metodológico a projetos 

de desenvolvimento e investigação (Artesanías de Colombia, 2016). 

Até este ponto, foi apresentada a empresa estatal Artesanías de Colombia, com 

o intuito de expor, de forma concisa, o percurso para sua consolidação e sua 

relevância como entidade de apoio às comunidades artesanais e ao fortalecimento do 

setor, com vistas a salvaguardar o patrimônio cultural inerente ao fazer artesanal. Para 

compreender de forma mais aprofundada as ações em campo dos projetos 

desenvolvidos pela Artesanías de Colombia nos territórios foco desta pesquisa — 

Curití e Guacamayas —, foi realizada uma pesquisa documental, com base no acervo 

disponível no CENDAR, cujo procedimento e resultados são apresentados a seguir. 

3.4 Pesquisa documental – análise 

Para a revisão documental, foram selecionados materiais disponíveis no acervo do 

CENDAR, conforme já mencionado. A busca foi conduzida por meio dos filtros 

oferecidos pelo próprio motor de busca da plataforma, sendo o primeiro deles a 

temática geográfica, que restringiu os resultados aos territórios de Curití e 

Guacamayas, seguido de um recorte temporal de dez anos (2013–2023), conforme 

ilustrado na figura 24. 
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Figura 24 - Motor de busca – Biblioteca digital CENDAR. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em CENDAR (Artesanías de Colombia, [s.d.]) 

Entre os achados, identificaram-se cinco categorias principais de documentos, 

embora nem todos estivessem necessariamente presentes nas duas regiões ou em 

todos os anos observados. Os documentos incluem relatórios parciais ou anuais das 

assessorias realizadas pela equipe de Artesanías de Colombia; fichas técnicas de 

produtos desenvolvidos nessas assessorias, abrangendo tanto novos itens quanto 

adaptações de produtos já existentes; matrizes de caracterização que detalham o 

ofício, a matéria-prima, as dimensões, o peso, os artesãos responsáveis e os 

significados culturais atribuídos pela comunidade; memórias dos ofícios, compostas 

por relatos históricos, imagens dos territórios e especificações tanto das técnicas 

como das peças artesanais; e, por fim, catálogos de produtos que trazem breves 

descrições dos itens e suas respectivas regiões de origem. 

Depois de realizar uma primeira leitura deste material, optou-se por abordar 

exclusivamente os relatórios anuais de assessorias, uma vez que eles contêm um 

resumo geral do que foi realizado durante o ano com as comunidades artesanais, 

incluindo objetivos, alcances, participação dos membros da comunidade, tipos de 

oficinas e palestras ministradas, entre outros. Apenas nos casos em que esse relatório 

não estivesse disponível, seria analisado o documento que apresentasse a maior 

quantidade de informações compiladas e que pudesse, de alguma forma, contribuir 

para compreender o acompanhamento realizado por Artesanías de Colombia naquele 

contexto. Como resultado, foram obtidos sete documentos para o território de Curití e 

seis documentos para o de Guacamayas, os quais foram selecionados para análise. 
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Em seguida, foi realizada a fase de categorização, por meio de uma leitura 

aprofundada auxiliada pelo software Atlas.ti, com o objetivo de entender o que foi 

abordado pela entidade de fomento com as comunidades artesanais. Quais tópicos 

eram prioridade para a equipe? Quais aspectos mudaram ao longo dos anos? Quais 

permaneceram? O software permitiu codificar os documentos e agrupar esses códigos 

para, posteriormente, gerar nuvens de frequência dos tópicos já agrupados, o que 

possibilitou visualizar as informações e prosseguir com a análise.  

O primeiro documento relacionado à faixa temporal contemplada neste trabalho 

refere-se ao território de Guacamayas, no ano de 2014 (Bautista et al., 2014). Nesse 

período, a ação foi realizada em conjunto com a fundação social CEDAVIDA, que se 

encarregou de conduzir diagnósticos sobre a atividade artesanal de diversas 

comunidades do departamento de Boyacá – equivalente a um estado no Brasil, 

incluindo o município de Guacamayas. Os principais objetivos dessa intervenção 

foram o desenvolvimento e a inovação de produtos, a busca de oportunidades em 

nível regional e local, o incentivo à sustentabilidade do ofício artesanal e a promoção 

do crescimento econômico da região. 

O documento revisado, além de apresentar características da região de 

Guacamayas, como localização, clima, distribuição da população, cultura, meios de 

sustento e renda, entre outros, aborda em profundidade a cadeia de produção da 

cestaria de rolo, principal produto artesanal do território. O texto detalha desde a 

obtenção e os cuidados com a matéria-prima até a descrição aprofundada da técnica 

de elaboração do produto, além de explorar as dinâmicas associativas entre os 

artesãos para a comercialização dos produtos. 

É precisamente nesses ambientes colaborativos que começa o trabalho da 

equipe com a comunidade. Em Guacamayas, desde 1980, existem cooperativas e 

associações que reúnem a maioria dos artesãos da região, com o objetivo de divulgar 

o trabalho artesanal, distribuir encomendas entre os associados e participar de 

eventos como feiras e exposições. Como pode ser observado na nuvem de frequência 

do quadro 6, um dos grupos que reúne a maior quantidade de códigos é o denominado 

"estruturação empresarial", destacando-se pela relevância atribuída ao 

desenvolvimento econômico da comunidade. Este grupo é seguido por tópicos como 

estratégias de precificação, custo da mão de obra, objetivos de negócio, estruturação 

organizacional, fator humano, entre outros.  
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Quadro 6 - Nuvem de frequência Guacamayas 2014. 

 

Documento 
base 

Referencial Nacional de Cesteria en Fique. Comunidad Artesanal de 
Guacamayas (Boyacá) 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

No mesmo documento, destaca-se a criação de um plano de negócios — que, 

inclusive, é um dos anexos do relatório anual — no qual são abordados aspectos como 

capacidade de produção, aumento da produtividade, dedicação diária e rentabilidade 

do negócio, entre outros. O documento também evidencia o acompanhamento das 

ações nesse sentido, incluindo a formalização junto a entidades governamentais, com 

o objetivo de acessar os benefícios oferecidos por órgãos públicos. 

Outro dos grupos que possui mais códigos é o de táticas comerciais, que inclui 

itens em destaque como análise e estratégias de mercados, seguidos por participação 

no mercado, acessibilidade, posicionamento de mercado, entre outros semelhantes. 

Um grupo como este está em consonância com o anterior, de estruturação 

empresarial, pois ambos fazem parte da configuração de uma iniciativa de sucesso 

no mercado.  

Com um número menor de códigos, evidencia-se o grupo de fortalecimento e 

conservação do patrimônio imaterial, com ênfase na tradição artesanal. Isso ocorre 

porque o relatório como um todo ressalta a importância de preservar o legado 

artesanal presente no território, apontado como uma diretriz para o trabalho com a 

comunidade de Guacamayas. De forma similar, destaca-se o grupo de design e 
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inovação, no qual se ressalta o item de desenvolvimento de produto. No entanto, 

embora esse item seja mencionado repetidamente ao longo do documento, são 

evidenciadas poucas ações práticas nesse sentido, com os esforços concentrados em 

outras áreas já mencionadas anteriormente. 

Outros grupos que aparecem com menor incidência são o de promoção por 

meio de feiras e eventos, assim como o de associação de artesãos. Alguns dos 

códigos emergentes nesses grupos já são abordados no grupo dominante de 

estruturação empresarial, que trata de temas como colaboração artesanal e 

fortalecimento organizacional. Também surge o grupo de dificuldades percebidas, que 

aparece principalmente no diagnóstico inicial, com maior recorrência do código “falta 

de identidade cultural”, seguido pela ausência de design e inovação. Para concluir, 

surgem grupos com um único código, como o de atividades de entidades de fomento, 

que se refere especialmente ao desenvolvimento dos artesãos por meio de 

capacitações e oficinas, alinhados ao que foi descrito até aqui. Em menor recorrência, 

destacam-se os grupos de atenção ao detalhe – que ressalta a qualidade artesanal – 

e o de insumos e matérias-primas, relacionado à extração e preparação desses 

materiais. 

Por parte de Curití, o primeiro relatório que aparece para o período analisado 

aqui é de 2016 (Toquica et al., 2016). Este foi um trabalho realizado por Artesanías 

de Colombia em parceria com a Câmara de Comércio de Bucaramanga, com o 

objetivo de estruturar um mapeamento artesanal no departamento de Santander. O 

convênio recebeu o nome de “fortalecimento e melhoria da cadeia produtiva do setor 

artesanal em Santander”, e contou com a participação de 16 municípios, incluindo 

unidades produtivas específicas em Curití, relacionadas ao sistema de produção do 

sisal. O convênio teve início em 2016 e uma adesão para uma segunda fase em 2017, 

o que nos permitiu realizar uma análise conjunta, mesmo com duas nuvens de 

frequência separadas. 

De forma geral, o projeto de assessoria e acompanhamento contemplou 

componentes como design de produto, produção, comercialização, propriedade 

intelectual, e desenvolvimento humano e empresarial, com ênfase neste último. O 

objetivo era incentivar a associação entre eles para aproveitar oportunidades do setor, 

uma vez organizados e integrados ao sistema bancário e legal. 

Não obstante, após um diagnóstico inicial, observou-se que Curití se destacava 

pela estrutura associativa, o que permitiu avanços rápidos nas dinâmicas 
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organizacionais e de gestão, como evidenciado na nuvem de frequência de 2016 (ver 

quadro 7), que também destacou o grupo "conexão com os artesãos – entidades de 

fomento". Códigos relevantes, como os de desenvolvimento artesanal e capacitação 

de artesãos, estavam relacionados a atividades de empoderamento, como "quem sou 

eu – quem somos nós", realizadas para o fortalecimento da união entre os membros 

da comunidade. 

Quadro 7 - Nuvem de frequência Curití 2016. 

 

Documento Base Fortalecimiento y mejoramiento de la cadena productiva y del sector 
artesanal en Santander : Informe final. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Outro setor destacado na nuvem de frequência é o de design e inovação, com 

códigos proeminentes como o desenvolvimento de produtos, inovação artesanal e 

estratégias de design, originados de oficinas de tendências, identidade e 

levantamento tipológico, utilizando recursos naturais da região como base para o 

desenvolvimento de novos produtos. Em menor proporção, surgem os grupos de 

estrutura empresarial e táticas comerciais, com códigos relacionados a estratégias de 

preços, capacitação e análise de mercados. 

Por fim, os grupos com menor frequência incluem o de fortalecimento e 

conservação do patrimônio, com ênfase no reconhecimento do artesão; o de 

promoção, que aborda identidade visual e participação em feiras artesanais. Também 

figuram os grupos com dois códigos, como o de dificuldades percebidas, que aponta 
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barreiras de comunicação e desafios rurais; o de território, que valoriza o regionalismo 

e a referência geográfica. É importante ressaltar o grupo "começos no comércio 

digital", que surge com códigos como o de alfabetização e ferramentas digitais. 

A análise do relatório e da nuvem correspondente a 2017 em Curití (Contreras 

et al., 2017), conforme indicado no quadro 8, evidencia a continuidade no trabalho do 

ano anterior, com grupos e códigos destacados de forma mais equiparada. Grupos 

enfraquecidos no período anterior, como o de promoção e táticas comerciais, 

ganharam relevância, o que indica um trajeto lógico rumo ao fechamento do projeto, 

buscando fortalecer a comercialização e divulgação de seus resultados. 

Quadro 8 - Nuvem de frequência Curití 2017. 

 

Documento 
Base 

Segunda fase del proyecto fortalecimiento y mejoramiento de la 
cadena productiva del sector artesanal en Santander. 2017 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Destacam-se três grupos principais: o grupo de conexão de artesãos com 

entidades de fomento, que aborda temas como capacitação e desenvolvimento 

artesanal; o grupo de processos de produção, com foco em códigos relacionados às 

técnicas artesanais; e o grupo de design e inovação, que ressalta o desenvolvimento 

de produtos e a inovação artesanal. Esses grupos estão claramente vinculados às 

assessorias pontuais realizadas pela equipe em ateliês que desenvolvem produtos 

específicos, realizadas em 2017, atendendo demandas particulares e alinhando os 
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produtos às tendências de mercado. Na parte final do relatório, destaca-se também a 

participação em feiras como Expoartesanías, com planejamento de stands e marcas, 

além da inclusão de códigos sobre iniciação ao comércio digital, introduzindo recursos 

de marketing e comunicação para os artesãos. 

Em 2018, os processos de acompanhamento foram realizados nos dois 

territórios diretamente pela Artesanías de Colombia, por meio do projeto Laboratório 

de Design e Inovação (Artesanías de Colombia; Ministerio de Comercio, Industria y 

Turismo, 2018). Em Guacamayas, destacou-se a concentração de esforços no 

desenvolvimento de produtos com efeitos degradê e novas tonalidades, cujos códigos 

aparecem vinculados ao grupo de design e inovação. Evidenciou-se também a 

atuação do grupo de associatividade de artesãos, com foco no apoio e no 

empoderamento das comunidades locais. Além disso, foram identificadas iniciativas, 

com menor destaque, voltadas ao fortalecimento e à conservação do patrimônio 

imaterial, ressaltando a tradição artesanal e a transmissão intergeracional. A nuvem 

gerada a partir do processo desenvolvido em Guacamayas, no ano de 2018, pode ser 

observada no quadro 9 a seguir. 

Quadro 9 - Nuvem de frequência Guacamayas 2018. 

 

Documento 
Base 

Asesoría a las unidades artesanales en diseño, producción y 
comercialización para el desarrollo de la oferta de producto desde el 
laboratorio de diseño e innovación de Boyacá Informe final de 
resultados 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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No território de Curití, o relatório final de 2018 (Becerra et al., 2018) indicou que 

os esforços se concentraram nos grupos voltados à promoção, com ênfase nas feiras 

de artesanato, nas estratégias de comunicação e na valorização do artesão. 

Destacou-se também o grupo de articulação entre artesãos e entidades de fomento, 

que contribuiu para o fortalecimento do artesanato local e para o empoderamento dos 

artesãos de sisal. Outros grupos relevantes incluíram o de táticas comerciais, com 

foco em estratégias de mercado e redes de articulação, e o de design e inovação, que 

explorou efeitos cromáticos em oficinas de tingimento. Por outro lado, os códigos 

relacionados ao patrimônio imaterial e à estruturação empresarial apresentaram 

menor representatividade. A distribuição desses focos de atuação encontra-se 

consolidada na nuvem do quadro 10. 

Quadro 10 - Nuvem de frequência Curití 2018. 

 

Documento 
Base 

Proyecto fortalecimiento y mejoramiento de la cadena productiva y 
del sector artesanal en Santander : 2018. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

No ano de 2019, tanto em Guacamayas quanto em Curití, os documentos 

analisados receberam o título Memórias do Ofício. No caso de Guacamayas, a 

publicação elaborada por Rodríguez et al. (2019) identificou que o foco principal 

esteve voltado ao patrimônio imaterial associado ao artesanato, como evidenciado na 

nuvem de frequência apresentada no quadro 11. Os códigos mais recorrentes 

referem-se à tradição artesanal, ao patrimônio cultural e à transmissão intergeracional, 

seguidos pelo grupo de processos de produção, que aborda as técnicas e habilidades 
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dos artesãos, ilustradas no documento por meio de imagens do processo e do produto 

final. 

Quadro 11 - Nuvem de frequência Guacamayas 2019. 

 

Documento Base Memorias de oficio : Cestería Guacamayas Boyacá 2019. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
No caso de Curití, o material elaborado por Rodríguez et al. (2019) destacou 

as habilidades dos artesãos e o desenvolvimento do artesanato local, com ênfase em 

códigos vinculados aos grupos de design e inovação e de processos de produção, os 

quais evidenciam as técnicas empregadas. Outros grupos, como o de táticas 

comerciais, voltado à pesquisa de mercados, e o de fortalecimento e conservação do 

patrimônio imaterial, apresentaram menor relevância. Essa distribuição pode ser 

observada no quadro 12. 

 

 

 

 

 

 

 

 



117 
 

 

Quadro 12 - Nuvem de frequência Curití  2019. 

 

Documento Base Memorias de oficio : Tejedutía Curití Santader 2019. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Em 2020, o trabalho com as comunidades artesanais tomou um novo rumo em 

razão da pandemia de COVID-19. Nos relatórios de acompanhamento de 

Guacamayas (Martínez et al., 2020) e Curití (Flórez et al., 2020), bem como nas 

respectivas nuvens de frequência, destacam-se os grupos de conjuntura social e 

competências digitais, com códigos relacionados a plataformas virtuais, ferramentas 

digitais e comunicação online, conforme ilustrado nos quadros 13 (Guacamayas) e 14 

(Curití). 

Quadro 13 - Nuvem de frequência Guacamayas 2020. 

 

Documento 
Base 

Atención al sector artesanal en el departamento de boyacá 2020 - informe 
final 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Mesmo com a assistência remota, Artesanías de Colombia continuou o 

acompanhamento em comercialização, design e tendências, por meio de oficinas e 

encontros virtuais. Os códigos relacionados ao design e inovação, táticas comerciais 

e promoção se adaptaram à nova realidade, com oficinas de fotografia de produto, 

desenvolvimento de vídeos promocionais, e networking artesanal, além de um retorno 

do grupo de fortalecimento e conservação do patrimônio imaterial, devido às iniciativas 

de comunicação e publicidade. Em ambos os casos, o grupo mais destacado foi 

design e inovação; em Guacamayas, o grupo de promoção também se manteve forte, 

enquanto em Curití destacou-se o grupo de conexão de artesãos com entidades de 

fomento.  

Quadro 14 - Nuvem de frequência Curití 2020. 

 

Documento 
Base 

Atención al sector artesanal del departamento de Santander 2020 - 
Informe Final 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Mesmo com a adoção do formato remoto, Artesanías de Colombia manteve o 

acompanhamento em áreas como comercialização, design e tendências, por meio de 

oficinas e encontros virtuais. Os códigos vinculados aos grupos de design e inovação, 

táticas comerciais e promoção foram adaptados à nova realidade, com atividades 

como oficinas de fotografia de produto, desenvolvimento de vídeos promocionais e 

networking artesanal. Destaca-se ainda o retorno do grupo de fortalecimento e 

conservação do patrimônio imaterial, impulsionado por iniciativas de comunicação e 

publicidade. Em ambos os casos, o grupo de design e inovação foi o mais expressivo. 
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Em Guacamayas, o grupo de promoção também manteve forte presença, enquanto 

em Curití sobressaiu o grupo de conexão entre artesãos e entidades de fomento. 

Em 2021, apesar do avanço das brigadas de vacinação e da previsão de um 

retorno gradual aos territórios para o acompanhamento presencial, isso se mostrou 

inviável na prática. Assim, os trabalhos de assessoramento permaneceram em 

formato remoto, e tanto os relatórios quanto as nuvens de frequência continuaram a 

abordar temas relacionados às competências digitais e à conjuntura social. No caso 

de Guacamayas, o relatório final (Martínez et al., 2021) destacou três eixos principais 

que estruturam os grupos identificados nas nuvens de frequência: produção e 

qualidade, com ênfase em custos e tempos de produção; design e desenvolvimento 

de produto, envolvendo tendências e metodologias de co-design; e comercialização, 

voltada ao marketing, promoção e participação em feiras. A nuvem de frequência 

reflete essa estratégia, apresentando uma distribuição equilibrada de códigos entre os 

grupos, com destaque para o desenvolvimento de produto, pertencente ao grupo de 

design e inovação, conforme ilustrado no quadro 15. 

Quadro 15 - Nuvem de frequência Guacamayas 2021. 

 

Documento Base Implementación de los componentes de diseño y producción en el 
laboratorio de Innovación y Diseño de Boyacá. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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O relatório de 2021 para Curití (Flórez, 2021) destacou a estratégia comercial 

“Rota de Reativação Econômica para o Setor Artesanal”, que incluiu seis feiras e 

exposições realizadas entre agosto e novembro. Com foco na comercialização, o 

trabalho com os artesãos foi estruturado em três fases: investigação de produtos com 

potencial comercial como ponto de partida; desenvolvimento de produtos com base 

em metodologias de co-design e tendências de mercado; e acompanhamento 

produtivo, abrangendo desde a obtenção da matéria-prima até a venda ou envio do 

produto final. 

A nuvem de frequência de 2021 (ver quadro 16) aponta equilíbrio entre a 

maioria dos grupos, com exceção daqueles que sustentaram a referida estratégia: o 

grupo de táticas comerciais, com vários códigos relacionados à participação em 

mercados; o grupo de conexão entre artesãos e entidades de fomento, que evidenciou 

maior colaboração com os artesãos; e o grupo de design e inovação, que permaneceu 

em destaque, especialmente no desenvolvimento de produto. 

Quadro 16 - Nuvem de frequência Curití 2021. 

 

Documento Base Laboratorio de Innovación y Diseño de Santander 2021 
Implementación de los componentes de diseño y producción - 
Informe Final 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Em 2022, a Artesanías de Colombia implementou o projeto “Melhoria e 

Geração de Oportunidades Comerciais – 20 Comunidades”, que incluiu, entre outros, 

os territórios de Curití e Guacamayas. O relatório final referente à iniciativa (Poblador 

et al., 2022), único para todas as regiões participantes, apresenta generalidades sobre 



121 
 

 

as comunidades envolvidas e destaca, em seções específicas, as particularidades de 

cada saber artesanal. O documento também evidencia similaridades nas nuvens de 

frequência geradas, indicando padrões recorrentes entre os territórios. 

Durante esse ano, foram realizadas assessorias para capacitar artesãos em 

eventos, exibição, curadoria de produtos e tendências, visando a participação dos 

artesãos em oito feiras programadas para a comercialização dos produtos. O projeto 

também incentivou o uso de canais digitais, aproveitando oportunidades deixadas pela 

pandemia, e forneceu diretrizes para preservar a identidade cultural e territorial do 

artesanato. Ressaltou-se a importância de respeitar a linguagem técnica e cultural de 

cada comunidade, considerando o contexto local, com suas limitações e facilidades 

para o desenvolvimento artesanal. 

Em Guacamayas, 48 artesãos participaram de capacitações e oficinas voltadas 

para vitrinismo, desenvolvimento de catálogos digitais e fotografia de produtos em 

estúdio caseiro, atividades vinculadas ao grupo de promoção. Além disso, adotou-se 

o cobre como material alternativo na confecção das cestas, o que exigiu adaptações 

técnicas devido à sua dureza. Essas mudanças estão associadas aos códigos de 

desenvolvimento de produto do grupo de design e inovação. A distribuição de 

frequência apresentada no quadro 17 evidencia essas ações. 

Quadro 17 - Nuvem de frequência Guacamayas 2022. 

 

Documento Base Mejoramiento y Generación de Oportunidades Comerciales para el 
sector artesanal colombiano – informe general 2022. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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 De forma semelhante, em Curití, trabalhou-se com um único grupo formado 

por diversos artesãos que desempenham diferentes funções no processo de 

fabricação das peças. O acompanhamento realizado pela equipe concentrou-se na 

participação em eventos feriais e na proposição de linhas distintas de produtos — 

coloridos e neutros — para atender às tendências comerciais. A nuvem de frequência 

resultante está disponível no quadro 18. 

Quadro 18 - Nuvem de frequência Curití 2022. 

 

Documento Base Mejoramiento y Generación de Oportunidades Comerciales para el 
sector artesanal colombiano – informe general 2022. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

De maneira geral, o trabalho da Artesanías de Colombia com as comunidades 

artesanais, incluindo Curití e Guacamayas, abordadas nesta pesquisa, tem sido 

consistente e alinhado aos principais objetivos da organização: fortalecer a atividade 

artesanal e promover o desenvolvimento econômico dos territórios dedicados a esse 

ofício, com especial atenção à conservação do patrimônio e dos conhecimentos 

ancestrais envolvidos na fabricação dos produtos. Por isso, a maioria das nuvens de 

frequência apresenta códigos e grupos semelhantes, com variações de acordo com 

as necessidades identificadas nos diagnósticos iniciais de cada território. Em todos os 

relatórios, é constante a importância do desenvolvimento de produtos e da inovação, 

alinhados às tendências comerciais. No entanto, observam-se diferenças em outras 

atividades conforme o período do acompanhamento. Nos primeiros anos, destacou-
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se a urgência em formalizar o trabalho colaborativo por meio de associações 

legalmente constituídas e planos de negócios, visando melhor apropriação de 

recursos governamentais. Durante a pandemia, os esforços se concentraram na 

adaptação ao novo contexto, com o distanciamento físico e a virtualidade como 

protagonistas. Nos anos seguintes, a reativação econômica foi enfatizada, tanto nna 

modalidade presencial, com eventos e exposições, quanto na virtual, aproveitando as 

ferramentas adquiridas durante a pandemia, com a intenção de tornar o contato virtual 

com os consumidores uma prática constante. 

3.5 Espaços de exposição e comercialização para o artesanato de tradição 
colombiano.  

Com o objetivo de compreender melhor o cenário comercial e de exposição enfrentado 

pelos artesãos na Colômbia, bem como as possibilidades oferecidas por instituições 

como a própria Artesanías de Colombia, apresenta-se a seguir um levantamento que 

reúne trechos de informações já discutidas, além de dados complementares que 

permitem uma visão mais abrangente do tema. 

Como mencionado anteriormente, em nível institucional, a Artesanías de 

Colombia tem entre suas finalidades a promoção, divulgação e comercialização de 

produtos artesanais que contribuam para o fortalecimento da entidade e do setor 

artesanal no país, além de ampliar seu reconhecimento nacional e internacional. Seus 

estatutos preveem o desenvolvimento de estratégias comerciais, bem como a criação 

e gestão de centros artesanais, estabelecimentos comerciais e sedes de formação 

voltadas à promoção e qualificação do setor (Artesanías de Colombia, 2023a).  

Nesse sentido, destacam-se quatro espaços comerciais da entidade: dois em Bogotá 

– a loja Las Aguas, no centro da capital, e a loja localizada na conhecida Rua dos 

Antiquários; uma loja no centro histórico de Cartagena – cidade de grande relevância 

turística – e outra em Zipaquirá, município reconhecido pelo legado dos povos 

originários Muiscas e pela Catedral de Sal. A figura 25 apresenta esses espaços 

comerciais no território colombiano. 
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Figura 25 - Espaços comerciais da Artesanías de Colombia. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Siart - (Artesanías de Colombia, [s.d.]) 

De forma semelhante, em 1991 foi criada, em Bogotá, a feira Expoartesanías, 

com o objetivo de promover a comercialização, a divulgação e o fomento do 

artesanato e das comunidades produtoras. Além de ampliar a visibilidade e a 

valorização do setor, a feira busca acompanhar os artesãos na melhoria dos 

processos produtivos e na adequação dos produtos ao mercado consumidor. 

Realizada anualmente nas primeiras semanas de dezembro, a Expoartesanías é 

atualmente considerada uma das principais vitrines comerciais da América Latina, 

reunindo cerca de 700 expositores nacionais e internacionais (Artesanías de 

Colombia, 2023c). Cada edição conta com a participação de um país convidado, 

responsável por apresentar seus produtos e expressões culturais. 

De modo similar, em 2019 foi criada a feira Expoartesano, na cidade de 

Medellín. Embora tenha uma dimensão mais nacional e menor em escala, é 

igualmente relevante, compartilhando o mesmo objetivo de dinamizar a 

comercialização de produtos artesanais. Algumas características desses espaços de 

feira podem ser observadas na figura 26. 
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Figura 26 - Feiras Expoartesanías e Expoartesano da Artesanías de Colombia. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Siart - (Artesanías de Colombia, [s.d.]) 

Quando um artesão busca apoio da Artesanías de Colombia para desenvolver 

suas atividades, é realizada uma avaliação para verificar se o produto pode ser 

considerado artesanal. Os principais critérios adotados são a identidade e a expressão 

cultural do produto, além da origem do artesão (López; Navarro Hoyos; Navarro 

Hernández, 2019). Após essa etapa, e mediante acompanhamento contínuo da 

equipe da instituição, o artesão pode ser convidado a participar da vitrine própria da 

entidade nas feiras já mencionadas. Também é possível participar de forma 

independente, por meio do aluguel de estandes durante o evento. Em alguns casos, 

há subsídios oferecidos por entidades como prefeituras locais, dado que os custos de 

participação podem ser elevados, especialmente para artesãos iniciantes.  

Independentemente da forma de participação, todos os artesãos devem passar 

por uma curadoria prévia conduzida pela Artesanías de Colombia, conforme edital que 

estabelece exigências mínimas de constituição. Após a aprovação, são emitidas as 

orientações de pagamento, que variam de acordo com a metragem do estande e sua 

localização — esquina ou corredor. O espaço expositivo conta com painéis divisórios 

sobre área carpetada, sinalização com o nome do expositor ou ateliê, mesa, duas 

cadeiras, iluminação geral, tomada com capacidade para até 2.000 watts e acesso ao 
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depósito geral do centro de exposições (Artesanías de Colombia S.A.-Bic; Centro 

Internacional de Negocios y Exposiciones – Corferias, 2023). 

A participação em eventos desse tipo frequentemente apresenta dificuldades 

para os artesãos, sendo os requisitos rigorosos e os altos custos de participação os 

principais obstáculos (López; Navarro Hoyos; Navarro Hernández, 2019). Conforme 

mencionado na introdução, o levantamento sobre o estado do artesanato na 

Colômbia, realizado pelo Sistema de Informação Estatístico da Atividade Artesanal 

(Artesanías de Colombia, 2019a), revelou que apenas 27,9% das comunidades 

artesanais participam de feiras locais ou nacionais. Para os 72,1% que declararam 

não participar de eventos do tipo feira para comercializar seus produtos, os custos dos 

estandes e as exigências logísticas associadas constituem as principais barreiras. 

Além disso, 76,2% dos artesãos comercializam diretamente seus produtos, sobretudo 

em cidades e municípios periféricos. 

Para comercializar os produtos, a Artesanías de Colombia também conta com 

plataformas digitais próprias, como seu site oficial, que reúne diversos catálogos de 

produtos artesanais acompanhados de contatos institucionais. Esses catálogos 

digitais destacam o ofício, a matéria-prima utilizada, o nome do artesão ou da 

associação, o território de origem e características como as dimensões (em espanhol 

e inglês), além de um código identificador. 

O site também oferece um link para a loja online (tienda en línea), onde os 

catálogos estão organizados por categorias de produto — como mesa e cozinha, lar 

e decoração, ou moda e acessórios. Também estão disponíveis coleções temporárias, 

compostas por uma seleção de produtos de diferentes comunidades artesanais, 

acompanhadas de descrições que destacam as matérias-primas, os processos de 

fabricação, as comunidades envolvidas e os territórios de procedência. Além disso, é 

possível encontrar produtos disponíveis para compra imediata, acompanhados de 

uma breve descrição de sua composição, matérias-primas, etapas do processo 

produtivo e origem. Para esses itens, o site funciona como um marketplace tradicional. 

Exemplos do que foi descrito até aqui podem ser visualizados na figura 27. 
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Figura 27 - Plataformas digitais para a comercialização da Artesanías de Colombia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Artesanías de Colombia ([s.d.]) 

Além dos canais impulsionados pela Artesanías de Colombia, produtos 

artesanais também podem ser encontrados em estabelecimentos localizados nos 

principais aeroportos colombianos, como a loja El Market – Colombia, presente em 

dez cidades do país. Apenas no Aeroporto Internacional El Dorado, em Bogotá, a 

marca conta com sete pontos de venda, incluindo uma unidade no Duty Free. Com 

identidade 100% colombiana, a El Market – Colombia desenvolve e comercializa itens 

produzidos por talentos locais (El Market Colombia, 2021). Embora ofereça peças 

artesanais, suas lojas também reúnem uma variedade de produtos que se enquadram 

na categoria de souvenirs, como doces, cafés regionais, camisetas, chaveiros, ímãs, 

cadernos, entre outros.  

A marca também dispõe de um site, onde é possível acessar todo o seu 

portfólio de produtos. No caso das peças artesanais, cada item vem acompanhado de 

uma breve descrição, indicando a matéria-prima utilizada, alguns dados sobre o 

artesão e sua cultura, a origem da peça e sua representatividade para os colombianos. 

Exemplos da loja, tanto física quanto virtual, podem ser vistos na figura 28. 
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Figura 28 - Loja física e virtual de El Market Colombia 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em El market Colombia ([s.d.])  

Outra forma local de comercialização e exposição dos produtos artesanais são 

os eventos regionais, organizados em diferentes escalas. Alguns ocorrem em nível 

departamental, com incentivo das administrações locais, enquanto outros são de 

caráter mais restrito, realizados em datas comemorativas específicas dos territórios 

onde o artesanato é produzido ou em municípios vizinhos. Também existem eventos 

promovidos por organizações públicas ou privadas com o objetivo de divulgar 

produtos e serviços e fomentar parcerias entre diferentes atores. Entre essas 

instituições estão as câmaras de comércio regionais e as secretarias de 

desenvolvimento empresarial, que apoiam o empreendedorismo tanto no setor 

artesanal quanto em outras áreas, como gastronomia e agricultura. Um exemplo são 

as feiras multissetoriais promovidas pelo governo do departamento de Boyacá — 

equivalente a um estado no Brasil, com a participação do artesanato de Guacamayas, 

uma das comunidades de interesse desta pesquisa. A figura 29 apresenta a 

participação da cooperativa CREARCOOP na feira Sugamuxi, realizada em 2022. 
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Figura 29 - Feira multissetoriais Sugamuxi - 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em UACP – Gobernación de Boyacá (2022) e  

CREARCOOP ltda (2022)  
 

Por fim, destaca-se a comercialização das peças nos próprios territórios onde 

são fabricadas, em estreita relação com o fluxo turístico das regiões. Em pequenos 

municípios colombianos, é comum a presença de uma praça central que abriga o 

poder executivo (prefeitura) e a igreja principal, configurando-se como um espaço de 

grande circulação, especialmente aos finais de semana, quando habitantes das zonas 

rurais se deslocam para realizar compras. Esse entorno costuma concentrar o 

comércio local e, nos municípios com relevância artesanal, é frequente que os 

produtos sejam expostos e vendidos nesse mesmo espaço. 

Nas duas comunidades analisadas neste estudo, observam-se 

estabelecimentos voltados à comercialização em torno das praças centrais. Em 

Guacamayas, território de menor porte, há três lojas — uma para cada agremiação 

artesanal. Embora não receba um fluxo turístico constante ao longo do ano, com maior 

movimento apenas em períodos específicos, como o final de ano, os relatos dos 

participantes das entrevistas indicam que Guacamayas tem sido cada vez mais 

incluída nos roteiros de agências de turismo. Esses roteiros, cujo destino principal é o 

Parque Nacional do Nevado do Cocuy — localizado no município de El Cocuy, a cerca 

de 13 km —, passaram a incorporar Guacamayas como ponto obrigatório de visita, 

inclusive com propostas de permanência prolongada voltadas à vivência da 

experiência “artesão por um dia”. 

Já no caso de Curití, a dinâmica se diferencia, principalmente devido ao volume 

mais elevado de turistas, favorecido pela facilidade de acesso. O município está 

localizado em uma rodovia nacional que liga Bucaramanga, capital de Santander, a 
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Bogotá, capital da Colômbia. Além disso, está próximo de destinos voltados ao turismo 

de aventura e conta com atrativos próprios, como cachoeiras e cavernas que 

permitem a prática de espeleologia. 

A área central de Curití reúne diversas lojas de produtos confeccionados com 

sisal, distribuídas tanto ao redor da praça quanto nas ruas adjacentes. Uma dessas 

vias leva à sede da empresa Ecofibras, integrante da associação ASTECUR (ver 

página 85), onde é possível realizar visitas guiadas que proporcionam um 

entendimento aprofundado da cadeia produtiva do sisal. A cultura em torno desse 

material é vivenciada com maior intensidade na região. A figura 30 a seguir ilustra 

aspectos dessa dinâmica local. 

Figura 30 - Lojas de artesanato nas praças principais de Guacamayas e Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Artesanias Frasilgo (2024) eTelarte Curití (2023). 
 

Até aqui, buscou-se apresentar um panorama geral das principais dinâmicas 

comerciais às quais os artesãos colombianos recorrem para comercializar seus 

produtos. Entre essas dinâmicas, destacam-se negociações internas, como 

encomendas em maior quantidade para revenda em pontos turísticos de grande fluxo, 

ou pedidos especiais realizados por lojas de moda e acessórios. Nessas situações, 
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os próprios participantes das entrevistas – como se observa no item 3.6, Análise das 

entrevistas semiestruturadas – ressaltam a importância da presença em feiras, 

especialmente aquelas promovidas pela Artesanías de Colombia. 

Além disso, por meio da descrição dos espaços comerciais — físicos ou virtuais 

— e com o apoio das imagens apresentadas, procurou-se evidenciar de que maneira 

as características materiais e os significados simbólicos, associados ao produto, são 

transmitidos aos consumidores. 

Pensando especificamente nos espaços físicos de exposição, embora haja um 

desenvolvimento significativo de materiais audiovisuais sobre as comunidades 

artesanais, seus ofícios, os processos de elaboração e os territórios de origem — 

disponíveis tanto em canais institucionais, como o site da Artesanías de Colombia e 

seu canal no YouTube, quanto em perfis individuais dos artesãos em redes sociais — 

a infraestrutura dos grandes eventos comerciais ainda não contempla, em seus 

custos, a presença nem a adaptação de dispositivos adequados para exibição, como 

telas, projetores ou sistemas de som. Essa limitação leva o próprio artesão a assumir 

essa responsabilidade, incluindo a necessidade de prever o espaço físico adicional, o 

que pode elevar os custos do estande. Em eventos de menor porte, também devem 

ser consideradas as exigências logísticas de transporte e adaptação desses 

dispositivos para o uso imediato do material.  

Cabe destacar que, embora existam iniciativas relevantes para o setor, como 

as descritas ao longo do texto, os próprios dados do Censo da Atividade Artesanal 

(Artesanías de Colombia, 2019a) revelam a baixa participação dos artesãos nesses 

circuitos. Essa situação é especialmente crítica entre aqueles que não conseguem se 

dedicar integralmente à atividade, o que compromete tanto a cobertura dos custos de 

acesso às plataformas comerciais descritas quanto a valorização e o pagamento justo 

pelos seus produtos. 

3.6 Análise das entrevistas semiestruturadas 

Nos meses de novembro e dezembro de 2023, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas nos territórios de Curití e Guacamayas. As entrevistas foram 

gravadas com o consentimento prévio dos participantes e, posteriormente, transcritas 

para análise. Seguindo o método de análise de conteúdo proposto por Bardin (2011), 

os dados foram codificados e agrupados com base na recorrência de códigos 

identificados nos relatos, com o apoio do software de análise qualitativa ATLAS.ti. 
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Os resultados foram organizados em três grandes eixos. O primeiro aborda as 

curiosidades manifestadas pelos consumidores ao interagirem com o produto e com 

o artesão, seja no momento da compra ou diante do interesse em realizá-la, buscando 

compreender quais características do produto ou de seu contexto de origem 

despertam questionamentos nesse contato. O segundo trata das realidades da 

produção artesanal no território, com ênfase nas dinâmicas de transação entre 

produtores de matéria-prima e artesãos da região. Por fim, o terceiro eixo concentra-

se na comercialização e divulgação, analisando as estratégias e os canais mais 

utilizados — sejam pontos de venda físicos ou digitais — para promover e 

comercializar os produtos. 

Essa estruturação permite identificar oportunidades e fragilidades, além de 

possibilitar comparações com outras fontes, contribuindo para delinear os requisitos 

da ferramenta digital proposta. Optou-se por apresentar, inicialmente, os dados 

referentes ao território de Curití, aplicando posteriormente o mesmo procedimento a 

Guacamayas, de modo que os contrastes entre ambos sejam evidenciados apenas 

ao final. 

.3.6.1 Análise das entrevistas de Curití  

Das interações com os consumidores: interesses e curiosidades.  

Um dos principais interesses dos consumidores ao interagir com artesãos ou 

comerciantes de produtos feitos em sisal é, sem dúvida, a matéria-prima e suas 

características. Foram identificados seis códigos, dos quais três estão relacionados 

às qualidades do sisal, destacando-se a procedência da matéria-prima, a durabilidade 

do produto devido ao material e as propriedades organolépticas associadas a 

possíveis manifestações de deterioração. A maioria das intervenções concentra-se 

nesses aspectos. Os demais códigos refletem o interesse pela técnica de confecção 

manual, pela tradição artesanal e pelo modelo de negócio, como se pode observar na 

figura 31, que ilustra a distribuição desses temas.  
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Figura 31 - Principais interesses em Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Também foram identificadas nas respostas interações com consumidores 

estrangeiros, nas quais, mais uma vez, as propriedades da matéria-prima se 

destacam como o principal interesse. Dois códigos foram contemplados a este 

respeito: características e versatilidade da matéria-prima, seguidos, com menor 

relevância, pelos códigos de design e qualidade do produto, e volume e rapidez de 

produção, sendo esse último considerado em relação a possíveis oportunidades de 

negócio para envios futuros. 

Para reforçar os principais interesses manifestados pelos consumidores, ao 

final das entrevistas foi feita uma pergunta adicional: em geral, qual seria o aspecto 

de maior interesse? Isso ocorreu após a abordagem de temas como obtenção da 

matéria-prima, técnicas de produção, características do ofício e território, entre outros. 

Mais uma vez, os códigos relacionados à matéria-prima e sua procedência se 

destacaram, seguidos de perto pelo caráter “feito à mão” dos produtos ao longo da 

cadeia produtiva, desde a obtenção da fibra até a finalização da peça. A figura 32 

detalha esses elementos. 

Figura 32 - Principal atenção dos consumidores em geral. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Em contrapartida, buscou-se identificar os tópicos que despertavam menor 

interesse por parte dos consumidores. Nesse contexto, diante da dificuldade dos 

participantes em se posicionarem de forma clara, foi gerado um único código: baixa 

curiosidade pela história do artesão. Essa percepção pode ser ilustrada pela resposta 

da participante 1, de Curití:  

Sim, às vezes, bom… eeeeh, sim, perguntam. Bom, nem todo mundo, 
porque nem todo mundo tem essa curiosidade, mas sim, já me 
perguntaram. E às vezes, quando minha mãe está aqui, como ela vem 
aqui, tece e tudo, então… Já tiraram fotos dela, né? Quando ela vende 
um produto, ai! Que com a artesã e tal, então é legal… cria como um 
vínculo, talvez até algo mais, uma empatia com o produto e com a 
pessoa que o fabricou (Participante 1 – Curití, 2023, tradução nossa). 

 Outros cenários que emergiram na relação com os consumidores e compõem 

seus interesses incluem o preço na dinâmica de negociação, o turismo vinculado ao 

artesanato como foco principal, mas também a visita a espaços naturais, como 

balneários, além da demanda por pedidos especiais de designers ou lojas de produtos 

exclusivos que terceirizam a fabricação de seus itens. A figura 33 apresenta os 

códigos resultantes e sua frequência. 

Figura 33 - Outros cenários abordados pelos consumidores - Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
A questão do preço, sendo uma das principais motivações desta pesquisa, foi 

explorada com maior profundidade. Assim, foram questionados os motivos que 

poderiam levar as pessoas a reclamar do custo e, segundo a compreensão dos 

participantes, o que poderia melhorar a forma como os consumidores o enxergam. 

Entre as opiniões expressas está a da participante 4, que afirmou: “Sim, claro, sim, os 

produtos são caros, mas pelo próprio processo que têm. Então, as pessoas que os 

compram acham o preço justo quando já sabem e entendem o que tem por trás” 

(Participante 4 – Curití, 2023, tradução nossa). Já a participante 5 comentou: 
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Tem gente que diz: Ai, que é muito caro, que é muito custoso, apesar 
de que é aqui na fábrica e tal, mas o que eu digo então, a gente explica 
para eles e tal, e tem gente, tem clientes que valorizam, e sabem que 
o artesanato é algo que não deveria pedir desconto, porque tem muito 
trabalho (Participante 5 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Nesse sentido, foram levantadas opiniões que poderiam contribuir para a 

percepção do produto em relação ao seu preço, resultando em dois códigos principais: 

a comunicação sobre a dedicação e o trabalho necessários para desenvolver um 

produto e a comunicação mais detalhada sobre a matéria-prima, como pode ser 

observado na figura 34. 

Figura 34 - Tópicos para a valorização dos produtos – Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Finalmente, o último ponto sobre as interlocuções com os consumidores recai 

nas sugestões que estes podem fazer em relação ao próprio produto. Modificações 

de tamanho, cor, combinação de cores, entre outros, são atendidas pelos artesãos, 

representadas nesta análise pelo código: Customização – principal sugestão do 

consumidor. O relato da participante 7 confirma essa premissa:  

É, então, as sugestões são mais que tudo sobre os designs, tamanhos 
ou design, combinações de cores. Sim, isso é, é... nós temos uma 
cartela de cores com mais de 70 cores, então qualquer produto pode 
ser pedido nessas cores, podem ser combinados. Não tem que ser 
sempre vendido exatamente como a gente faz o produto inicial, mas 
sim que dá para fazer as modificações que o cliente quiser 
(Participante 7 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Realidades da produção artesanal: Conexões com o território de Curití 

O segundo grande cenário que permitiu a síntese dos relatos dos participantes teve 

como premissa entender o território de Curití. O espaço físico, que com suas 

particularidades permite o desenvolvimento do artesanato de sisal, e a trajetória do 

seu povo que constitui uma cultura a partir das transações envolvidas. Da mesma 

forma, buscou-se identificar como os artesãos de Curití conseguem responder às 

demandas dos visitantes e consumidores que se sentem atraídos pela cultura 

artesanal desta comunidade.  
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Assim, foram identificados pontos de conexão com o fazer artesanal por meio 

de códigos que, apesar de pequenas nuances entre si, reforçam o reconhecimento de 

Curití como território pioneiro na extração e transformação do sisal na Colômbia. Nos 

relatos, destacam-se as mudanças no uso dessa fibra – como a fabricação de sacas 

para o transporte de diversos produtos agrícolas – e as conexões com os 

antepassados indígenas da região. Esse aspecto é sugerido pelas participantes 2 e 

5, conforme apresentado a seguir: 

Tudo isso começou por um procedimento, digamos, como o saco. Oh, 
também chamam de sacas, por exemplo, que é onde estão, digamos, 
as batatas, tudo isso... E, bom, assim começou, começou foi assim, 
nada mais nisso. Logo já se inventou, digamos, que tirar o sisal para 
começar a processar a tecelagem. Mhm (sic), sim, que já foi, digamos, 
tecendo como tapetes, por exemplo, como esses. Já das sacas 
passou para os tapetes e depois, eh, passou para o que se faz em 
crochê normal, com uma agulha, que é tudo manual, que a gente faz, 
digamos, bolsas, tudo que é de duas agulhas, digamos. Disso, há 
diferentes tecidos e isso, digamos, é o comercial (Participante 2 – 
Curití, 2023, tradução nossa). 
 
Sempre perguntam: e isso é originário daqui? Aqui, por que se vê tanto 
sisal? Então, tem que explicar para eles que todos os nossos 
artesanatos, mesmo que vejam em outro lugar, são feitos aqui, porque 
no nível do país vão ver artesanatos – uma bolsa ou uma mochila, uma 
alpargata, qualquer coisa se vê, um individual feito em sisal se vê – e 
realmente a origem é aqui, em Curití, porque o mesmo, o mesmo nome 
do nosso povo indica, Curití, no idioma Guane, significa povo de 
tecedores (Participante 5 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Outro aspecto apontado foi o relacionamento dentro da própria comunidade, 

onde, mesmo sem a necessidade de estarem formalmente associados, o fato de 

serem oriundos do mesmo território favorece a aproximação e a parceria entre os 

fornecedores de fibra natural ou processada já tingida e os próprios tecedores, como 

bem o diz a participante 1:  

Pois já é como um contato muito familiar, porque, bem, a gente no 
povo todo mundo se conhece […], às vezes a gente vai, tipo, olhar que 
cores tem e tudo isso, mas tem momentos em que tenho pedidos, 
então o que eu faço é, às vezes, ligar para a senhora XXXX ou a 
senhora YYYY: “Por favor, preciso de tal cor porque tenho pedidos.” 
Aí elas respondem: “Ah, sim, …, ainda não tenho, mas em uma 
semana eu consigo para você” (Participante 5 – Curití, 2023, tradução 
nossa). 

Essas conexões não apenas viabilizam a manufatura dos produtos, mas 

também fortalecem o reconhecimento de Curití como um território de artesãos do sisal. 

A frequência destes códigos pode ser vista na figura 35.  
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Figura 35 - Conexões com o território - Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Claramente, o sisal, tanto como cultivo quanto como matéria-prima principal 

dos produtos fabricados em Curití, desempenha um papel importante no imaginário 

da comunidade, o que o torna um elemento-chave desta pesquisa. Por isso, procurou-

se aprofundar nas formas de obtenção da matéria-prima e nas dinâmicas relacionadas 

ao trabalho a partir dela.  

Dessa análise, identificaram-se cinco códigos que podem ser agrupados no 

processo de cultivo e desfibramento natural, no qual a maioria concordou que era 

realizado na área rural do território. Também está o processo de fiação, que gerou 

dois códigos, pois pode ser realizado em fiadeira de pedal ou elétrica – 

independentemente do tipo de fiadeira utilizada, a intervenção manual é sempre 

necessária para controlar a espessura da linha resultante. 

Por fim, os dois últimos códigos tratam sobre a aquisição da linha: a maioria 

dos participantes declarou comprá-la diretamente dos fornecedores, enquanto apenas 

um mencionou recorrer a um intermediário. A distribuição desses códigos está 

representada na figura 36. 
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Figura 36 - Obtenção da matéria-Prima - Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Já em relação às técnicas de transformação utilizadas na elaboração dos 

produtos, foram mencionadas oito formas de tecelagem: crochê; abanico (variação do 

crochê); tricô; tear; macramê; tafetán (sistema de tecelagem voltado à produção de 

mobiliário); engomado; e recozido — este último caracterizado pela costura de uma 

linha fina de sisal em torno de um cordão mais robusto, conferindo estrutura à peça. 

Além disso, foi mencionado o tingimento, uma vez que uma das participantes fia e 

prepara as cores do próprio sisal. 

Além disso, a maioria dos participantes relatou utilizar diferentes abordagens. 

Algumas são totalmente manuais, como crochê, tricô e macramê, enquanto outras, 

embora também manuais, envolvem dispositivos rudimentares, como os teares 

horizontal e vertical, para a troca de cores da linha e a criação de desenhos. Também 

foram apontadas algumas inovações, como o uso de colas e aditivos químicos para 

conferir rigidez à linha em diferentes formatos, além da incursão no desenvolvimento 

de móveis com técnicas como o “tafetán”, em que a estrutura do próprio móvel é 

aproveitada como moldura para tecer assentos ou encostos, conforme relatado pelo 

participante 8:  

Se você me perguntasse sobre móveis, que é uma das coisas que, 
bem, utilizamos, digamos, né? O tafetán, mais que tudo, tafetán 
simples, tafetán duplo e diferentes desenhos que a gente, digamos, 
começa a idealizar à medida que vai avançando. Quando a gente 
começa, normalmente, só vai fazendo o de linhas. Por quê? Porque 
não dá para mais, é o básico. Mas depois, com o tempo, a gente 
começa a olhar, ver possibilidades e e começa a buscar diferentes 
desenhos […] (Participante 8 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Para complementar a discussão sobre as técnicas de transformação, 

perguntou-se como os participantes adquiriram o conhecimento e as habilidades para 
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trabalhar com o sisal. Embora as respostas tenham sido variadas, duas pessoas 

afirmaram ter aprendido na escola, outra disse que o comércio local despertou seu 

interesse em aprender por conta própria. Ainda assim, a grande maioria concordou 

que se trata de um legado familiar — sendo esse o código mais recorrente. O relato 

do participante 6 permite compreender melhor a presença dessa atividade no 

imaginário da região: 

Na casa, era o trabalho da família, porque por aqui se fazia o tempo 
todo, se trabalhou com o sisal, pois por aqui toda a família curiteña 
tinha seus teares, sua fiadeira na casa, era uma oficina familiar, então 
todo mundo, desde que éramos pequenininhos, começávamos a fazer 
ovilhinhos, a fazer as bobinas, tudo isso os primeiros trabalhos do sisal 
(Participante 6 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Os produtos desenvolvidos com as técnicas mencionadas são bastante 

variados. Foram citados itens como bolsas, carteiras, tapetes e mobiliário, mas chama 

atenção o fato de que muitos participantes conseguem agrupar esses itens em duas 

categorias principais, o que resultou nos seguintes códigos: a linha de moda, 

composta por bolsas, chapéus, calçados e acessórios — principalmente femininos —

; e a linha do lar, que abrange produtos voltados para diferentes ambientes da casa, 

incluindo espaços de serviços como hotéis e restaurantes. Essa classificação por 

linhas de produto pode ser observada nas palavras da participante 1: 

Dentro da linha de lar, temos tapetes individuais, porta-copos, apliques 
decorativos para o lar, temos recipientes, que agora há uma grande 
variedade de recipientes, vasos, bacias, enfim, uma infinidade […] Na 
linha de moda, temos calçados, calçados muito bonitos, que estão na 
outra loja, temos bolsas, tenho bolsas de muitos designs, porque há 
grandes e pequenas, para meninas, para adultos, e, bom, tenho 
acessórios, que são colares, tenho brincos, tenho aqui nesta seção 
tiaras, faixas, grampos, apliques para bolsas, pulseiras também 
(Participante 1 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Aqui também se tentou identificar o tipo de produto mais vendido, mas, devido 

à grande variedade de opções e às temporadas, foi difícil encontrar um padrão. O 

único ponto em comum entre alguns participantes foi que, devido ao tempo de 

resguardo durante a pandemia de COVID-19, houve um aumento na comercialização 

de artigos para o lar por meio de contato digital e enviados via correios. 

Mostrar para vender: a divulgação e comercialização dos produtos de Curití. 

Este último tópico buscou analisar os cenários comerciais e de exposição com os 

quais os artesãos estão familiarizados, tanto dentro quanto fora do território de Curití, 
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e se, nesse processo, utilizam plataformas digitais, se já estão habituados ao uso 

dessas ferramentas, se enfrentam dificuldades ou desconfianças, entre outros 

aspectos. 

Para começar, foram identificados nove códigos que refletem as opiniões dos 

participantes sobre os meios de comercialização. Os dois primeiros códigos dizem 

respeito às oportunidades de venda proporcionadas pelo turismo, diretamente ligadas 

às vendas em pontos físicos, fábricas e lojas. Esses foram os meios mais 

mencionados, considerando que o território de Curití está próximo de dois destinos 

turísticos de grande movimento: o Cânion do Chicamocha, uma formação geográfica 

que abriga um parque nacional bastante visitado, e o município de San Gil, conhecido 

como a capital dos esportes radicais. Além disso, Curití possui seus próprios atrativos 

turísticos. Assim, sua localização estratégica, aliada a uma rodovia nacional de 

intenso tráfego, facilita sua inclusão como ponto de interesse artesanal e cultural na 

maioria dos roteiros turísticos da região. Assim o comenta a participante 3:  

O turismo sim!, mas, sobretudo, também nos ajuda muito, é este, a 
localização, é que eu estar sobre esta via principal, sobre de 
Bucaramanga a Bogotá, já, ajuda muitíssimo porque... Por exemplo, o 
Vale de San José, eh, lá cresceram várias empresas, em Mogotes 
várias empresas em, ehh, artesanais assim do que era de sisal, 
calçado, tudo isso... Mas, pois, não têm a localização, aqui de pertinho, 
eh, aqui a San Gil, a Barichara, já pelo menos levar turistas a Mogotes 
era complicado, e lá havia uma cooperativa muito grande e muito 
bonita, fazia um produto muito […] faziam todo o processo do sisal, 
tinham associados e tudo isso, mas foram acabando porque, pois, não 
vendiam (Participante 3 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Os três códigos seguintes, que foram mencionados com maior frequência, são: 

venda por encomenda, venda pelo WhatsApp e por plataformas digitais. Em todos os 

casos, seja o contato virtual ou presencial em uma visita prévia, o produto é enviado 

posteriormente. Muitas vezes, há pedidos de modificação, e o item é produzido sob 

demanda e enviado via correios, como sugere a participante 1 ao afirmar: “Também 

dou a opção aos clientes de que se envie a qualquer parte do país, então, pois eles 

vêm, conhecem, se de pronto no momento não tem a disponibilidade do produto, se 

lhes elabora sob pedido personalizado” (Participante 1 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Os códigos restantes, menos frequentes, abrangem cenários comerciais como 

terceirização, transações por indicação ou referência, baseadas no reconhecimento 

da marca e de seus produtos. Incluem também os eventos nacionais, que se conectam 

às vendas por encomenda, pois esses eventos funcionam principalmente como 
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plataformas de promoção e networking – aspecto abordado mais adiante. A figura 37 

a seguir apresenta os códigos resultantes e sua frequência. 

Figura 37 - Principais meios de comercialização - Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Além dos cenários comerciais, foram identificadas estratégias de 

comercialização já em funcionamento ou em processo de implementação, com base 

nas percepções dos participantes sobre os consumidores. O código mais repetido foi 

a declaração de “feito à mão”, mencionada por todos os entrevistados como um dos 

principais diferenciais de seus produtos. Dois códigos surgiram em relação às mídias 

sociais. O primeiro, devido à cobrança de clientes sobre o uso de plataformas como o 

Instagram, levando os vendedores a considerar a implementação dessas mídias como 

uma estratégia para as vendas. O segundo código referiu-se aos participantes que 

destacaram a relevância das mídias sociais para a comercialização, mencionando que 

as utilizam há tempo e que foi por meio dessas plataformas que iniciaram suas 

atividades comerciais, especialmente durante a pandemia de COVID-19. Como 

afirmou a participante 7: 

Pois, realmente que sim, foi o melhor que poderia ter aparecido, 
porque eu iniciei o negócio foi na pandemia, então a primeira coisa 
que eu tive foi uma página no Instagram e já, pois depois de um ano 
foi que eu comecei com o ponto físico e tudo o demais, mas 
inicialmente o negócio foi pelas redes sociais, Facebook, Instagram, 
mas eu mais que tudo o Instagram sim (Participante 7 – Curití, 2023, 
tradução nossa). 
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Os demais códigos sobre as estratégias de comercialização, que receberam 

menos destaque entre os participantes, envolvem a inovação dos produtos, a 

produção constante de novidades, o contato físico com o produto para perceber suas 

características e resistência, a demonstração do processo de fabricação e das 

técnicas de tecelagem, além do compartilhamento da tradição e cultura com visitantes 

interessados em revender os produtos artesanais fora de Curití. A distribuição total 

dos códigos pode ser observada na figura 38. 

Figura 38 - Estratégias de comercialização - Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 Agora, sobre os espaços de exposição, os participantes se concentraram em 

dois itens principais. O primeiro e mais mencionado faz referência aos eventos e feiras 

de artesanato, especialmente Expoartesanías em Bogotá, evento patrocinado pela 

Artesanías de Colombia, e considerado como uma grande vitrine de divulgação, como 

é destacado pela participante 9:  

Eu trabalho com Artesanías da Colômbia, te dá a oportunidade de se 
apresentar lá para levar as amostras, isso é em dezembro, e lá, pois 
aí chega, é o ponto de onde vêm os estrangeiros, e aí a gente 
consegue os clientes [...] uma vez que, digamos, te emprestam a 
vitrine em Bogotá. Eh, e você pode expor as coisas lá, mas o que se 
trata é de ter um empurrão para isso (Participante 9 – Curití, 2023, 
tradução nossa). 

Em segundo lugar, embora mencionado com menos frequência, destacou-se o 

uso de meios digitais para divulgação, que, como citado anteriormente, também são 

utilizados para contato com o cliente e fechamento de vendas. A participante 1 

comentou: “Me perguntam se temos página, pois nós temos Instagram, temos 
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Facebook, subimos às vezes publicações, mas, pois, eu sempre deixo claro para um 

contato mais direto pelo WhatsApp” (Participante 1 – Curití, 2023, tradução nossa). 

Para finalizar, foi questionado sobre os desafios que artesãos e comerciantes 

enfrentam na venda de seus produtos. Além disso, surgiram outras barreiras, como a 

escassez de matéria-prima devido ao aumento da demanda em certas temporadas. 

Uma das dificuldades identificadas foi a resistência às plataformas digitais. 

Duas participantes mencionaram que, no momento, sites não são prioridade devido à 

falta de tempo, já que a produção dos produtos exige grande dedicação. Também foi 

destacada a falta de conhecimento sobre essas plataformas de venda. Outro ponto 

mencionado foi a resistência em comunicar a própria trajetória, pois há um certo 

desconforto em repeti-la várias vezes. 

Em relação aos clientes estrangeiros, uma das dificuldades apontadas foi a 

limitação de bagagem, identificando o volume e o peso do produto como barreiras de 

consumo. A figura 39 evidencia a distribuição desses códigos. 

Figura 39 - Barreiras identificadas - Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Para concluir a análise sobre o território de Curiti, foi elaborada a figura 40, 

apresentada a seguir, que destaca os tópicos que, ao longo dos relatos dos 

participantes, ganharam maior relevância, associando-os a cada um dos três campos 

mencionados. 
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Figura 40 - Destaques em Curití. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

3.6.2 Análise das entrevistas de Guacamayas.  

De forma semelhante, as entrevistas realizadas no território de Guacamayas foram 

submetidas ao mesmo processo de análise. Apesar de terem gerado agrupamentos 

próprios, os dados se organizaram de acordo com os mesmos três eixos identificados 

em Curití: (1) curiosidades manifestadas pelos consumidores ao interagirem com o 

produto e com o artesão; (2) realidades da produção artesanal local; e (3) estratégias 

de comercialização e divulgação dos produtos. 

Das interações com os consumidores: Interesses e curiosidades.  

A cestaria em rolo, nome atribuído tanto aos produtos quanto à técnica utilizada pelos 

artesãos de Guacamayas, destaca-se pela combinação de cores em padrões e formas 

chamativas. Esse aspecto constitui o principal ponto de interesse percebido pelos 

participantes em relação aos consumidores, sendo a “curiosidade pela técnica” o 

código mais recorrente nos relatos. A curiosidade sobre a tradição artesanal aparece 
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como o segundo código mais citado, como relata a participante 6, que já foi 

questionada sobre o tema em eventos nacionais e por turistas no próprio território. 

Sim…, nas feiras e aqui o turista sempre vê a gente trabalhar, então 
dizem, e você onde aprendeu? E isso causa essa curiosidade ou vêem 
de repente pessoas mais jovens aqui, então ai! tão pequenininhos e 
sabem trabalhar, sabem tecer, então a gente explica que também aqui 
no povoado tem um projeto de transferência geracional, então na 
escola as crianças têm que ir trabalhando e fazendo para que não 
acabe a tradição (Participante 6 – Guacamayas, 2023, tradução 
nossa). 

Em seguida, foram identificados os códigos sobre a curiosidade pela 

durabilidade do produto e pela obtenção da matéria-prima — a palha. Esses códigos 

estão interligados, pois os participantes foram questionados sobre a palha, que é uma 

gramínea, um tipo de grama, com até 1,5 metro de altura, e poderia indicar fragilidade 

no produto. Além disso, a palha cresce principalmente em ecossistemas sensíveis, o 

que desperta também a curiosidade sobre o impacto ambiental que poderia causar. 

Os últimos dois códigos, que tiveram menor frequência de menção, foram a 

curiosidade pela denominação de origem — que, como explicado anteriormente, é 

uma distinção atribuída a produtos provenientes de territórios de tradição artesanal, 

reconhecidos pela Superintendência de Industria e Comércio em conjunto com a 

Artesanías de Colombia, o que garante sua originalidade e procedência — e, 

finalmente, a curiosidade pelo nome do município, Guacamayas, que em português 

faz referência às araras. Alguns participantes relataram que turistas já perguntaram 

onde estavam as araras, embora o território não tenha sido nomeado por causa da 

presença desse animal. A distribuição de frequências desses códigos pode ser vista 

na figura 41.  
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Figura 41 - Principais interesses em Guacamayas. 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 

Em relação aos estrangeiros, no caso de Guacamayas, foram identificados dois 

principais pontos de interesse. O primeiro diz respeito às características da matéria-

prima, com foco na legalidade. Por se tratar de fibras naturais, especialmente a palha, 

que cresce em ecossistemas de páramo14 e pode ter seu uso controlado, eles 

questionam se há as devidas permissões para evitar problemas ao viajar com os 

produtos. O segundo ponto de interesse está nas características sensoriais, como as 

cores vibrantes, a suavidade ao toque e o cheiro, conforme destaca a participante 2. 

A curiosidade deles é, ah, o, o quão suave é o artesanato […], eles 
acham que talvez vão se espetar ou se cortar com alguma coisa, então 
é como a curiosidade, diferente das outras pessoas que vêm, e o 
cheiro, porque para eles o cheiro, desde que seja algo bom e diferente, 
chama atenção (Participante 2 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

No caso de Guacamayas, ao aprofundar nos maiores interesses dos 

consumidores sob a perspectiva dos participantes do estudo, apenas dois deles 

fizeram comentários diretos sobre o tema, gerando os códigos “autenticidade–

interesse principal” e “fibras naturais como matéria-prima–interesse principal”. O 

primeiro faz referência a pessoas que entendem Guacamayas como um território de 

produção artesanal e, por isso, buscam artesanato autêntico da região. O segundo 

está relacionado ao próprio produto, destacando sua constituição de fibras naturais. 

 
14 Os páramos são ecossistemas de alta montanha considerados estratégicos devido à sua 

grande diversidade e aos serviços de provisão e regulação hídrica que oferecem à 
população colombiana. Esses ecossistemas apresentam condições climáticas extremas que 
os tornam particulares, entre elas: ventos fortes, baixa pressão atmosférica, menores 
pressões parciais de oxigênio e dióxido de carbono, além de um regime isotérmico anual 
(Sarmiento; León, 2015). 
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Um aspecto que chamou atenção durante as entrevistas em Guacamayas foi a 

tendência, observada na maioria dos participantes, de descrever detalhadamente o 

processo de fabricação do produto. Isso levou à criação de um novo grupo de análise, 

especificamente voltado para a descrição do uso da matéria-prima no processo, 

gerando os códigos relacionados ao uso do sisal e da palha na fabricação, conforme 

ilustrado na figura 42. 

Figura 42 - Descrição do uso da matéria-prima - Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Um exemplo desse tipo de descrição está no relato da participante 3: “Não em 

fios, sim, sim senhor, são fios. Os fios se enfiam numa agulhinha, vem assim, isso 

vem em rama, é natural, tirado assim, que vem assim com pinta, e se faz assim em 

fios para poder trabalhar” (Participante 3 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

Também, ao indagar, em contrapartida, sobre aspectos de pouco interesse, 

apenas uma resposta foi obtida diretamente, relatando que, no próprio território, há 

baixa curiosidade pela história do artesão. Esse tipo de interesse se manifesta mais 

em eventos de artesanato, como aponta a participante 2:  

Muito raro, raro, pois para mim sim é raro, que me pergunte, é muito 
rara a pessoa que chega aqui e pergunta, faz quanto tempo? Quem te 
ensinou? porque em feira sim, sim vão aí, sim perguntam, perguntam 
para o meu pai e pois como ele, o bisavô dele, foi um dos que iniciaram 
com a técnica, então […] (Participante 2 – Guacamayas, 2023, 
tradução nossa). 

Outros aspectos complementares manifestados pelos consumidores durante a 

interação com os artesãos destacam, em primeiro lugar, o código que faz referência 

ao preço. A maioria dos participantes afirma que os clientes consideram os produtos 

caros, mas desconhecem o tempo e a dedicação exigidos pela técnica. A participante 

6 aponta que “[…] a mudança de cor do sisal é o que dá as figuras, tipo os losangos, 

as flores, tudo isso é na mudança de cores, porque às vezes não imaginam como é 

feito e por que custa X quantidade mhm.” (Participante 6 – Guacamayas, 2023, 

tradução nossa). 
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Em seguida, foi abordado o item relacionado ao turismo. O código "relação 

turismo–tradição artesanal" recolhe colocações sobre como, por meio de oficinas de 

artesanato e fabricação das peças, busca-se contar a história do território. A 

participante 3 expõe que “pela agência pode ser a agência de viagens, para fazer as 

oficinas demonstrativas, sejam alpargata ou cestaria em rolo, as duas oficinas, e o 

passeio pelo município contando a história do município.” (Participante 3 – 

Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

Fechando esta parte, o código 3 "tempo de fabricação–produto mediano" 

destaca como a experiência do artesão, além da dedicação ao produto, acelera o 

tempo de fabricação. A distribuição desses códigos pode ser observada na figura 43. 

Figura 43 - Outros cenários abordados pelos consumidores – Guacamayas. 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor 

Com o objetivo de identificar os meios pelos quais os artesãos participantes 

conseguiriam reverter a percepção dos consumidores sobre o custo do produto, 

mencionado no item anterior, foi criado o grupo denominado “tópicos de valorização”, 

que reúne essas apreciações em seis códigos principais. 

O primeiro código, “comunicar a dedicação ao trabalho”, já abordado 

anteriormente em relação ao desconhecimento sobre o tempo e o cuidado 

necessários para a produção de uma peça, é o mais mencionado nos relatos dos 

participantes. A participante 2 destaca: “[…] porque às vezes a gente não fica satisfeita 

só de ver a foto do jarro, mas também o processo, então vão dizer, dá bastante 

trabalho, é algo bonito e representativo de Guacamayas” (Participante 2 – 

Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

Na sequência, os dois códigos seguintes mantêm uma relação, pois ressaltam 

a importância de comunicar as práticas e os saberes por trás do produto, além do 

reconhecimento da “denominação de origem” concedida pela Superintendência de 

Indústria e Comércio em parceria com a Artesanías de Colombia. 
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Os últimos três códigos, mencionados apenas uma vez pelos participantes, 

destacam a ênfase na comunicação sobre as matérias-primas, o lado funcional e 

prático dos produtos além do fator estético e decorativo, e, por fim, a qualidade dos 

acabamentos das peças produzidas em Guacamayas, que se diferenciam de 

possíveis imitações. A distribuição e a frequência dos códigos mencionados estão na 

figura 44. 

Figura 44 - Tópicos para a valorização dos produtos – Guacamayas. 

  

Fonte: Elaborado pelo autor 

Para concluir esta abordagem sobre os interesses dos consumidores, criou-se 

um código para indicações de inovação nos produtos. Os artesãos participantes têm 

apostado na inclusão de detalhes em materiais alternativos, como cobre ou estanho. 

A participante 3 comenta: “pensamos em outras coisas que só cobre, o que é cobre e 

prata, as asas em prata também se coloca muito para as feiras, isso dá um realce” 

(Participante 3 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

Realidades da produção artesanal: conexões com o território de Guacamayas 

Da mesma forma que no território de Curití, em Guacamayas buscou-se aprofundar 

nos aspectos do território que influenciam o desenvolvimento artesanal e como os 

artesãos têm formado alianças para transmitir uma imagem coesa sobre o artesanato 

da região e responder às demandas dos consumidores. 

Nesse sentido, foram identificados três códigos que, nos relatos dos 

participantes, destacam fatos relacionados ao resgate do saber ancestral da cestaria 

e à sua disseminação na comunidade. Falou-se sobre como o sisal era obtido 

inicialmente, já que agora é fornecido pelo município de Curití, e também sobre o 
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significado da denominação de origem para a região, que, como menciona a 

participante 3, acaba sendo uma estratégia de proteção do saber ancestral. Ela diz: 

“Nesse local, nesse lugar, o que se pretende é proteger o local e o que se diz é que 

se fizerem em outro local já não vai ter a mesma essência porque não o fazem nem 

com as mesmas fibras naturais, nem o fazem as mesmas pessoas, nem com o mesmo 

critério, nem o mesmo conceito. Então isso faz com que se proteja uma região” 

(Participante 3 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). A figura 45 permite observar a 

distribuição desses códigos. 

Figura 45 - Conexões com o território– Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Do mesmo modo, encontramos a materialidade do artesanato e as matérias-

primas que o compõem. A cestaria em rolo é constituída, quase em partes iguais, pela 

palha – que pode ser branca ou crespa e funciona como elemento estrutural da peça 

– e pelos fios de sisal, que a revestem completamente, intercalando cores e criando 

diferentes tramas ao longo do processo.  

Dessa forma, os dois materiais foram analisados separadamente, buscando 

compreender suas possibilidades no território e como ocorrem as transações em torno 

deles. No caso do sisal, como já mencionado anteriormente, a fibra é adquirida 

principalmente de Curití. Assim, surgiram dois códigos igualmente distribuídos, que se 

referem às formas de obtenção: a compra direta do fornecedor e a mediação de um 

intermediário, como as cooperativas ou até mesmo a prefeitura, que facilita o acesso 

ao sisal para os artesãos devido à distância até Curití. 

No caso da palha, surgem diversas preocupações, especialmente de ordem 

ambiental. Como já mencionado, ela cresce na zona rural de Guacamayas, uma 

região montanhosa que circunda o Parque Nacional Natural El Cocuy (PNN Cocuy), 

uma área de proteção nacional. Instituições regionais, como a Corporación Autónoma 

Regional de Boyacá (Corpoboyacá), monitoram e controlam o uso adequado e 

consciente dessa matéria-prima, com foco na extração e no corte. São estabelecidas 

diretrizes quanto ao tamanho e à poda, visando estimular o crescimento e minimizar 
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os impactos no solo. Esse cuidado também é destacado nos relatos dos participantes. 

Por exemplo, a participante 6 afirma que: 

Eh… essa palha vem da região alta, da zona fria, então eles trazem 
de lá. Os próprios artesãos, como vivem nessas encostas ou nas suas 
fazendas, extraem de forma consciente, sem danificar a planta. É 
como se fosse uma poda que fazem, cortam a palha e a plantinha fica 
ali para brotar de novo e crescer outra vez. Tem duas variedades: a 
lisa, que cresce em um clima de altitude média, e a crespa, que é da 
região do Páramo. (Participante 6 – Guacamayas, 2023, tradução 
nossa). 

O grupo sobre a obtenção da palha como matéria-prima gerou dois códigos. A 

maioria declarou obtê-la de meio silvestre, enquanto um participante gerou o segundo 

código: palha cultivada. Preocupado com o impacto de sua atividade artesanal, ele 

decidiu destinar um terreno de sua casa para o cultivo de uma variedade de palha 

que, apesar de pequenas variações em relação à silvestre, consegue fornecer 

estrutura às peças artesanais. O participante 4 comenta: 

[...] para isso, como estratégia, eh, temos nosso próprio cultivo de 
palha. Eh, e, pois, isso nos deu, nos deu bons resultados, as pessoas 
gostaram muito, porque, como lhe comentava, a palha se conseguia 
nesta, nesta zona, mas depois tivemos que recorrer à parte do Páramo 
e, pois, as corporações também já estavam dizendo, “bom, vão mudar 
ou vão fazer seus cultivos ou como vão fazer? Porque não vamos 
permitir que continuem danificando o meio ambiente”. Então, foi aí que 
recorremos a fazer o cultivo. É outra variedade, diferente da que 
trabalhava o avô, da que trabalhava minha mãe. É uma variedade 
muito mais grossa, mas nós, nós conseguimos nos adaptar a essa, 
sim, a essa mudança e já estamos trabalhando 100% com esse 
material (Participante 4 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

A técnica utilizada na elaboração dos produtos é conhecida como “cestería en 

rollo” (ver página 99). Como já mencionado, durante as entrevistas e a observação 

em campo, ficou evidente o interesse em destacar parte do processo, incluindo a 

preparação das matérias-primas, o uso das ferramentas e outros aspectos prévios à 

confecção da peça artesanal. 

Ao questionar sobre a origem do aprendizado da técnica, a maioria dos 

participantes relatou tê-la herdado da família, com exceção de um, que afirmou ter 

aprendido com um antigo vizinho. É interessante notar que, apesar de ser transmitida 

há gerações entre artesãos dedicados à cestaria em rolo, a técnica ainda é percebida 

como recente no âmbito familiar. O participante 4 explica: “Através da minha mãe, 

minha mãe foi quem nos ensinou, e ela havia aprendido com meu avô. Meu avô foi 
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uma das primeiras pessoas aqui no município a trabalhar com essas técnicas, há 

cerca de 70 anos” (Participante 4 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

A técnica de cestaria em rolo é voltada principalmente para a criação de 

recipientes, pois parte de um ponto central, o miolo, que se expande em espiral, 

ganhando altura conforme a peça desejada. Assim, é possível produzir centros de 

mesa, individuais, bandejas, fruteiros, cestos e jarras em diversos formatos, desde 

que a base seja circular ou ovalada. Para condensar essa variedade, foi criado um 

único código: “tipos de produto–recipientes para lar e escritório”. 

Para finalizar, buscou-se ressaltar a qualidade associativa do território de 

Guacamayas e o percurso trilhado para a obtenção da denominação de origem 

concedida pela Superintendência de Indústria e Comércio em colaboração com a 

Artesanías de Colombia. Para receber essa distinção, o território deve atender a vários 

requisitos – ver página 96 –, entre eles o fator associativo. Os artesãos precisam estar 

organizados de modo a representar a maioria das pessoas envolvidas na produção 

artesanal da região. 

O exemplo de Guacamayas é relevante, pois os artesãos conseguiram se 

agrupar em três coletividades – ver página 94 –, que, além da produção das peças, 

desempenham funções de divulgação e venda, bem como a coleta de matéria-prima, 

principalmente a palha, entre outras atividades. Apesar de alguns desafios ao longo 

do processo, essa estrutura organizacional fortalece a identidade artesanal local.  

No grupo “percurso do associativismo”, foram identificados cinco códigos que 

refletem a percepção dos participantes nesse contexto. O primeiro código, “atividades 

associativas entre artesãos”, reúne depoimentos dos participantes sobre o processo 

de formação das organizações e como foram se consolidando ao longo dos anos. 

Inicialmente, todos faziam parte da mesma cooperativa, mas, com o tempo, surgiram 

bifurcações. Isso resultou na criação de uma nova associação, enquanto uma família 

optou por fundar sua própria empresa privada, ainda contando com artesãos da região 

para a produção. 

Outro código refere-se às características da atividade associativa, 

representando relatos sobre a realidade dentro da coletividade, incluindo parte de 

seus estatutos e aspirações. Isso é evidenciado pela participante 3, que diz: 
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[…] associados, sim, estamos… mas a ideia é melhorar a qualidade 
de vida da gente que possa ter eee uma dificuldade, e eu levo meus 
três cestos, eu tenho um dinheirinho para resolver meu problema. O 
que sim, talvez eu precise, por aí, de um empréstimo, ou que me 
ajudem, ou que me deem uma mãozinha, que eu possa ter. Isso é o 
que nós aspiramos, talvez aspiremos muito pouco, mas é isso 
(Participante 3 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

Assim, surgiu o código “desafios da atividade associativa”, que reflete as 

dificuldades enfrentadas pelas associações para atender pedidos em grande escala, 

especialmente porque a maioria dos artesãos vinculados é da área rural e concilia a 

produção artesanal com atividades diárias, como a agricultura e os afazeres 

domésticos. A participante 6 comenta sobre essa realidade: “Sim, a maioria é do 

campo, eles trabalham em casa e vão fazendo as coisas nos seus tempinhos livres, 

porque, pois, têm mais atividades com o campo, com a agricultura, a pecuária, então, 

nos tempinhos livres, eles fazem o produto e trazem aqui para que se os ajude a 

vender” (Participante 6 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

O último código refere-se às dificuldades na associatividade, reafirmando os 

desafios encontrados no exercício de negociar e alinhar os interesses dos membros 

de uma mesma coletividade. Muitas vezes, como no caso de Guacamayas, isso 

resulta na formação de novas agremiações, que acabam gerando uma competição 

saudável e trazendo benefícios tanto para artesãos independentes quanto para os 

consumidores, ao permitir a diversificação de linhas de produto, estilos, entre outros. 

A distribuição dos códigos resultantes e sua frequência estão na figura 46. 

Figura 46 - Percurso do associativismo em Guacamayas. 

  

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Mostrar para vender: a divulgação e comercialização dos produtos de 
Guacamayas. 

No mesmo sentido do caso de Curití, o cenário de comercialização e divulgação em 

Guacamayas busca compreender as estratégias adotadas pelas coletividades locais 

para promover e vender os produtos de seus afiliados, seja por meios presenciais ou 

virtuais, assim como as dinâmicas entre artesãos e associações na comercialização 

ou na participação em pedidos de grande porte. 

No caso de Guacamayas, as coletividades fazem amplo uso das mídias sociais 

para divulgação e venda, principalmente Facebook, Instagram e WhatsApp. Além 

disso, dois participantes mencionaram ter um website. Assim, o código gerado foi 

“venda por plataformas digitais”, sendo o mais citado. Além disso, foi gerado o código 

"venda por WhatsApp", enfatizado por um participante como o meio mais imediato e 

facilitador para realizar vendas. 

Para a comercialização física, surgem dois códigos que se conectam no relato 

dos participantes, sendo o primeiro relacionado à oportunidade de turismo na região. 

Guacamayas está no trajeto para o Parque Nacional Natural El Cocuy, sendo 

necessário passar primeiro pelos municípios de Panqueba e El Cocuy antes de chegar 

à reserva, que corresponde ao próprio parque. Esta área protegida é conhecida como 

o maior glaciar da Colômbia, formada por mais de 25 picos nevados e duas cadeias 

montanhosas de aproximadamente 25 km de extensão. As elevadas altitudes dos 

picos nevados do parque, que variam entre 4.800 e 5.300 metros acima do nível do 

mar (m.s.n.m.), são um atrativo para alpinistas profissionais e turistas interessados 

em turismo rural, paisagismo, trilhas, entre outros (ProColombia, 2024). A participante 

2 comenta: “Também aqui o ponto físico, porque como somos uma das vias principais 

para ir à Serra Nevada, então os que vêm de turismo vão e também fazem propaganda 

do produto” (Participante 6 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

O segundo código relacionado ao turismo é a “venda em pontos físicos, de 

fábrica e lojas”. A visita de campo a Guacamayas revelou que a praça central do 

território abriga três locais principais para comercialização dos produtos: uma loja no 

prédio da prefeitura, pertencente à Associação de Artesãos de Guacamayas; um 

segundo ponto, da cooperativa CREARCOOP; e um terceiro, o ponto de venda do 

ateliê privado FRASILGO, de propriedade do artesão Francisco Javier Silva.  
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As lojas da associação e da cooperativa não apenas funcionam como pontos 

de exposição e venda, mas também como centros de armazenamento de produtos, 

que podem ser vendidos posteriormente em eventos nacionais ou por via digital, além 

de serem pontos de distribuição de matéria-prima, especialmente o sisal. Nesse 

contexto, a participantes 5 explica: “Sim, da venda e da comercialização, sim, não faz 

muito fizemos um pedido para os Estados Unidos, com a associação, sim, eles se 

encarregam de fazer os pedidos de todas essas coisas, sim, de oferecer, de 

comercializar” (Participante 5 – Guacamayas, 2023, tradução nossa), reforçando a 

identificação do código de “pontos de coleta e venda de produtos” para registrar essas 

informações.  

Os dois códigos seguintes fazem parte do mesmo movimento de exposição e 

venda: eventos nacionais e vendas por encomenda, mencionados cinco e seis vezes 

pelos participantes, respectivamente. Os eventos nacionais, de alcance internacional, 

como Expoartesanías em Bogotá e Expoartesano em Medellín, além de concretizar 

algumas vendas, são plataformas estratégicas para atrair clientes para o resto do ano, 

como destaca a participante 2: 

[…] tem as feiras de Medellín, aham, e agora em dezembro tem a que 
é como mais de venda, é em Corferias, Expoartesanias, sim, senhor... 
Sim, porque o bom dessas feiras é que se encontra bastante cliente, 
então, já os envios se fazem e se gerencia pelas agências de correio 
Interrapidísimo, Servientrega e Enco-Expres. (Participante 2 – 
Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

Os relatos dos entrevistados evidenciam que a participação nessas feiras gera 

contatos que, posteriormente, resultam em encomendas enviadas por correio. 

Os dois últimos códigos deste primeiro grupo de modos de comercialização são 

“venda por terceiros”, mencionado quatro vezes, e “venda referenciada por outro 

cliente”, com uma menção. O primeiro se conecta ao código das feiras, pois, em 

muitos casos, são lojas que comercializam o artesanato de Guacamayas em outras 

cidades ou pontos turísticos. Já o segundo está relacionado ao reconhecimento e à 

confiança gerados entre os consumidores, como menciona a participante 6: “pois já 

por referências de de outros clientes que já conhecem a organização, à associação” 

(Participante 6 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). A distribuição dos códigos, 

assim como sua frequência, pode ser vista na figura 47. 
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Figura 47 - Principais meios de comercialização - Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Por outro lado, há as estratégias comerciais que, ao longo do tempo, os 

artesãos perceberam como facilitadoras da comercialização dos produtos. O primeiro 

e mais mencionado entre os participantes foi a “declaração de inovação”, expressa na 

variação de produtos, na incorporação de novos materiais, formas e desenhos 

variados, entre outros aspectos. Um dos participantes descreve essa estratégia da 

seguinte forma: “Sim, daí que estamos tirando produtos novos, dos produtos novos, 

digamos que não fazemos por quantidade, mas já, em menos quantidade, mas se 

vende. Já chegam umas novas pessoas que já querem trocar as peças que têm 

antigas ou porque acham bonito o novo design, aham” (Participante 4 – Guacamayas, 

2023, tradução nossa). 

O segundo código, mencionado uma única vez, refere-se à disponibilidade para 

entrega internacional. Uma das participantes relatou contar com uma intermediação 

que permite entregas em qualquer lugar: “Sim, claro, nós enviamos para todo lugar do 

mundo, por assim dizer. Temos uma transportadora parceira, que é a Macondo, e eles 

enviam para qualquer lugar do mundo” (Participante 3 – Guacamayas, 2023, tradução 

nossa). 

Para a exposição dos produtos, as estratégias se dividem em dois códigos. O 

principal, “uso de feiras e eventos nacionais para divulgação”, destaca-se como meio 

essencial para promover o trabalho, mesmo sem necessariamente gerar vendas 

imediatas. O participante 4 relata: “Bom, na feira, digamos que pode-se vender uns 

20% da produção do ano, mas também se dá a mostrar, se mostra a gente chegando 
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nos clientes, então isso é super importante para nós assistir a essa... a essas feiras” 

(Participante 4 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). 

O segundo código, “uso de meios digitais para divulgação”, foi mencionado 

duas vezes pelos participantes. Relatos como o da participante 3 indicam o uso de 

mídias digitais convencionais, como Facebook e Instagram, para compartilhar 

informações e características dos produtos comercializados pela cooperativa de 

artesãos. Ela afirma: “Igual, nós temos algum escrito de já... você busca artesanato e 

CREARCOOP no Google e já aparece, então estamos já no Google, né? Mais que 

tudo no Facebook, onde se encontram as histórias de... de cada produto e, logo, 

determinado produto. Mas sim, fomos contando” (Participante 3 – Guacamayas, 2023, 

tradução nossa). 

Em contrapartida, ao longo dos anos, os artesãos participantes identificaram 

diversas barreiras, tanto na divulgação e comercialização quanto em aspectos 

logísticos da produção. Diante disso, buscou-se distinguir essas dificuldades em dois 

grupos. O primeiro, “Obstáculos identificados na comercialização”, refere-se a 

características do próprio produto que, em alguns casos, impediram o fechamento de 

uma venda. O código “Volume/peso do produto como barreira de consumo”, refere-se 

ao fato de que, como os produtos podem ser transportados para outros locais, 

inclusive por via aérea, seu formato e peso podem dificultar o transporte.  

Também está o código “Durabilidade como barreira de consumo”, que, embora 

controverso, é um obstáculo na venda, pois, por serem duráveis, os produtos não 

despertam a necessidade de compra recorrente. A participante 2 explica: “Então, essa 

é outra problemática que tem, pois, em relação à arte... artesania. Por quê? Pessoas 

que vão à feira todo ano dizem: 'Não, pois eu ainda tenho' ou 'Eu tenho faz 5 anos', 

ou seja, isso... então, por isso, isso baixa um pouquinho também a... a venda” 

(Participante 2 – Guacamayas, 2023, tradução nossa). A frequência e a distribuição 

dos códigos podem ser observadas na figura 48. 

Figura 48 - Obstáculos identificados na comercialização - Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Sobre as outras barreiras identificadas, surgem pequenas resistências aos 

meios digitais para a comercialização. Aqui, podem ser considerados dois pontos de 

vista complementares: o primeiro, das agremiações, que relatam não ter obtido muito 

sucesso com as plataformas digitais, como menciona o participante 4: “Pois digamos 

que vamos, vamos crescendo pouco a pouco porque, há uns 5 anos ou de repente 

antes, digamos que o boom era esse, né? O utilizar as redes sociais, o que, para nós, 

não deu resultado. Nos diziam, não! Isso, monte a página web, e através disso nós 

não vendemos nada” (Participante 4 – Guacamayas, 2023, tradução nossa).  

O segundo ponto de vista é o dos artesãos que fazem parte das associações, 

mas que combinam seu trabalho artesanal com outras ocupações, e, portanto, não 

declaram ter muito tempo para a divulgação. Eles preferem focar na produção das 

peças e deixam essa parte para as associações, como aponta a participante 5: “Às 

vezes isso, pois dizem que sim, fazer uma página e isso, mas pois... eu me dedico é 

à minha cafeteria, então ai! De vez em quando eu me ponho a fazer assim pra distrair 

um pouco, nada mais” (Participante 5 – Guacamayas, 2023, tradução nossa).  

A outra barreira que surgiu ao longo do tempo foi a dificuldade na obtenção da 

matéria-prima – o sisal – nas proximidades do território de Guacamayas, o que levou 

à compra desse material em Curiti há cerca de 13 anos, segundo o relato dos mesmos 

participantes. Os códigos e suas incidências podem ser observados na figura 49. 

Figura 49 - Barreiras identificadas - Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Para finalizar esta seção, buscou-se identificar quais tipos de produtos 

apresentam maior êxito em vendas. No entanto, devido à variedade de itens 

mencionados, foi difícil estabelecer um padrão claro. Os códigos gerados foram 

bastante diversos: “centros de mesa” receberam duas menções; “individuais, porta-

quentes e fruteiros”, também duas; e “bandejas”, uma única menção — como ilustrado 

na Figura 50. 
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Figura 50 - Produtos mais vendidos - Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Uma questão que chamou a atenção durante o trabalho de campo foi a 

quantidade significativa de peças pequenas, como jogos de porta-copos e recipientes 

menores. Esses produtos, de menor valor e mais fáceis de transportar, são exibidos 

nos pontos de venda do próprio território, o que sugere que podem ser adquiridos com 

maior frequência como souvenirs ou lembranças de viagem. 

Seguindo o método aplicado ao território de Curití, elaborou-se a figura 51, que 

organiza os itens mais relevantes para os artesãos participantes e destaca aqueles 

que se sobressaíram nos três grandes campos de síntese. 

Figura 51 - Destaques em Guacamayas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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3.6.3 Análise comparativa dos territórios artesanais de Curití e Guacamayas: 

semelhanças e distinções 

O primeiro ponto de convergência entre os dois territórios é, sem dúvida, o uso do 

sisal como matéria-prima na fabricação do artesanato, embora com diferenças 

marcantes em sua aplicação. Em Curití, destaca-se a extração da fibra, abrangendo 

todo o processo, desde o cultivo, a poda, o desfibramento, a lavagem, o tingimento, o 

penteado e a fiação – em diferentes calibres de linhas e cordões – até sua 

transformação nos diversos produtos já mencionados. Essa transformação pode ser 

realizada tanto pelos próprios produtores da fibra quanto por artesãos da região, que 

adquirem a linha pronta para aplicá-la em variadas técnicas têxteis, como crochê, 

tricô, macramê, tear, entre outras. 

Em Curití, o sisal é predominante na produção artesanal, sendo apenas 

complementado por materiais estruturais, no caso do mobiliário, ou por elementos de 

acabamento e fechamento, como zíperes e alças de couro em bolsas. 

Em Guacamayas, embora o sisal seja a matéria-prima reconhecida à primeira 

vista, as peças de cestaria também utilizam palha branca ou de páramo, que 

corresponde a 50% da composição. Essa palha fornece a estrutura interna, que será 

totalmente recoberta pelo sisal, utilizando uma técnica em que a fibra não é fiada. 

Pequenos arranjos de fibra solta são costurados com agulha simples, enrolando a 

armação de palha. Inicialmente, o sisal era comprado cru nas proximidades de 

Guacamayas, como no município vizinho de San Mateo, para ser tingido e penteado. 

No entanto, devido à escassez e também para agilizar a produção, atualmente é 

adquirido tingido e em fibras soltas, vindo de Curití principalmente. A palha continua 

sendo coletada na área rural de Guacamayas ou cultivada, como mencionado 

anteriormente. 

Para Curití, compreender e explorar as possibilidades que o sisal oferece é 

essencial em sua trajetória de consolidação como um dos principais produtores dessa 

planta no país. Por exemplo, a cooperativa Ecofibras impulsiona o desenvolvimento 

da tecelagem com misturas de sisal e algodão, utilizando teares rudimentares de 

pedal para produzir tecidos que posteriormente são usados na fabricação de calçados, 

ecobags e outros produtos mais industrializados. Além disso, em suas visitas guiadas 

e redes sociais, são exibidos e comercializados itens que, embora nem sempre 

fabricados diretamente em Curití, aproveitam ao máximo as propriedades do sisal. 
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Isso inclui produtos de higiene e limpeza, como xampus, sabonetes e detergentes. 

Fica assim evidente que, no caso do território de Curití, percebe-se uma preocupação 

de proporcionar uma imersão mais completa dos benefícios e das alternativas que a 

planta fornece como um todo.  

As iniciativas de inovação em Curití, sobretudo por parte dos artesãos, estão 

voltadas para o desenvolvimento de novos produtos, aprofundando-se em diferentes 

técnicas. Isso inclui a pesquisa de novos pontos de crochê, como o ponto abanico, 

citado por uma das participantes, além da participação em cursos de atualização em 

tricotagem e outras técnicas avançadas para a criação de bolsas, que alguns 

participantes chamam de “bolsas de design”. Ademais, destacam-se a aplicação de 

aditivos químicos, como mencionado anteriormente, para conferir rigidez à fibra na 

produção de outras peças, como luminárias e vasos. 

Já em Guacamayas, como evidenciado na análise das entrevistas e no trabalho 

de campo, a principal ênfase recai sobre a técnica "Cestería en rollo", destacando o 

trabalho minucioso envolvido na produção das peças. Os artesãos explicam o 

processo de fabricação, ressaltando, por exemplo, que a variação de cores nas tramas 

resulta da troca de fibras de sisal tingidas, e não da aplicação de tinta posterior. Além 

disso, buscam reforçar a conexão dos produtos com o território e tudo o que isso 

representa. Há um esforço para manter a uniformidade entre as peças, permitindo 

que, ao serem observadas juntas, sua origem em Guacamayas e a identidade dos 

artesãos Guacamayeros sejam facilmente reconhecidas. O orgulho pela 

"Denominação de Origem" é evidente, um reconhecimento concedido pela 

Superintendência de Indústria e Turismo em parceria com a Artesanías de Colombia 

no ano 2009. 

Nesse sentido, as ações de inovação não alteram a estrutura básica das peças, 

entre outros motivos, porque o reconhecimento da “Denominação de Origem”, não o 

permite. Os produtos artesanais feitos com cestaria em rolo de Guacamayas mantém 

uma armação de palha, sendo revestida e costurada principalmente com sisal, salvo 

pequenas variações em materiais alternativos — como o uso de cobre ou estanho na 

borda, ou alças de prata e outros materiais — para proporcionar o que chamam de 

realce. Além disso, os artesãos buscam inovar na aparência das peças, explorando 

diferentes tramas coloridas, monocromáticas ou em degradê, bem como na 

configuração da forma, nas dimensões e tamanhos, desde que a base inicial seja 
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sempre circular e o crescimento ocorra em espiral, garantindo que a palha não se 

quebre. 

Quanto à forma como as técnicas foram aprendidas, não se observou muita 

diferença entre as duas comunidades artesanais. Tanto em Curití quanto em 

Guacamayas, destacou-se o aprendizado transmitido entre gerações, principalmente 

no âmbito familiar, com alguns relatos minoritários ressaltando o papel das escolas na 

preservação das tradições artesanais e do aprendizado por meio de membros da 

própria comunidade. Em Curití, observa-se uma relação próxima entre fabricantes de 

fibra e pequenos artesãos, descrita por alguns participantes como de trato familiar, 

por serem oriundos da mesma região. Já em Guacamayas, por se tratar de um 

município menor em comparação a Curití, há um sistema de agremiações com 

estatutos e regulamentos que reúne a maioria dos artesãos. Esse modelo fortalece os 

vínculos e possibilita uma resposta mais coesa a diferentes demandas, como a 

realização de grandes pedidos para exportação ou, no passado, a obtenção da 

Denominação de Origem para a cestaria em rolo. 

Agora, para a comercialização e divulgação dos produtos, os dois territórios 

aproveitam o turismo local, as mídias sociais, e os eventos nacionais e internacionais 

– no caso das empresas maiores – nos quais participam, mas as particularidades que 

cada um dos territórios fazem com que as dinâmicas sejam diferentes.  

O município de Curití, por estar situado em uma rodovia principal que leva a 

Bogotá, capital da Colômbia, e por integrar um corredor turístico com atrativos naturais 

e de aventura próprios, além de ser reconhecido nacionalmente como produtor de 

sisal e artesanato nessa matéria-prima, consegue aproveitar melhor o turismo local 

para a comercialização. Isso é especialmente relevante para pequenos artesãos que 

não fazem parte de associações ou não conseguem participar das grandes feiras 

nacionais, dependendo exclusivamente das vendas locais impulsionadas pelo 

turismo. Uma mostra disso é o grande número de lojas de diversos tamanhos ao redor 

da praça principal. 

No caso de Guacamayas, embora haja esforços para fomentar o turismo, as 

condições diferem das de Curití, onde o fluxo de visitantes é mais dinâmico. A 

localização do município não é tão favorável, pois está distante de uma rodovia 

principal e conta com várias vias não pavimentadas, dificultando o acesso. O Parque 

Nacional Natural El Cocuy, um dos principais atrativos da região, encontra-se nas 

proximidades, mas seu acesso é desafiador devido ao terreno acidentado, que exige 



163 
 

 

veículos com tração nas quatro rodas, à altitude superior a 4.000 metros e às 

exigências físicas do percurso montanhoso. 

Destacam-se, no entanto, os esforços da prefeitura, que recentemente 

reformulou os espaços públicos do município para representar o artesanato local por 

meio de grandes murais coloridos, como também foi constatado no trabalho de 

campo. Além disso, as associações têm firmado parcerias com agências de turismo 

que incluem Guacamayas em pacotes de visita ao Parque Nacional, proporcionando 

experiências de imersão na cultura artesanal da região.  

Outra plataforma de divulgação e comercialização dos produtos em ambos 

territórios são as feiras nacionais, especialmente a Expoartesanías, em Bogotá, e a 

Expoartesano, em Medellín, ambas promovidas pela Artesanías de Colombia. Embora 

os dois territórios participem desses eventos, os pequenos artesãos de Guacamayas 

conseguem se envolver por meio das duas agremiações locais e de uma empresa 

particular, que, anualmente, se preparam para expor seus produtos. Nessas feiras, 

eles ampliam a visibilidade do artesanato e garantem clientes para o restante do ano, 

mantendo contato depois, principalmente por telefone ou WhatsApp, para receber 

encomendas. 

Em Curití, embora as empresas maiores e mais consolidadas tenham o hábito 

de participar das feiras, os altos custos das áreas de exposição dificultam a presença 

dos pequenos artesãos. Diante disso, eles preferem se concentrar no turismo local ou 

atender a pedidos de clientes que já conhecem seus produtos e que os revendem em 

outras cidades. 

Por fim, destaca-se o uso das mídias sociais e das plataformas digitais como 

meio de promoção e contato com os consumidores. Alguns artesãos em Curití 

relataram usar ativamente Instagram e Facebook para divulgar seus produtos, e o 

WhatsApp para um contato mais direto com os clientes. Alguns mencionaram que 

manter as mídias atualizadas é dispendioso e, por isso, preferem o WhatsApp, que 

permite enviar fotos dos produtos em estoque de forma imediata. Nenhum dos 

entrevistados possui site, mas é importante notar que em Curití existem empresas que 

reúnem agricultores de sisal e parte dos artesãos, com presença ativa nas mídias 

sociais e em sites, promovendo não só seu trabalho, mas também o território de 

Curití.  

Em Guacamayas, as agremiações e o empresário particular relataram ter 

mídias digitais, como Instagram, Facebook, conta no Mercado Livre e catálogo pronto 
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para envio via WhatsApp, e tanto a cooperativa quanto o empresário possuem sites. 

Contudo, foi mencionado que, apesar do auge do uso de sites em determinado 

momento e de terem sido orientados a construí-los, essas plataformas têm gerado 

poucas vendas, demonstrando certa resistência a esse tipo de mídia. As pessoas 

entrevistadas que não eram representantes das agremiações indicaram que seu 

principal canal de comercialização é por meio das associações, sugerindo que o 

contato com elas seria uma opção para mais informações. 

Para finalizar esta seção sobre comercialização, foi questionado o preço dos 

produtos e como os artesãos reagem quando lhes sugerem que é elevado, levantando 

as estratégias adotadas para lidar com essa questão. Tanto em Curití quanto em 

Guacamayas, apontou-se que ainda há um grande desconhecimento sobre todo o 

processo envolvido na produção de uma peça. Aspectos como a obtenção da matéria-

prima, o tempo de fabricação, a expertise na técnica e os anos de experiência 

necessários para que o processo pareça algo simples não são levados em 

consideração. 

Em Curití, destacaram-se repetidamente as qualidades da fibra, ressaltando 

seu caráter natural, resistência, durabilidade e até possíveis propriedades medicinais. 

Além disso, enfatizou-se que os produtos são feitos cem por cento à mão por artesãos 

da região, que se dedicam parcial ou totalmente à sua produção. 

Já em Guacamayas, houve maior consenso por parte dos artesãos 

entrevistados em valorizar a originalidade dos produtos, sua procedência e o 

reconhecimento como peças autênticas do território, que possui a já mencionada 

“Denominação de Origem”. 

Quanto à palha como matéria-prima, outro questionamento frequentemente 

enfrentado, os artesãos destacam que, embora tenha origem natural e, em alguns 

casos, seja encontrada em áreas de páramo sensíveis, sua extração é realizada com 

cuidado. Aplicam-se técnicas de corte tipo poda no momento adequado de 

amadurecimento, de modo a não danificar a planta e garantir sua regeneração 

contínua. Além disso, em um dos relatos, mencionou-se o cultivo de variações da 

palha na área urbana como alternativa sustentável. 

Assim como em Curití, também foi apontado o desconhecimento sobre a 

dedicação e o conhecimento exigidos na produção artesanal, bem como o tempo 

necessário e a dificuldade para quem nunca teve contato com a técnica. Isso leva os 
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artesãos a realizarem demonstrações em eventos e até nos próprios pontos de venda 

da região. 

Além disso, em ambos os territórios, destacou-se que a localização e a 

eventual distância até os consumidores não representam um obstáculo, pois contam 

com sistemas de envio nacional e até internacional, permitindo que os produtos 

cheguem aos clientes onde quer que sejam requisitados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.

Fonte: Artesanías de Colombia (2019).  Fotografia de Luis Aldemar Rodríguez
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4. DISCUSSÃO 

Este trabalho teve como objetivo investigar o artesanato de tradição popular 

colombiano enquanto patrimônio cultural e explorar as conexões entre design e 

artesanato, propondo o desenvolvimento de um modelo de ferramenta digital voltado 

a esses contextos. A proposta busca estimular a preservação do patrimônio por meio 

da valorização desses saberes e do reconhecimento do território, visando à promoção 

de condições mais justas de remuneração. É importante destacar que a proposta não 

tem a intenção de se configurar como uma plataforma comercial do tipo marketplace 

— até porque iniciativas dessa natureza já existem –, conduzidas por diferentes 

entidades públicas e privadas, conforme identificado ao longo da pesquisa. Tampouco 

se pretende criar um site de busca para a difusão de informações institucionais, função 

já desempenhada por agências de fomento como a Artesanías de Colombia. A 

solução proposta visa, sobretudo, valorizar o produto artesanal onde quer que ele 

esteja  — seja no território de origem, em uma feira internacional ou em uma loja de 

aeroporto —, revelando sua procedência, os detalhes do processo produtivo, as 

características da matéria-prima e as informações sobre a pessoa artesã, sua cultura, 

e o eventual pertencimento a associações, entre outros aspectos. 

Observou-se também uma oportunidade para reconhecer o diálogo histórico 

entre o design e o artesanato, presente desde a constituição do próprio design como 

profissão e que vem acompanhando as transformações sociais ao seu redor (Bomfim, 

1998; Löbach, 2001; Bürdek, 2002; Heskett, 2005; Cardoso, 2008; Schneider, 2010). 

Atualmente, esse diálogo se insere em uma realidade acelerada e complexa para uma 

parcela significativa da humanidade, embora ainda exclua diversos contextos sociais, 

nos quais o artesanato, especialmente o de tradição, pode enfrentar importantes 

desafios. O desenvolvimento do artesanato de tradição — considerando definições 

tanto institucionais (UNESCO, 1997; Artesanías de Colombia, 2022; ARTESOL, 2022) 

quanto acadêmicas (Lima, 2003; Krucken, 2009; Bonsiepe, 2011; Cavalcanti, Andrade 

e Silva, 2013) — é amplamente compreendido como um referente cultural que envolve 

manifestações simbólicas e territoriais, bem como saberes e técnicas relacionados à 

transformação de matérias-primas, muitas vezes nativas, vinculadas aos modos de 

vida próprios das condições sociais, econômicas e culturais de determinadas 

comunidades. Essas práticas e expressões, ao serem transmitidas entre gerações em 

um esforço de preservação, podem ser compreendidas como uma herança — um 
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patrimônio cultural associado ao próprio conceito de identidade (UNESCO, 2003; 

BRASIL, 2014). 

Na discussão sobre a preservação do patrimônio vinculado aos saberes 

artesanais, observa-se uma multiplicidade de esforços articulados em diferentes 

escalas. Em nível internacional, a UNESCO se destaca ao reconhecer práticas 

tradicionais como patrimônio cultural imaterial da humanidade, conferindo a algumas 

delas caráter de urgência devido ao risco de desaparecimento — como no caso do 

verniz de pasto mopa-mopa, praticado nos territórios de Putumayo e Nariño, 

mencionado na introdução deste trabalho (ver página 16). Nos contextos nacional e 

territorial, instituições públicas e privadas — como, no caso desta pesquisa, a 

documentada Artesanías de Colombia — têm atuado para garantir a continuidade e a 

dignidade da prática artesanal. Essas iniciativas abrangem desde a proteção legal, 

por meio de políticas públicas e do reconhecimento da origem de produtos vinculados 

a determinados territórios, até ações de assessoria técnica, laboratórios de inovação 

e design, incentivo à produção ambientalmente responsável e estratégias de 

promoção e comercialização das peças. 

O campo acadêmico também desempenha um papel relevante, contribuindo 

tanto com a produção de conhecimento quanto com programas de extensão e projetos 

aplicados e com a difusão do artesanato a partir de reflexões e análises estabelecidas 

pelas investigações realizadas. Algumas dessas iniciativas foram discutidas a partir 

do mapeamento realizado na revisão sistemática de literatura desta pesquisa, com o 

objetivo de identificar o uso de meios digitais como recurso para a preservação do 

patrimônio cultural vinculado ao artesanato popular. 

Os esforços mencionados até aqui, em conjunto, buscam responder às 

transformações contemporâneas, marcadas pela presença de novas gerações e 

públicos inseridos em realidades pautadas pelo acesso rápido ou ágil à informação. 

Essa dinâmica se expressa por meio de linguagens hipermidiáticas que 

complementam o domínio do texto escrito (Passos; Moura, 2007; Bonsiepe, 2011) 

com o intuito de captar a atenção dos sujeitos. Paralelamente, a cultura digital 

impulsiona modelos de negócio que se valem da tecnologia — especialmente das 

plataformas digitais — para conectar diferentes perfis de consumidores e viabilizar a 

transação de produtos e serviços em ambientes interativos (Dijck; Poell; Waal, 2018). 

Nesse cenário, manter o artesanato como patrimônio vivo implica fortalecê-lo 

diante dos desafios próprios de nosso tempo. Com o propósito de integrar essas 
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realidades, esta pesquisa tomou como ponto de partida dois territórios colombianos 

reconhecidos por sua tradição no trabalho com fibra de sisal: Curití e Guacamayas, 

situados na região centro-leste do país. 

Para compreender o contexto enfrentado pelas comunidades artesanais, 

especialmente aquelas que são foco desta pesquisa, foi desenvolvido um estudo de 

caso baseado em duas abordagens complementares. A primeira, de caráter externo, 

consistiu na análise de programas de fomento promovidos por entidades como a 

Artesanías de Colombia, voltados à sustentabilidade do ofício. Essa etapa incluiu 

também uma revisão documental dos relatórios produzidos a partir das ações 

realizadas com as comunidades de Curití e Guacamayas, o que permitiu identificar as 

principais estratégias institucionais voltadas a esses territórios. 

A segunda abordagem consistiu na realização de um trabalho de campo nos 

próprios territórios. Por meio da observação direta dos processos de elaboração dos 

produtos, dos espaços de comercialização e da realização de entrevistas com 

artesãos e demais atores locais, foi possível aprofundar a compreensão das 

dinâmicas cotidianas moldadas pelas particularidades de cada território — aspectos 

que influenciam diretamente a continuidade e o desenvolvimento da atividade 

artesanal. 

Para fundamentar a discussão, retomando brevemente a primeira etapa, 

procedeu-se à análise dos programas institucionais de apoio ao setor artesanal, que 

permitiu compreender a multiplicidade de variáveis envolvidas nas ações de fomento, 

influenciadas tanto pelas particularidades territoriais quanto pelos diferentes tipos de 

artesanato. A atuação da Artesanías de Colombia abrange desde o artesanato 

tradicional e indígena — que demanda um tratamento específico em razão de seus 

aspectos ancestrais — até práticas mais contemporâneas. Para isso, a instituição 

organiza suas ações em quatro grandes áreas de atuação. 

Destaca-se, em primeiro lugar, a área de capacitação, promovida por meio de 

laboratórios de design e inovação realizados nos territórios, voltados a comunidades 

que produzem artesanato tradicional e buscam apoio institucional. Também são 

oferecidas assessorias pontuais para outras tipologias artesanais, além de formações 

presenciais e online sobre temas de interesse para os diversos atores da cadeia 

produtiva. Outra frente de atuação está relacionada à gestão e articulação de 

parcerias, com foco em populações em situação de vulnerabilidade, pessoas 
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deslocadas pela violência interna e comunidades indígenas que veem no artesanato 

uma possibilidade de desenvolvimento digno. 

A terceira área diz respeito à conservação do patrimônio, promovida por meio 

de diferentes estratégias. Entre elas, destacam-se o reconhecimento dos mestres 

artesãos que dedicaram a vida ao ofício, as certificações de “feito à mão” e as 

iniciativas de proteção à propriedade intelectual. Essas ações buscam contemplar as 

diversas tipologias de artesanato: no caso do tradicional, são oferecidas assessorias 

para a obtenção de denominação de origem ou para o registro de marcas coletivas e 

individuais; já no contemporâneo, prioriza-se a certificação de propriedade intelectual 

ou design industrial, conforme a natureza do produto. 

Por fim, a quarta área abrange ações de divulgação e comercialização. 

Destacam-se as lojas físicas e virtuais geridas pela entidade, a participação em feiras 

internacionais, a criação de catálogos digitais para aproximar consumidores e 

produtores — evitando intermediários — e as capacitações para atuação em 

ambientes digitais. Nesse contexto, o programa O Artesão Digital ofereceu suporte 

para o uso adequado de mídias sociais, fotografia e recursos multimídia, 

especialmente durante o isolamento causado pela pandemia de COVID-19. Mais 

recentemente, os corredores turísticos artesanais têm explorado o potencial dos 

territórios com vocação artesanal para ampliar a visibilidade dos produtos e gerar 

renda com o turismo. 

A amplitude dessas ações pode ser observada com maior clareza a partir da 

revisão documental dos relatórios anuais elaborados pela Artesanías de Colombia em 

sua atuação junto às comunidades artesanais de Curití e Guacamayas, no recorte 

temporal de dez anos (2013–2023). A análise desse material evidenciou a importância 

do desenvolvimento de produtos e da inovação por meio dos laboratórios de design, 

nos quais eram abordados temas como tendências de consumo, referências 

simbólicas e culturais do território, aplicação da teoria da cor, entre outros. Essa frente 

de trabalho mostrou-se uma das mais constantes ao longo do período, sendo 

acompanhada de outras atividades conforme o contexto histórico. Nos primeiros anos, 

observou-se uma ênfase maior no incentivo à formalização por meio da criação de 

cooperativas e associações, além da introdução de ferramentas de gestão, 

precificação e elaboração de planos de negócios. Durante a pandemia de COVID-19, 

como já mencionado, houve um esforço para utilizar recursos digitais tanto no 

acompanhamento remoto por parte dos assessores quanto na tentativa de iniciar a 
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comercialização dos produtos por meio de plataformas digitais, especialmente redes 

sociais. Na etapa final do período analisado, as ações concentraram-se na reativação 

econômica, com a retomada de eventos e exposições presenciais, acompanhadas de 

capacitações em vitrinismo e apresentação dos produtos, sem abandonar o suporte 

às estratégias digitais de atendimento aos consumidores conquistados por esses 

meios. 

No entanto, sem desmerecer os esforços realizados pelas instituições de 

fomento ao setor, o censo sobre o ofício artesanal na Colômbia, realizado pela 

Artesanías de Colombia (2019a) e pelo Sistema de Informação Estatístico da 

Atividade Artesanal (SIEAA) (ver página 17), não apresenta dados animadores. Cerca 

de 82,5% dos artesãos ganham menos de um salário mínimo legal com a 

comercialização de seus produtos. Além disso, 76,2% comercializam diretamente 

seus produtos e, entre eles, 72,1% afirmaram não participar de eventos como feiras 

para a venda de suas peças. Essa vulnerabilidade socioeconômica contribui para 

compreender o reconhecimento, com caráter de urgência, da técnica do verniz de 

pasto mopa-mopa como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, conforme 

abordado na introdução. 

Retomando também a segunda abordagem da presente pesquisa, esta 

consistiu na realização de trabalho de campo para compreender as dinâmicas 

artesanais no território, reconhecendo sua configuração como resultado da interação 

entre múltiplas variáveis, incluindo componentes naturais e sociais que atuam de 

forma simultânea (Escobar, 2010; Saquet, 2009; Santos, 1999; Souza, 2000). Essa 

construção territorial ocorre por meio da ação dos indivíduos sobre o espaço e das 

relações ali estabelecidas, passando a ser reconhecida como própria e integrando, 

assim, aspectos identitários. 

Assim, a ida a campo nos territórios de Curití e Guacamayas foi fundamental 

para compreender os processos de construção coletiva das comunidades artesanais 

e contrastá-los com o acervo documental e histórico disponível. Visitar os territórios, 

reconhecer suas localizações e condições de acesso, observar suas iniciativas 

turísticas e identificar elementos próprios das comunidades, de suas culturas e de 

seus ecossistemas permitiu evidenciar aspectos relevantes para a valorização dos 

territórios e das práticas artesanais, entendidas como expressões simbólicas e 

culturais enraizadas nessas localidades. 
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Além disso, por meio da observação direta e das entrevistas realizadas durante 

os estudos de campo, foi possível acompanhar de perto as dinâmicas de criação e 

fabricação de seus produtos, assim como a realidade da comercialização artesanal 

na qual as comunidades de Curití e Guacamayas estão inseridas. Embora ambas 

contem com lojas localizadas nos arredores da praça central, participem do setor 

turístico — ainda que em proporções distintas —, tenham artesãos presentes em 

feiras relevantes e produzam artesanato a partir da fibra de sisal, há particularidades 

significativas que as diferenciam. Reconhecer essas especificidades é essencial para 

a elaboração de um modelo de ferramenta digital capaz de comunicar os elementos 

que estão por trás de cada tipo de produto artesanal, conforme as singularidades de 

cada território. 

Desse modo, realizou-se a sistematização das informações referentes às técnicas 

artesanais e aos contextos observados nos territórios de Curití e Guacamayas, 

organizando-as com base nas constantes e variáveis identificadas, a fim de subsidiar 

o desenvolvimento da ferramenta digital. Para a definição das hierarquias de 

apresentação das informações na plataforma, foram considerados os resultados das 

entrevistas com artesãos que mantêm contato direto com os consumidores e 

esclarecem dúvidas não apenas sobre os produtos — como os materiais utilizados ou 

os processos de fabricação —, mas também sobre suas próprias trajetórias, tradições 

e vínculos com os territórios de origem. 

Nesse processo, quatro obras foram utilizadas como referência principal: 

Krucken (2009), Albino (2017), Andrade e Cavalcanti (2020) e Nunes (2023). Suas 

abordagens de gestão apontam caminhos para a aproximação com comunidades e 

territórios produtores de artesanato e, sob a ótica do design, contribuem para a 

valorização dos produtos locais. De modo particular, as autoras tratam da interação 

com as comunidades, identificando os atores envolvidos em diferentes contextos, 

além de detalhar os processos de fabricação artesanal,  as características culturais 

dos territórios e explorar estratégias de comunicação e divulgação voltadas à 

aproximação entre consumidores e artesãos-produtores. Nesse sentido, ao se 

aproximar de um território e de seus artesãos, é recomendável considerar as 

seguintes ações, registrando os achados para uso posterior. 

Entender o território – O local é o primeiro e mais constante dos aspectos a 

serem considerados. É indispensável conhecer previamente o território e identificar 

elementos relevantes que possam ser confirmados no contato direto. Deve-se 
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observar as conexões existentes com os ofícios artesanais — como vínculos com o 

turismo, a presença de museus ou de atrativos associados à prática artesanal. Da 

mesma forma, é importante mapear atividades complementares para o visitante, como 

pontos culturais, gastronômicos ou arquitetônicos reconhecidos no local ou em suas 

proximidades, além das vias de acesso e conectividade. Esses elementos ajudam a 

compreender se os saberes artesanais integram uma experiência mais ampla, ou se 

têm potencial para isso. Considerando que o produto artesanal nem sempre é exposto 

ou adquirido em seu local de origem, tais informações podem despertar no 

consumidor o desejo de uma futura visita ao território. 

Matéria-prima – É fundamental identificar a principal — ou as principais — 

matéria-prima utilizadas no desenvolvimento dos produtos artesanais. No caso de 

Curití, destaca-se exclusivamente o uso do sisal; já em Guacamayas, a composição 

é geralmente dividida entre palha, utilizada na estrutura, e sisal, aplicado no 

revestimento. Embora possam ser incorporados materiais secundários nos 

acabamentos — como prendedores em prata, alças de couro, zíperes ou detalhes em 

cobre —, frequentemente associados a inovações sazonais, o foco deve ser na 

matéria-prima predominante, aquela que caracteriza e referencia a produção 

artesanal local. O objetivo é estabelecer uma constante que represente a maioria dos 

produtos confeccionados na região. 

Além disso, é necessário levantar informações sobre os processos envolvidos 

na obtenção dessa matéria-prima, especialmente quando de origem vegetal. Devem 

ser registrados os procedimentos anteriores à aplicação da técnica artesanal, como 

os tempos de secagem e de tingimento, o número de pessoas envolvidas e os 

intervalos entre etapas. Esses dados contribuem para uma compreensão mais 

abrangente da cadeia produtiva artesanal nos territórios analisados. 

Técnica artesanal — Embora, à primeira vista, essa dimensão pareça 

constante, sua expressão varia significativamente de acordo com o território. Em 

Guacamayas, por exemplo, predomina uma técnica comum entre a maioria dos 

artesãos: a cestaria em rolo. Já em Curití, embora o uso do sisal seja amplamente 

padronizado na confecção dos produtos, observa-se maior diversidade técnica. No 

trabalho de campo, foram identificadas oito técnicas principais. Algumas são 

inteiramente manuais, como crochê, tricô, macramê, engomado, recozido e tafetán; 

outras, embora também artesanais, envolvem o uso de dispositivos rudimentares, 

como os teares horizontal e vertical. Assim como ocorre com a matéria-prima, podem 
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surgir variações — como novos pontos de crochê, por exemplo. A proposta, nesse 

contexto, é identificar a raiz de cada técnica e seus elementos constantes, de modo a 

abranger o maior número possível de produtos desenvolvidos sob uma mesma lógica 

de produção. No crochê, por exemplo, independentemente dos pontos utilizados, uma 

constante observada é o uso de agulhas. 

Nessa perspectiva, torna-se igualmente relevante mapear as ferramentas 

empregadas na elaboração das peças, suas características e o nível de expertise 

necessário para operá-las. A agulha de crochê, por exemplo, é amplamente conhecida 

e reconhecida internacionalmente, o que permite uma descrição mais breve, 

considerando o conhecimento prévio que muitos usuários já possuem sobre seu 

manuseio. Em contrapartida, ferramentas como os teares vertical e horizontal 

apresentam estruturas mais complexas, compostas por armações acionados por 

pedais. Seu uso exige destreza, prática e familiaridade com o processo, o que reforça 

a importância de se destacar o grau de dificuldade envolvido em sua operação. 

Produto elaborado — Este é um dos aspectos mais variáveis observados, 

uma vez que os produtos artesanais atendem a diferentes finalidades. Por isso, torna-

se indispensável uma aproximação detalhada com o território, por meio do diálogo 

com artesãos e, sempre que possível, com organizações locais, a fim de identificar 

possíveis padrões — ainda que se esteja aberto à introdução de novos produtos. No 

caso de Guacamayas, esse mapeamento mostrou-se mais direto, uma vez que a 

técnica predominante é a cestaria. A maioria dos itens utilitários é composta por 

recipientes, como cestas, bandejas, jarras e objetos planos em formato espiral, como 

descansos de panela e porta-copos. Esses produtos variam em tamanho, mas já 

apresentam uma nomenclatura consolidada (pequeno, médio e grande), diretamente 

relacionada ao tempo e à quantidade de material necessários para sua confecção. Em 

conversas com representantes de organizações locais, foi relatado que há maior 

volume de produção nos tamanhos pequeno e médio, pois são os mais demandados 

comercialmente. 

Em Curití, esse levantamento pode ser mais complexo, dada a maior 

diversidade de técnicas artesanais. No entanto, conversas com artesãos revelaram 

uma classificação recorrente entre duas principais linhas de produção: linha lar e linha 

moda e acessórios — o que já aponta para certa organização. Apesar da variedade 

de produtos encontrados nas lojas da cidade, nem todos os artesãos dominam todas 

as técnicas. Foram identificados, por exemplo, ateliês especializados exclusivamente 
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em tear vertical, o que confere uma característica técnica comum a todos os itens 

produzidos nesses espaços.  

A classificação, portanto, busca compreender o tipo de produto, seu tamanho 

e o tempo estimado de fabricação. Essas informações, vinculadas às diferentes 

combinações possíveis, devem ser registradas de forma sistemática para posterior 

inclusão na ferramenta. 

O artesão — Reconhecer o papel do artesão é a dimensão mais pessoal deste 

levantamento. Por isso, destaca-se a importância de conduzir essa etapa com o 

máximo de cuidado e com o consentimento dos participantes, uma vez que suas 

trajetórias serão apresentadas. Esse reconhecimento contribui para estreitar o vínculo 

com os consumidores e valorizar quem está por trás da produção, embora se respeite 

plenamente o desejo de anonimato, caso o artesão assim prefira. Nesta etapa, busca-

se levantar dados relacionados à experiência do artesão no ofício, como sua história 

de aprendizado, tempo de dedicação à técnica, se atua de forma exclusiva ou paralela 

a outras atividades, se possui algum tipo de produto ou acabamento pelo qual é 

reconhecido, se faz parte de alguma cooperativa ou associação e se já recebeu 

prêmios ou certificações, como a Medalha de Maestria Artesanal. Esses elementos 

podem orientar a condução da conversa. 

Identificar atores envolvidos no fortalecimento artesanal - É essencial 

compreender a realidade dos territórios, considerando as dinâmicas de trabalho dos 

artesãos e a forma como o ofício se insere em suas rotinas. Em Guacamayas, por 

exemplo, muitos artesãos vivem em áreas rurais ou periféricas e costumam se 

deslocar ao centro urbano apenas uma vez por semana — geralmente aos domingos 

— para resolver questões pessoais, entregar encomendas, comercializar produtos ou 

buscar materiais. Nessas regiões, o acesso limitado à internet também dificulta a 

realização de atividades em ambientes online. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental o apoio de entidades ou atores 

locais comprometidos com o fortalecimento do artesanato. Essas organizações 

podem prestar suporte em atividades como cadastros digitais, impressão de materiais 

ou a atuação como pontos de apoio logístico. Em Guacamayas, parte desse trabalho 

é realizado por duas instituições — a cooperativa CREARCOOP e a Associação de 

Artesãos —, além da empresa privada FRASILGO. Em outras regiões da Colômbia, 

esse suporte pode ser oferecido por órgãos públicos, como prefeituras e secretarias 
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de cultura ou desenvolvimento, bem como por instituições de fomento com atuação 

territorial periódica. 

Registro fotográfico e audiovisual — É fundamental contar com registros 

visuais de apoio para complementar a comunicação dos elementos mencionados 

nesta etapa. Antes da imersão nos territórios, recomenda-se realizar um levantamento 

prévio de imagens e vídeos disponíveis na web, com o objetivo de orientar a produção 

do próprio acervo. Esse material deve ser variado e de alta qualidade, visando seu 

possível uso futuro. No caso de Curití e Guacamayas, foi especialmente útil acessar 

previamente as redes sociais de alguns artesãos — em especial o Instagram — como 

parte da pesquisa preparatória. 

4.1 Desenvolvimento do modelo de ferramenta digital. 

A ferramenta digital tem como objetivo acompanhar o produto, independentemente do 

contexto em que se encontre, comunicando os aspectos relacionados à sua 

fabricação artesanal, com o propósito de contribuir para sua valorização. Para a 

construção deste modelo, adota-se o método de Garrett (2011), que orienta o 

processo decisório relacionado ao design da informação e à usabilidade em produtos 

digitais. Esse método é estruturado em cinco planos: estratégico, de escopo, de 

estrutura, esquelético e superficial, os quais podem ser consultados na página 57. 

Para ilustrar o desenvolvimento da ferramenta, utiliza-se como exemplo um dos 

produtos artesanais mais comuns e de maior circulação em Guacamayas: o porta-

copos. É importante destacar que esta proposta é concebida como um Produto 

Mínimo Viável (PMV), mais conhecido pela sigla em inglês MVP (Minimum Viable 

Product), voltado à demonstração de seu potencial, mas que, por se tratar de uma 

versão inicial, ainda requer complementações futuras — como a realização de testes 

com usuários — para validar sua eficácia. 

Plano estratégico — Segundo Garrett (2011), o plano estratégico busca 

identificar as necessidades dos usuários e os objetivos que a ferramenta pode 

atender. A imersão no território, aliada aos dados obtidos nas entrevistas, permitiu 

reconhecer variáveis comportamentais e interesses comuns, oferecendo um 

panorama dos perfis, seus objetivos e frustrações, bem como dos possíveis contextos 

de uso. A partir dos perfis mais expressivos identificados no trabalho de campo – 

especialmente daqueles participantes que desempenham funções de liderança e 

representatividade – foram projetadas três personas potenciais da ferramenta digital. 
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Para cada uma delas, elaborou-se uma esquematização de uma situação 

específica de sua jornada cotidiana, na qual a solução proposta poderia ser aplicada. 

As figuras 52 a 57 apresentam esses elementos, ilustrando esta etapa do processo. 
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Figura 52 – Persona 1. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 53 – atividade na jornada da Persona 1. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 54 – Persona 2. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 55 – atividade na jornada da Persona 2. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 56 – Persona 3. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 57 – atividade na jornada da Persona 3. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Resumindo esta fase estratégica, constatou-se que, no que concerne à 

informação, o objetivo da ferramenta deve ser comunicar de maneira envolvente os 

aspectos pertinentes à fabricação do produto. O desenvolvimento da pesquisa 

possibilitou identificar a riqueza cultural, os saberes e os processos envolvidos na 

extração das matérias-primas, na aplicação das técnicas e nos elementos territoriais 

que impactam o resultado final. Ademais, evidenciou-se a necessidade de ampliar a 

visibilidade desses aspectos, frequentemente não percebidos ou diretamente 

associados ao produto pelo consumidor, salvo quando há a mediação de um terceiro. 

Plano de escopo — Com base nas informações obtidas durante o trabalho de 

campo, aliadas ao material visual coletado, realiza-se uma seleção cuidadosa dos 

elementos que descrevem, de forma clara e concisa, os aspectos que compõem o 

desenvolvimento dos produtos artesanais. No caso do porta-copos, por exemplo, 

descreve-se a técnica de produção, que se inicia com a preparação das matérias-

primas — palha e sisal, tratadas separadamente —, seguida pela construção do miolo, 

ponto de partida da espiral, e assim sucessivamente. Cada etapa deve ser 

apresentada com apoio de conteúdos escritos e visuais, proporcionando uma 

compreensão mais completa da prática artesanal. Do ponto de vista funcional, a 

ferramenta deve favorecer uma interação simples e direta: permitir a escolha de 

idioma já na entrada e oferecer acesso imediato, sem exigência de cadastro prévio, 

download de aplicativo ou outras barreiras que possam desestimular o uso. 

Plano de estrutura — Do ponto de vista da arquitetura da informação, as 

hierarquias são definidas com base nos próprios resultados do trabalho de campo e 

variam conforme o ofício artesanal e o território analisado. Durante as entrevistas, 

questionaram-se artesãos e pessoas com contato direto com o público sobre os 

principais interesses manifestados pelos clientes — ou seja, quais aspectos 

despertavam mais curiosidade ou eram mais frequentemente questionados. A partir 

do cruzamento dessas falas, começaram a emergir padrões. Em Guacamayas, o 

maior foco recai sobre a técnica de fabricação; já em Curití, as características da 

matéria-prima ganham maior destaque. Entre os relatos, identifica-se uma narrativa 

recorrente em torno desses aspectos, que pode orientar a organização do conteúdo 

dentro da ferramenta.  

Dessa forma, optou-se pelo uso de uma landing page (ver página 56), por se 

tratar de uma solução voltada a um objetivo específico — neste caso, comunicar os 

aspectos relevantes relacionados à elaboração da peça artesanal que está nas mãos 
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do usuário — além de oferecer fácil acesso. A interação tem início com uma janela 

modal, que solicita ao usuário a escolha do idioma antes de prosseguir com a 

navegação. Na sequência, acessa-se a página principal, onde se concentra a maior 

parte do conteúdo. 

Nesse espaço, uma ampliação sobre a matéria-prima é disponibilizada por 

meio de um link âncora, que conduz diretamente a uma seção explicativa localizada 

ao final da própria página, com a possibilidade de retorno ao ponto anterior sem 

recarregamento. Para facilitar a leitura e manter o engajamento, adotou-se uma 

estrutura de rolagem contínua (scroll infinito), evitando múltiplos cliques durante a 

navegação. Além disso, há uma única expansão secundária — um pop-up — 

dedicada à trajetória do artesão, por se tratar de um conteúdo individual e variável. A 

figura 58 apresenta a estrutura proposta.  

Figura 58 - Plano de estrutura. 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

Plano de esqueleto — Nesta etapa, foram definidos os conteúdos — textos e 

imagens — que serão exibidos no MVP, atendendo aos tópicos estabelecidos no 

plano de estrutura. Paralelamente, foi ajustado o design da interface, considerando os 

elementos necessários para uma navegação funcional e intuitiva. A figura 59 ilustra 

essa composição. 
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Figura 59 - Plano de esqueleto. 
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Fonte: Elaborado pelo autor 
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Plano de superfície — Nesta etapa, foram aprimorados os aspectos visuais 

da ferramenta, com atenção aos detalhes da interface. As referências estéticas foram 

extraídas do próprio ofício artesanal e do território de Guacamayas. Como foi possível 

observar no trabalho de campo, mas também nas imagens tanto dos produtos quanto 

do local apresentadas ao longo deste trabalho, há forte presença de elementos 

curvilíneos, já que a estrutura dos artefatos parte sempre de um centro espiralado, 

que organiza a forma e orienta todo o processo construtivo. Por isso, a tipografia 

escolhida acompanha essa característica, sendo mais arredondada e limpa. 

Quanto à paleta de cores, embora Guacamayas seja reconhecida por tons 

vibrantes e contrastantes, optou-se por uma composição mais sóbria na interface, com 

o objetivo de destacar o conteúdo visual — como as imagens coloridas dos produtos 

— que deve assumir protagonismo na navegação. A seguir, as figuras 60 e 61 

apresentam uma prévia do modelo de ferramenta digital desenvolvido. Logo abaixo, 

na figura 62, encontra-se o QR Code15, por meio do qual o usuário é convidado a 

acessar e explorar a versão completa do MVP. 

Figura 60 - Amostra 1 do plano de superfície do produto desenvolvido . 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
15 Disponível em: https://glade-merge-60562315.figma.site/ 
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Figura 52 - Amostra 2 do plano de superfície do produto desenvolvido. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 53 - QR code. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 



193 
 

 

É importante sublinhar que este modelo de ferramenta foi desenvolvido com 

base nos fatores identificados para o ofício artesanal e o contexto específico 

analisado, e que sua configuração deve sempre ser adaptada ao território e ao tipo de 

produto em questão. A proposta chega, neste ponto, à forma de um MVP, cuja 

eficiência deve ser validada por meio de testes de usabilidade. 

4.2 Complementos para o funcionamento da ferramenta digital.  

Como já mencionado, o ponto de acesso à landing page se dá por meio de um código 

de resposta rápida, o QR Code. Ele foi escolhido como interface de entrada por ser 

cada vez mais presente nas jornadas de consumo, além de poder ser lido rapidamente 

pela maioria das câmeras de celulares. Sua versatilidade permite o direcionamento a 

diversos tipos de conteúdo — como informações de produtos e serviços, localizações, 

sistemas de pagamento e outros recursos digitais.  

Os QR Codes podem estar disponíveis em formato digital ou físico — como é 

o caso desta proposta —, e a superfície onde forem impressos ou aplicados, assim 

como o seu tamanho, devem permitir sua leitura correta. Esse aspecto também 

precisa ser testado previamente, a fim de garantir que a ferramenta digital seja 

acessada de maneira eficiente. 

Ressalta-se essa observação porque há diversas formas de aplicar QR Codes 

no mercado. Eles podem, por exemplo, ser estampados em etiquetas — o que, no 

caso de produtos como bolsas da linha de moda, de Curití, seria ideal, já que o código 

poderia ser costurado diretamente à peça. Também é possível aplicá-los em 

embalagens ou em etiquetas fixadas ao próprio produto. 

O mais recomendável, contudo, é que o QR Code permaneça integrado e 

durável, acompanhando a peça artesanal de forma permanente. Essa decisão, no 

entanto, deve considerar o tipo de produto, as superfícies visíveis ou ocultas 

disponíveis, bem como fatores como a facilidade de aplicação e o impacto visual sobre 

a estética do objeto. No caso de Guacamayas, é especialmente importante definir com 

precisão a localização do código, uma vez que uma das principais características 

visuais das peças é o crescimento da espiral central e a variação de cores ao longo 

dessa estrutura. 

Outro aspecto relevante que deverá acompanhar o QR Code, 

independentemente de onde for aplicado, é o número de cadastro do artesão. Esse 

número direcionará o usuário a uma janela emergente com informações específicas 
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sobre o profissional. Tais informações serão particulares, confeccionadas 

individualmente, e o código correspondente deverá ser inserido pelo usuário no 

espaço “Quem fez meu produto?”, possibilitando o acesso ao perfil do artesão 

responsável. 

4.2.1 Diretrizes para a interface de entrada de dados.  

Ao considerar o design da ferramenta digital sob uma perspectiva sistêmica, entende-

se que, além da interface da página principal — voltada à interação com os usuários 

consumidores no momento em que entram em contato com o produto —, há também 

um segundo tipo de usuário envolvido: os próprios artesãos ou colaboradores 

responsáveis por inserir os dados referentes às características do produto. Essas 

informações são fundamentais para gerar o QR Code, que posteriormente será 

aplicado no suporte que acompanhará a peça artesanal. 

 Dessa forma, para facilitar tanto a etapa de cadastro quanto o desenvolvimento 

da ferramenta, destaca-se a importância de definir, desde o início, categorias e 

atributos comuns a diferentes produtos, de modo a representar um número maior de 

variações. Esses parâmetros poderão ser refinados ao longo do tempo, permitindo 

captar de forma mais precisa as particularidades de cada item. O foco está, sobretudo, 

na identificação dos fatores constantes e variáveis, o que permite otimizar o registro 

das informações. A seguir, apresenta-se o quadro 19 com um exemplo básico dessa 

estrutura, aplicado ao caso de Guacamayas em seu estágio inicial. 
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Quadro 19 - Diretrizes de cadastro 

Categoria Características Variável / 

Constante Descrição 

Técnica 

aplicada cestaria em rolo constante 

É a técnica-base utilizada por todos os 

artesãos do território e que integra a 

denominação de origem. Por isso, as 

informações relativas a ela são comuns 

a todos. 

Materia - 

prima 
Fibras de sisal e 

Palha de Páramo constante 

Embora haja inovações nos produtos, 

como o uso pontual de materiais 

alternativos — por exemplo, o cobre em 

alguns detalhes —, essas variações 

tendem a ser temporárias e podem sair 

de circulação. Assim, as informações 

sobre a obtenção da matéria-prima 

(Fibras de Sisal e palha de 

páramo)  permanecem comuns a todos. 

Produto 

artesanal 

Tipo de produto Variável 

Refere-se aos diferentes tipos de 

produtos elaborados com a técnica. 

Neste caso, as denominações que 

abrangem uma maior variedade 

incluem: apoios de mesa, bandejas, 

jarras, cestas, vasos e fruteiros. Embora 

existam outros tipos, priorizam-se 

aqueles com maior saída comercial. 

Tamanho Variável 

Apesar de este item poder variar 

bastante, entre os próprios artesãos da 

região já existe uma padronização nos 

tamanhos: pequeno, médio e grande. 

Essa é a forma como costumam se 

referir aos produtos, sendo, portanto, 

recomendável adotar essa classificação 

Tempo de 

fabricação Variável 

O tempo de fabricação, uma variável 

importante a ser exibida, depende 

diretamente do tipo e do tamanho do 

produto. Assim, com base nas 

informações fornecidas pelos artesãos, 

é possível estabelecer intervalos 

padrão por meio de um cruzamento de 

probabilidades. No exemplo 

apresentado: apoio de mesa + pequeno 

= de 2 a 4 horas para produzir uma 

unidade 
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Cor Variável 

A cor é uma característica altamente 

variável e, por isso, difícil de ser 

padronizada nesta ferramenta. Existem 

peças multicoloridas, monocromáticas 

ou de cor única, o que inviabiliza uma 

classificação fixa. Nesse caso, a melhor 

forma de comunicar essa diversidade é 

por meio das imagens dos produtos, 

evidenciando visualmente as diferentes 

combinações possíveis. 

Território 

O local — como 

chegar — 

atrativos turísticos 

ou de interesse 

para visitantes 

constante 

Todas as características do território 

onde o artesanato é produzido — desde 

dados geográficos e formas de acesso 

até aspectos ambientais e atrativos 

turísticos — são comuns a todos os 

artesãos de Guacamayas, sendo, 

portanto, informações constantes. 

Comunidade 

Organizações – 

Cooperativas – 

Associações 
constante 

Para o caso de Guacamayas, esse item 

foi considerado constante, pois, apesar 

da existência de três organizações 

distintas, alguns artesãos atuam em 

mais de uma delas. Por isso, optou-se 

por agrupá-las na referência, 

destacando também a primeira mestra 

artesã em cestaria em rolo reconhecida 

pela Artesanías de Colombia no 

território. No entanto, sob outra 

abordagem, seria possível apresentar 

as organizações de forma separada. 

Artesão 

responsável pela 

produção do 

produto artesanal  

Variável 

As informações relativas aos artesãos 

são as mais variáveis e particulares 

entre os aspectos abordados. Por essa 

razão, a proposta é elaborar um perfil 

individual para cada artesão 

cadastrado, destacando sua trajetória, 

imagens de seus produtos, fotografia 

(caso deseje), bem como prêmios 

recebidos, domínio técnico específico 

ou especialização em determinado tipo 

de produto. Por se tratar de um espaço 

individual, também é possível incluir 

links para redes sociais e canais de 

contato, facilitando futuras interações. 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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4.2.2 Geração de codigos QR Code 

Considerando a logística envolvida no uso da ferramenta digital, entende-se que para 

cada tipo de produto deverá ser gerado um QR Code vinculado ao número de cadastro 

do artesão. Ambos devem ser integrados em uma etiqueta — impressa ou estampada, 

conforme o caso — e aplicados diretamente ao produto. 

Embora à primeira vista o processo possa parecer trabalhoso, é possível recorrer a 

padrões e variações recorrentes observadas no próprio território e dentro da 

comunidade artesanal. Por exemplo, em conversas com uma artesã de Curití, foi 

relatado que, apesar de produzir diferentes itens, sua atividade está concentrada na 

confecção de bolsas de sisal utilizando técnicas de crochê e tricô, variando nos 

pontos, desenhos e cores. Comercialmente, os tamanhos mais vendidos são pequeno 

e médio. Nesse caso específico, nos estágios iniciais de implementação da 

ferramenta, seriam necessárias apenas quatro variações de etiqueta: duas com o QR 

Code e o número de cadastro para bolsas em crochê (pequena e média) e duas para 

bolsas em tricô (também nos dois tamanhos), considerando que as principais variáveis 

são a técnica empregada e o porte do produto. 

Com a adoção da ferramenta, essas etiquetas podem ser elaboradas previamente e 

aplicadas ao final da produção, otimizando o processo sem comprometer a 

identificação artesanal. 

Por outro lado, compreende-se que, em zonas rurais dos territórios colombianos, 

ainda persistem significativas brechas tecnológicas, como o acesso limitado à internet 

ou mesmo a equipamentos básicos, como computadores. Essa limitação acompanha 

a realidade de muitos artesãos que, além de lidarem com desafios estruturais, nem 

sempre se dedicam exclusivamente ao ofício artesanal. Nesse contexto, torna-se 

fundamental o reconhecimento dos atores envolvidos no fortalecimento da atividade 

artesanal, conforme mencionado na página 175, uma vez que, a partir de suas 

instâncias de atuação, podem oferecer suporte à realização de cadastros, à impressão 

de etiquetas ou atuar como pontos de apoio logístico, quando necessário. Um 

formulário correspondente à landing page construída aqui para o porta-copos de 

Guacamayas está apresentado na figura 63. 
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Figura 63 - Formulário para geração de QR code. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Como se pode observar, o formulário apresenta apenas as categorias variáveis 

— e, neste caso, foi incluído o item referente às organizações, com o objetivo de 

demonstrar a possibilidade de incorporar esse campo quando se busca uma 

abordagem mais completa. Parte-se do pressuposto de que as demais informações 

já integram uma estrutura padrão, comum a todos os produtos desenvolvidos naquele 

território. Assim, sem adentrar o campo da programação de código — por não se tratar 

do escopo deste trabalho —, entende-se que, uma vez padronizados os demais 

elementos das informações a serem exibidas (como sugere o próprio título “QR Code 

para o artesanato do território de Guacamayas”), o sistema, ao receber os dados 

variáveis preenchidos, gera automaticamente o QR Code correspondente à landing 

page específica, no momento em que o usuário aciona o envio. 

Para finalizar este capítulo, que apresentou o desenvolvimento do modelo da 

ferramenta digital como resultado da pesquisa aplicada, reforça-se que a eficácia de 
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qualquer solução digital depende da realização de testes e processos de validação — 

especialmente em modelos que envolvem múltiplos atores para seu funcionamento 

adequado. Ainda que este trabalho se apresente como um estudo de caso com caráter 

propositivo, e considerando os limites do foco da pesquisa, destaca-se a necessidade 

de envolvimento de entidades de fomento, tanto públicas quanto privadas, bem como 

de profissionais especializados das áreas de computação e design digital, a fim de 

viabilizar seu desenvolvimento de forma satisfatória. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5.

Fonte: Artesanías de Colombia (2021).  Fotografia de Mónica Barreneche



201 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este capítulo tem por finalidade encerrar as reflexões desenvolvidas ao longo do 

trabalho, retomando as diretrizes estabelecidas na introdução e fundamentadas tanto 

pelo percurso investigativo quanto pela metodologia aplicada. Além disso, são 

discutidas as limitações observadas no processo, destacados os principais aportes da 

pesquisa e apresentadas recomendações para estudos futuros. 

5.1 Principais constatações 

Fundamentado na investigação e análise do contexto artesanal colombiano, o foco 

central desta pesquisa foi elaborar uma proposta de projeto, sob a perspectiva do 

design, que contribuísse para a preservação do patrimônio cultural vinculado ao 

artesanato de tradição. Parte-se do entendimento de que essa preservação pode 

ocorrer por meio da continuidade do ofício artesanal e da valorização dos produtos 

locais que dele se originam, especialmente em um cenário contemporâneo marcado 

pela presença constante das tecnologias digitais no cotidiano. 

A partir dessa perspectiva, por meio de um estudo de caso com duas 

comunidades artesanais localizadas na região centro-leste do país — ambas 

reconhecidas pela utilização da fibra de sisal na elaboração de seus produtos —, 

buscou-se compreender as dinâmicas internas e externas aos territórios que 

influenciam os processos de criação, divulgação e comercialização das peças, bem 

como as iniciativas voltadas à sua valorização e ao reconhecimento das 

especificidades dos processos produtivos, buscando favorecer que esse 

reconhecimento resulte em uma remuneração justa que viabilize a sustentabilidade 

do ofício artesanal.  

No que se refere às dinâmicas externas ao território, a revisão documental 

sobre a atuação da principal entidade de fomento ao artesanato no país — Artesanías 

de Colombia — evidenciou um compromisso institucional com o apoio às 

comunidades artesanais por meio de programas que envolvem capacitação, 

intermediação, ações de preservação do patrimônio imaterial dos ofícios e promoção 

comercial, esta última realizada por meio de eventos feriais, lojas físicas e virtuais, 

além de sites e aplicativos especializados. 

No entanto, em consonância com o foco desta pesquisa — que compreende a 

conservação do patrimônio também como resultado da continuidade da prática 
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artesanal e da valorização dos produtos, de modo a estimular que novas gerações a 

considerem uma opção de vida —, observa-se que tanto os dados do último censo 

setorial (2019), conduzido pela própria instituição, quanto os relatos obtidos em campo 

indicam que essas iniciativas alcançam apenas cerca de um terço da população 

artesã.  

O trabalho de campo evidenciou que a associatividade facilita a articulação com 

entidades em níveis nacional e regional. Em Guacamayas, as três organizações 

existentes, por atenderem a um território menos populoso, concentram a maioria dos 

artesãos, o que favorece ações conjuntas como o reconhecimento da denominação 

de origem, a atuação como fornecedoras das lojas da Artesanías de Colombia e o 

acesso a incentivos para participação em feiras. Em Curití, embora as organizações 

e alguns artesãos tradicionais tenham visibilidade nos espaços de promoção nacional, 

a maior extensão territorial e a diversidade de atores dificultam a integração. Relatos 

dos artesãos entrevistados indicam que muitos deles nunca participaram de eventos 

nacionais e concentram suas vendas no próprio território e, especialmente entre as 

novas gerações, por meio de mídias sociais e canais digitais. Esse panorama reforça 

a heterogeneidade dos cenários comerciais e de promoção do artesanato na 

Colômbia, reconhecendo a diversidade de realidades em que o produto artesanal 

pode circular. 

Considerando que o setor artesanal não é alheio às dinâmicas sociais atuais, 

marcadas pela centralidade da tecnologia e da interação digital — como se evidenciou 

durante a pandemia e o isolamento social, registrados no decorrer desta pesquisa —

, e reconhecendo a relação histórica e contínua entre o design e o fazer artesanal no 

decorrer dessas mudanças contemporâneas, este trabalho foi orientado pela intenção 

de fortalecer a preservação do artesanato tradicional colombiano e do patrimônio 

cultural a ele associado. Para isso, partiu-se da hipótese de que o desenvolvimento 

de uma ferramenta digital de apoio, capaz de acompanhar o produto artesanal onde 

quer que ele esteja e de comunicar os saberes e práticas envolvidos em sua 

elaboração  — desde a obtenção da matéria-prima até as técnicas de transformação, 

incluindo seus aspectos culturais e territoriais — poderia contribuir para o 

fortalecimento do ofício artesanal tradicional colombiano, promovendo sua 

continuidade por meio de sua valorização. 

Para o desdobramento da hipótese, já com foco no contexto digital, a revisão 

sistemática da literatura indicou que, nas iniciativas voltadas à conservação do 
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patrimônio cultural associado ao artesanato tradicional por meio de plataformas 

digitais, predominam ações de comercialização via e-commerce, criação de sites para 

registro das técnicas artesanais e interação com consumidores por mídias sociais. De 

forma complementar, no caso colombiano, identificaram-se dinâmicas semelhantes 

promovidas pela entidade Artesanías de Colombia, como o programa Artesão Digital, 

que visa capacitar artesãos na divulgação e venda por redes sociais, desenvolvimento 

de sites próprios e uso do aplicativo Colombia Artesanal, vinculado ao turismo, para 

promover rotas de imersão nos territórios marcados por ofícios artesanais.  

A bibliografia consultada sobre design e território foi determinante para o 

desenvolvimento da ferramenta digital voltada à valorização do ofício artesanal e dos 

saberes e práticas que envolvem a elaboração dos produtos. Com base nesse 

referencial teórico e no trabalho de campo, definiram-se os principais tópicos a serem 

considerados: matéria-prima, técnica artesanal, características do produto, perfil do 

artesão, território, atores envolvidos e registro fotográfico e audiovisual. Ainda que 

nem todos esses aspectos estejam representados de forma direta na interface da 

ferramenta — como é o caso dos atores envolvidos —, são considerados essenciais 

para viabilizar sua futura implementação. 

Já no processo de estruturação do modelo, confirma-se que, embora tanto 

Curití quanto Guacamayas utilizem o sisal como matéria-prima comum e elemento 

identitário de seus ofícios, as influências territoriais são determinantes para a escolha 

e organização dos conteúdos a serem apresentados, ainda que sua base derive dos 

tópicos previamente estabelecidos. 

No caso da cestaria em rolo de Guacamayas, ofício tomado como referência, 

o modelo tem início com uma descrição detalhada do processo de produção, pois, 

segundo os(as) artesãos(ãs) entrevistados(as), essa é a principal demanda dos 

consumidores. Soma-se a isso o fato de o produto possuir denominação de origem, o 

que reforça sua relevância. Em um possível desenvolvimento para Curití, a hierarquia 

das informações se alteraria, uma vez que o interesse local recai principalmente sobre 

o processo de extração e preparo da fibra — por ser de origem natural — e sobre a 

valorização do trabalho manual envolvido na confecção das peças. 
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5.2 Limitações e destaques do estudo 

Entre as limitações enfrentadas no desenvolvimento da pesquisa, destaca-se, 

em sua fase inicial, a escassez de referencial teórico que abordasse o uso da 

tecnologia na preservação do patrimônio cultural vinculado ao artesanato tradicional, 

especialmente sob a perspectiva da continuidade, considerando tanto a divulgação 

quanto o consumo dos próprios produtos. Grande parte dos estudos encontrados 

tratava da tecnologia e dos meios digitais apenas como ferramentas voltadas à 

conservação da memória dos modos de fazer. Tampouco foram identificadas 

referências relevantes em bases de dados que abordassem esse viés no contexto 

latino-americano, o que representou um entrave para comparações mais 

aprofundadas dentro do próprio continente. 

Essa limitação teórica inicial também se refletiu na investigação sobre o 

contexto artesanal colombiano. Embora tenham sido identificados autores relevantes 

que tratam de aspectos gerais e de marcos históricos — como o reconhecimento do 

artesanato como ofício criativo, autônomo em relação à indústria e vinculado a um 

contexto cultural —, observou-se escassez de referencial teórico e científico voltado 

às especificidades regionais do país, e ainda mais limitado no que se refere às 

contribuições do design para o setor artesanal. Mesmo o material utilizado na análise 

documental — disponível na biblioteca digital CENDAR, da entidade Artesanías de 

Colombia —, embora fundamental para compreender sua atuação junto às 

comunidades e para revelar a participação de designers em diversos programas da 

entidade com os artesãos, não apresentou contribuições teóricas relevantes além do 

enquadramento histórico mencionado. 

No que se refere ao uso de meios digitais como recurso para a promoção das 

qualidades envolvidas na fabricação de produtos artesanais, bem como para sua 

comercialização, reconhece-se o trabalho desenvolvido por Artesanías de Colombia, 

que, por meio de seus canais institucionais, divulga imagens, vídeos e conteúdos 

audiovisuais sobre os ofícios, o cuidado com as matérias-primas, a participação dos 

artesãos e das comunidades às quais pertencem. Além disso, a entidade capacita e 

incentiva os próprios artesãos a produzirem e compartilharem seus materiais, 

especialmente por meio das redes sociais.  

No entanto, a análise dos espaços de comercialização — sobretudo dos físicos 

— não evidenciou o uso efetivo desses recursos como meio de promover conexões 
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mais significativas com o consumidor. Ainda que se reconheçam limitações logísticas 

e demandas tecnológicas específicas que possam restringir sua aplicação em 

determinados contextos, observou-se também que, do ponto de vista do conteúdo, 

não há um desenvolvimento sistêmico orientado pelas características e 

especificidades de cada ofício e território. Nessas lacunas residem justamente os 

principais pontos de contribuição deste projeto. 

Nesse contexto, destaca-se entre os principais aportes deste projeto a 

possibilidade de acompanhar o produto artesanal com a apresentação de aspectos 

relevantes relacionados à sua fabricação — seja em uma feira regional ou 

internacional, ou em uma loja local, dentro ou fora de seu território de origem. Para 

isso, implementou-se o uso do QR Code como ferramenta de acesso às informações, 

recurso cada vez mais presente nos contextos contemporâneos de consumo. Além 

disso, a proposta se orienta por uma lógica mais democrática, visando alcançar tanto 

cooperativas e artesãos consolidados quanto aqueles em início de trajetória, que 

ainda não dispõem de recursos para participar dos grandes circuitos comerciais — ou 

que optam por manter a comercialização restrita ao território de origem.  

A abordagem sistêmica e a natureza interdisciplinar do design permitiram 

integrar as diferentes dimensões que envolvem o artesanato de tradição, tanto na 

estruturação do conteúdo quanto no planejamento e construção do modelo digital 

proposto. Embora sua atuação já se verifique em outras experiências de valorização 

das práticas artesanais colombianas, neste caso específico — voltado concretamente 

aos contextos de comunicação e comercialização —, evidencia-se sua capacidade de 

articulação entre realidades que coexistem no presente: o fazer tradicional, enraizado 

no território e em saberes locais, cuja natureza, guarda vínculos com o patrimônio 

cultural; e, por outro lado, as possibilidades de projeção em conjunturas globais 

marcadas pela presença do digital, características que marcam o campo do design 

contemporâneo. 

5.3 Recomendações para estudos futuros.  

Para pesquisas subsequentes com base neste estudo, sugerem-se os seguintes 

encaminhamentos: 

No contexto artesanal, tanto na Colômbia quanto em outros países da América 

Latina, identificam-se iniciativas voltadas ao mapeamento de ofícios e de seus 
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respectivos artesãos, sendo o caso colombiano um exemplo representativo, com a 

criação do sistema RUAC – Registro Único de Artesãos da Colômbia –, que busca 

constituir uma base de dados capaz de articular diversas ações por parte de entidades 

de fomento. Diante desse cenário, considerar o cruzamento de metadados dessa 

natureza para alimentar ferramentas de registro de produtos artesanais – como a que 

foi proposta aqui –, com base nas características territoriais discutidas neste trabalho, 

pode ampliar os alcances da solução digital que a presente pesquisa apresentou e 

favorecer sua implementação em escala mais abrangente. 

Nesse sentido, por se tratar de uma proposta digital, contempla-se também a 

possibilidade de integração com plataformas de exposição e comercialização online, 

ampliando o potencial de difusão e visibilidade dos produtos, e favorecendo tanto sua 

valorização quanto a do território de origem. 

Outro ponto a ser destacado, é o potencial de uso do modelo aqui apresentado 

para valorização artesanal em outros países, podendo, ainda, ser customizado de 

acordo com as necessidades do cenário atendido, a partir do emprego de uma equipe 

multidisciplinar contendo representantes das comunidades, designers, 

programadores, entre outros profissionais. 

Adicionalmente, diante do acelerado avanço tecnológico e digital — 

especialmente com o surgimento da inteligência artificial —, vislumbram-se caminhos 

para etapas subsequentes em que não seja mais necessário depender de um QR 

Code para acessar o conteúdo da ferramenta aqui proposta. A simples abertura da 

câmera de um dispositivo, direcionada ao próprio produto artesanal, poderia ser 

suficiente para identificar automaticamente suas características identitárias — como 

técnica, material, forma, origem — e, assim, apresentar de forma ágil o imaginário 

associado à sua elaboração, o que poderia contribuir para sua valorização e 

reconhecimento. 

Por fim, as dificuldades encontradas na busca por referencial teórico sobre a 

relação entre design e artesanato na Colômbia, especialmente sob uma abordagem 

acadêmica, contrastam com a ampla atuação profissional junto às comunidades 

artesanais. Essa lacuna, no entanto, representa uma importante oportunidade para o 

aprofundamento dos estudos sobre o design colombiano, mas que se estende para 

outras nacionalidades de produção artesanal, podendo abrir novos caminhos de 

investigação.



6.

Fonte: Artesanías de Colombia (2019).  Fotografia de Luis Aldemar Rodríguez
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APÊNDICE A – MODELO DE FERRAMENTA DIGITAL 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
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APÊNDICE C – ROTEIRO PARA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
  FACULDADE ARQUITETURA, ARTES E COMUNICAÇÃO E DESIGN 

     CAMPUS DE BAURU 
Roteiro para entrevista semiestruturada a ser realizada aos artesãos dos territórios de Curití 
e Guacamayas na Colômbia.  

O objetivo desta entrevista é conhecer características chave sobre o desenvolvimento dos 

produtos artesanais do sisal – cenários de fabricação, exibição e comercialização – a partir 

da perspectiva dos artesãos, além de aspectos culturais e sociais atrelados à pratica artesanal 

dentro do contexto dos territórios – unidades de análise. 

1. Fale um pouco sobre você e há quanto tempo trabalha com sisal? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

2. Como aprendeu a prática artesanal? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

3. Falando sobre a matéria prima, como você consegue ela para trabalhar? Alguém 

fornece?___________________________________________________________________

____________________________________________________________ . 

4. E sobre o processo de fazer a linha de sisal como acontece neste território? Isso tem 

mudado? Antes era diferente? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

5. Quais são as técnicas que você utiliza para fazer seus produtos? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

6. E que tipo de produtos você desenvolve? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

7. Considerando suas experiências, quais produtos vendem mais? Você se programa para 

isso? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

8. Como você comercializa seus produtos? Loja? E-comerce? Feiras / eventos?  

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

9. Qual deles gera mais vendas na sua visão? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

10. Das pessoas que compram, alguém pergunta do que é feito o produto, que tipo de 

fibra/planta é? 

_________________________________________________________________________ . 

11. Alguém pergunta sobre como você aprendeu e há quanto tempo trabalha com sisal? O 

que você costuma responder a isso? 
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__________________________________________________________________________ 

12. Alguém pergunta como você faz, qual é a técnica que você usa na fabricação? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

13. Que opinião você tem sobre esse tipo de questionamentos (sobre a matéria prima, os 

processos de fabricação, sobre como aprendeu a fazer)? Acha importante, indiferente, 
talvez é molesto ou constrangedor? 
__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

14. Alguém dá sugestões sobre o produto comentando que poderia ter isso ou aquilo? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

15. Fazendo referência ao produto em si, sobre que você acha que as pessoas têm mais 

curiosidade? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

16. Alguém pergunta  sobre como é o território de onde você ou os seus produtos vem? 

Você consegue se lembrar  o que perguntaram?  Talvez sobre o clima do lugar? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

17. Alguém pergunta onde é possível achar os produtos depois? Se você(s) pegam 

encomenda? Se estão na internet ou se enviam? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

18.  E sobre outros públicos, você atende estrangeiros? Lembra se manifestaram interesse 

por alguma coisa em particular referente ao produto, matéria prima, técnica, território, entre 

outros? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

19. Hoje em dia além das feiras, eventos e lojas temos a internet e os sites para vendas. 

Como você vê essa opção? O que mais gosta nela e o que menos gosta? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ . 

20. O que você pensa sobre a possibilidade de existir algum tipo de ferramenta digital que 

falasse sobre as suas matérias primas, os seus processos, a sua cultura, o seu território, 

para os consumidores? 

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 
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